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E L O C U E N T E C E R T I F I C A D O 

D E U N E M I N E N T E M E D I C O N O R T E A M E R I C A N O 

fitcuBanalb é a n t t B r i m t i , T r a d u c c i ó n 

4̂ quién pueda interesar, 

C E R T I F I C O : Que he usado 

el TRATAMIENTO Z E N D E f A S 

en varios casos y he logrado cu

raciones con este remedio en en

fermedades de ¡a sangre, en las 

que todas las otras medicinas su

ministradas habían sido inútiles. 

Respetuosamente, 

Dr . H. E . Mac Donald 
Eutrlcado 

Este certificado fué otorgado 

ante el notario púb l i co B . M . M u -

rray, cuya firma se ve al pie del 

documento. El D r . M a c Donald 

es director del famoso sanatorio 

que lleva su nombre, en la ciudad 

de Los Angeles (California). 

s e V e n d e n 

e n t o d a s l a s f a p m a e i a s b i e n s ü p t i c i a s , c e n t r o s d e 

e s p e c i f i e o s y e n e l d e p ó s i t o , V l I i H N O V ñ . 7 ( e n t r e A P C O 

T t r i u n f o y e s t a c i ó n d e l | S l o f t e ) 
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PAO. 8 S á b a d o , 8 de febrero í e 1924 E L D I L U V I O 

H E R N I A 

EVENTRAC1ÓN : RELAJACIÓN 
CICATRICES 

RIÑON FLOTANTE : DILATA
CION DE ESTÓMAGO : EMBA
RAZO : CAIDA DE LA MATRIZ 

V A R I C E S 

MUTILADOS : JOROBADOS : 
DEFORMADOS : APARATOS 
ELECTRO MAGNÉTICOS PARA 

• SORDOS 

Exito e x l r a o A n o o l t e n i ü E s -

p a ñ a p o r o i o r a n e p i a l í s í a í r s n c é s 

La asombrosa popularidad al
canzada en España por los Estable-
cimitntos de A. CLAVERIE de PA
RIS, loa más importantes del mundo 
entero en su género, es únicamente 
debida a l a incomparable eficaridad 
de sus especialidades, a Ta minucio
sa escrupulosidad con que son pre
paradas estrictamente de acuerdo 
con las necesidades de cada cual, a 
la seriedad, honradez v comp«tencla 
con que son aconsejadas y a la mo
dicidad relativade sus precios. 

Consultad con toda confianza a 
A. CLAVERIE J « PARIS, en U se
guridad de ser debidamente aconse
jado» o desengañados en legitima 
defensa de vuestros Intereses. 

BARCELONA: Sábado, 2 y domingo, 3 
de febrero; de 10 » t y de 3 a 6, 
en el Gran Hotel de Orleme, Ram
bla del Centro, 30. 

ZARAGOZA: Lunes, 4; de 3 a 7 y mar
tes, 5 de lebrero; de 10 a 6 en el 
Craa Hotel del Universo, Calle de 
Jaime l . 

MADRID: Lunes, 18 y inanes, 19 de 
febrero; de 10 a 0 en Grao Hotel 
Madflll. Calle Mayor, l . 

Corte este anuncio para mejor 
recordar la fecha qae le interese. 

Para catálogos gratis, datos y 
fechas de visita a otras poblaciones, 
dirigirse: 

u m m m n. raí 
234. Fanbourg Saint Martin 

P A R I S ( F r a n c e ) 

B LA REGLA SUSPENDIDA apare
ce seguido con pi ldoras " D U L A S " de 
p r o l o e - h i e r r o . Anemia . Debi l idad, 

í ptaa. iProfcarf Rbla. Flores ,"" i* . 

M A L E S S E C R E T O S r i V o ^ r S i r S E ^ F 
i r a l a m i e n i o a modernos s i n dolor . — Rambla, L l a n o Boquerta. n ú m e r o ft 
entre calle Hoapital j San Pablo. De U a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, da 9 a 12;' 

DM m m «-WM£> V í a » U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
* • I w m ^ A Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 s í 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la p ie l y de loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l le r s , 29. entlo, 
Dñ t i a 1 y da 8 a 7. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I P I L t l S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a t " : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18. Fsstlvss consulta de 9 a l y de 8 a 8 noche 

í e p i l e p t i g o s i i i e p i o s o s i 

C O R A R É I S R A D I C A L M E N T E C O N " B O R O S A L 

Nueva medicaei<5n S I N los I n c o n v e n i e n t e » d d B R O M U R " 
Exi tos inmediatos y sorprendentes en el H I S T E R I S M O , MEU-
R A S T E N I A . ESPASMOS, JAQDECAS, INSOMNIOS, NERVIO
SIDADES é INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA. — 

Centros de Espec í f icos 

1 2 D U R O S 

GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40-
pesetas. Hechuras y (oíros a nuestro sas

tre'. 50 pesetas 

Coa 80 p r t s \ m m t m f o m 
Pruébelo usted y suba al piso pilncipal 
de la'calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona) 

\-krMiiM de mmi y reíales para mm 

• • • • • • • • • • • • H i u B u n n m u u 

: R e s t a u r a n t E l é c t r i c o | 

K L A S P L A N A S g 
5 CAMBIO DE DUEÑO Y DIRECCION • 

desde el 1.° de Enero 
• Cubiertos especiales a T pts.-Teléf. 393 H • 

R E A L ASOCIACION DE CAZADORES 

DE BARCELONA 
Esta Sociedad desea adqu i r i r un 

campo de deportes en las afueras de 
esCa cap i l a l , de una superflcle a p r o x i 
mada de 800,000 a t.OOQ.000 de palmos 
cuadrados. S- admiten, proposiciones 
en la secretarla de la rnisma. y s e r á n 
preferidas, aquellas nnc. cediendo el 
terreno en a lqu i le r con o p c i ó n a con i -
ipra. tengan buena? v í a s de comunica 
c i ó n y e s t é n lo m á s cerca posible de 
t r a n v í a o f e r r o c a r r i l -

Barcelona 30 de Enoro dp 1924.— 
E l secretario general, L u i s Gironel la . 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa de Amigos dai País.— 
vldcse en cuatro aecclones respsctivaasiBtfJ 
Instaladas eo !c& bajos .ael Fomcnlo nsglo-l 
nal. caüe de la Sogrera. 13a: Gi aniaa» 7 l l 
9. bajos (Gracia): Sac José. 13. Wo*! 
(Hostafranchs), y WadrBas, 206. bajoá. 

abierta al público de 13 a 21. lo» ú'^í 
laborables, ta los meses de Octubre a Ma
zo, de 19 a 22 eo los restantes, y lo^Ml i i j 
resliTos de 10 a 13 y da 19 a 19. 

"Archivo de la Corona de Aragón. — BD Í I 
ediilwio de este nombre, calle da los Cao 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y é s l ' l 

Archivo Municipal. — En el piso sagpr 
de la Casa Consistorial. ^ - Abierio de 1 

19 y de 16 a 15. 

Biblioteca de la Escuela ElementaE de 
TraHajo.—Urgal, 1 Sw. — Abierta todo» 1̂ 1 
lias laborables d i seis a ocho y media, de ^1 
anche, y loa domingos de diez a doce j n i í j 
día. Los días festivos entro semana B^M»3 { 
oeceri abierta. 

Biblioteca Provincial. — Bn el piso pr 
cipa! da la Universidad Literaria, — 9^ic:' 
ta de nueve a trece y media. 

Archivo del Real Patrimonio — ftOBl ' 
de Santa Mdnlca, 22. principal.—Abierto 
9 a 13 y de 15 a 17. 

Instituí d'Cstudls Cstalans. — IMlaoI» i'\ 
la Generalidad Catalana, por la cali» <¡el\ 
Obispo.—Abierta todo el aflo, de 18 » 21' I 
menos los días festivos. 

Patronato de Ciegos y Semlclegoe de Ct' 
talufla. — Torres Amat, fl.—Abierta toil1" | 
los días de diez maflana a uoa tarde. 
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E L D I L U V I O S á b a d o , 2 da febrero da 1824 PAG». S 

P E C T A C U L O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, U do propiedad y abono a tardes, a laa cuatro. Debut de la cólobre primera soprano do la Grand-Opera, de Parla, Rilter Clampl. con ia • 

ípera en cinco actos F A U • r , tornando parte lo» celebra» arüstaa Trantoul y Jonrnet. - Maestro í'alconl. - Mafiana. Urde. i . A WAL.KYRIA J 
ilartes: Estreno do la ópera fantástica del maestroOflonbacli Í-OSCUJSIMXOA D E H a P F . n A ^ . 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléfono O.JUI) A. - Avui, oi.-sabto, tarda, a dos qnarts de qaatre. t T W < S í > A ^ K ' í P l T f c S U P ' T P ^ 
Oltima ropresontació dol maravelló» espectacle d'en Folch rforre» m-^'-^ ^ a m - r " * n - ' * 

amb larrivada deis Sauts 
Bo!s d'Orient (jn'obseqiiia-

rán ala nona 1 nenoa mi'assislirán al'espoctacle. - Pren popular. — A dos quarta de ais. — Tolliom a Eomea a rlnr& — La comedia do l'liscalor 
i ^ L S » Q U A I ^ Ü ^ i U I C » D ' t í M M O D O . N l : i f ^ S ^ m o a r t e , i V l O S S f c . N 
J A f^T C I l T 1 Protaítonista en Joaquín» Montero. — Demi, tarda, a dos qnarta de qnatre: I . A V E N T A F O C 3 . - A dos quarts do sis: 

* i ^ M • 1H03St.(V J A M O T . - Klt: - 1 . i t i VA. 1 -ífrj A •Vil J >*E!V R 0 3 0 . 

T O U R N E E 
F E D E R I C O C A B A L L E 

Oran Compañía de zarzuela y opereta I—£ / V " I \ / r < ^ T V r |—•TTSTVr Hoy. sAbado, Festividad de la PiniBcaciún de Kuos-
Primer actor y director — J-»-a-^—' j _ f J-^I - c ^ - tra Sefiora. - Tarde, a laa frea y media. Función 

especial, Poa preciosas obras- Cinco actos, cinco. — 1.* LA OBRA DEL DIA La opereta en tres actos, de crandloso óxito, bisplrada en una 
leyenda persa, libro do Paso y G. del •¿K** I \ I A I W por lassefioras Pérez C;i;pio, y Saus y soñorea Caballé. Peña y principales 
'loro, música del maestro Luna, 1 ^ f - « í w m « _ » « ^ partea do la compañía y la célebre pareja de baile LOL' et JANUT. -

El dlTortidisimo saínete en doa actos (el segundo dlTldldo en tres cuadros), libro de Ramón Pofia y Ramón Lopoz Montenegro, música do los maestres 
'"•IUA y t > jt>i->'' JJ» | <4fefrV i t i 4 i) erandioao éxito do asta Compañía v de la párela de bailo LOl" et J ANOT. — 

•tfuer. m * s « » B _ < t t » ü l ^ * ^ KocUe, a las diez. MasniGco proscraina. fiinción ospocla!: l.a zarzuela o» un acto 
cnadros. creación cómica del popular actor A f l / l f f t B Y por las principies partes do la Oomparaa y la pareia (le baile 

iíalael Üiaz, ROC P N ^ y la obra del dtat i » » ^ » « * LOU et JASÓT. - Jlañaua, il^tnii!?!., tardo, a las tros y media. ¿ 
Función capecial. Dos preciosas obras, dos. Cinco actos, cinco: PE»» . i , S R E N O y . B t í N A M O a . — Noche, programa cscogidisiao X 
M » UXA por señóraa Viiailoms y Lloró y señores Caballé, Morroll y Rabaza. ¡, 
:• - Be despacha en contaduría con tres días de aaticipacióu con oí anmoato del 15 por ciento. .;. 

j 3 f A ^ ' i * Jp> A T P £ 9 Í ~ \ •H* 4 2 E > 7^ fVT Tolofonn 136 • A. — Compañía de rodovll y grandes aspectáonlos 
* J , ^ , í ^ * . i ^ , m C - / * . « / % 1 '* SANTPEUE y Ul-KGF.s.-Primera actrú ASrNClOX CASALS. 

Hoy, sibado (festividad do la Candelaria), formidables programas, tardo, a las cuatro. — 1.' I . a s m i l d e l n í a . — 2.' La nueva comed la vode-
vuesca en tres actos, de Peal-Aregall y Portusach. estrenada anoche con exti 
n h.l ipran íin Ir-, .ia vi.MI • a _ . • _ 

extraordinario éxito, L ,* F A « O S A C O N O I C I O . - Noche, a las 
«i J o m <Je S e r r a i l o r á a . — Mañana, domingo, tardo, a las cuatro; M a l a 

m o s a c o n d t c l A . 
diez: El eran éxito de risa. L a f a m o s a c o n d l c i A y ' o r 
l l u n a l y L a f a m o s a c o n d l c l A . — Noche, L a I r me 

T E A T R O N U E V O 
Gran.compañfa de zarzuela.- Dirección escénica: LEOPOLDO OIL.-Prl-
moros actores-directores: FliKNANDO VAI.LE.IO y CAKLOS KKRAZA. 
Maestros directores y concertadores: JULIAS VIVAS y LAUREANO R1UA. 

H o y , s a i i a d o . F e s t i v i d a d de l a C a n d e l a r i a , dos g r a n d i o s a s y e x t r a o r d i n a r i a s f n n e i o a e s 

l " • ''"E1?- * '»* 'fos y media.-Cartel lírico monstruo a beneficio del público, 
heis hermoso» act«s.—!.• La ópera en tros actos del maestro Arríela, 

i - V t . A . J F t I K T . A . 
Fijarse en el cuarteto: MERCEDES CASAS, BRUNA, MONTOTA y 

Rl. 17.. - Estupendas masas corales, 
i . " El éxito del dia: La preciosa obra del maestro Viyes, 

CanUndola por vez prjpera pn función da Urde los eminentes artistas 
1*10* p-UlLio \ l.NDRELL 3̂  JOSEFINA BUQATTÜ. 

Noche, a las diez mono» cuarto; 1.* 

L a c a r a d e l m i n i s t r o 

Creación cómica deliciosa de VALLEJO 7 la sefiorlta CADENAS. 

2.' EXITO - EXITO - EXITO 

Reparto sin rival: MERCEDES CASAS, MERCEDES MELO. P. BAGUES, 
PINEDA, VAI.LKJO, BERAZA, MONTOTA, etc. 

El domingo, 
tarde y noche: 
El lunes, 
tardo: 

L a c a r a d e l m i n i s t r o y D o n a F r a n c l s a u i t a . 

M a r i n a . . « « ^ D o ñ a F r a n c i s q u i t a . - ^ f e t í r P a b r o G o r g é . ^ 
Be despacha en Contaderl» con tres días do anticipación. - Teléfono MW - L j -

Calle del Pino. nüm. I t — Tltellarle ANOLÍC*» 
Hoy, festividad de la Candelaria y aniversario de la tea 

acón de esta Sala. - A las cuatío de la tarde. - 1. L a T o l a , chistoso saínete por los mellas. - I I . Y a d e t t y . downs música e> 
a h í ^ H I T .ia e" un ac,0• de ri*a. por lostitellas L , o s t o r e r o » d e L l o f r l u . - Precios de costumbre. - Taquil!. 
aoierta desde las once de la mañana. 

• A L s E M P O R D A N E S » -



PAO. « Babaao, 8 de rcbroro de n z « E L ULLUVIU 

' T p 7* T ^ 3 ^ " % ^ > l T r < ^ " % W O r a n c o m p a f i f a <fte • a r a u * l a s A o o « r « t a s y ravflatM ( 
* E r f / * M. WW%^P V 1 ^ A % J F & m t i k n D i r e c t o r : A N S E L M O F E R I V A N D E Z u j 

H o y , s á b a d o , - Kaat ívldncfl d « Uft C A n d a l a r l a . — O r a n d l o a a » f u n c i o n a a. — TARDBi 

i L - A . I = > R i n s r O E 3 S A . O E S L A C Z A R D A 
por María JauregaLtar, A. Marti, Uatiaa Fe* re i y AxMttlmo Feraindez, Uojo. ftuÁrea 7 priseipalai partea de la eompaUa. 

por Juad Lula Uorot, que U estrenó con graudioao éxlU en Barcelona. — NOCHSi 
S a n g r e m o z a - l ^ a M o n t e r í a , pnr 

Qoltarl - L a C a n e l ó n d e l o l v i d o , S T f ^ 

^ á n f ^ i ^ L ^ r i J K ^ i n t e L A R O N D A T R Á G I C A , d e l m a e s t r o M o r e r a | uaná próxima dobut c 

fiitt JiAati iti itirt aAAA Jh -*--* AAâ »*j A Ji 

O : C o m i i a f l i a 6 1 B E B T 

Ror. «II..1.I0, a l w i r M y medln t*rde. FESTIVIDAD DK LA CANDKLARIA. — 
KSi ri'KNDAS FI NClONBS. — ).'Primar acto de la revlíta del maeítro MiMáB: N u e v o / H u n d o I . * B tadUoutlble 

éxito del a i 01 

E L D I C T A D O R 

por LUISA BELA, SA6I-BASBA, ABTELL1, TUESTES y COSIN 7 demia partea. - Noche, a laa nueve j media.-L' Primar acto da la bonita revlata 
l \ I « « o m r ^ B / V I a m r l ^ - k C T I r % Í t f > * e a r f « - k « * debutando al barítono KNRIQUB SAKZ. ZABAKTA, dlaclpulo de> ratieVO i T l U n a O _ L V I C i a a O r , ma^Uo MUian. - M ^ n » , domingo, tardo. OraDdlow cartel. Cinco 

N u e v o M u n d o y E l D i c t a d o r , T ^ J ^ ^ ^ ^ ' ^ R Í . 
F U K ^ K s ^ c o s . ^ o c b e . E | o i c t a d o r i ^ E ^ B ^ ^ 0 ^ ^ E l c a z a d o r d e t i g r e s . Í S » 

i • ^ H M • » * • • » ^ H » » , » ^ • , ^ » l ^ l ^ . l > . ^ » ^ » • • • » • • ^ . < . ^ • . ^ . ^ . i ^ • ^ » • • • • ^ . K • » • « • * ^ • • • * ' t • ' ^ ' ^ ^ ^ ' ^ • • • ' ^ ' ^ » • • » t 
. j . . > ». « -̂̂ ..J-̂ -̂A * - - * ' A A AifcA Aitirfi A>*i J»iftitiitia¿iiti<iiti J> A.tuTi AA JiA A AA A A ArfuL fciCi^tifc A A-fcfci&AJ 

Í T E A T R O B A R C E L O N A -

J ^ f R I C A R D O C A L V O . - A M P A R O M A R T I . -
flor, sábado, FIESTA DE LA CAR DELARIA. — Tarda, a laa cuatro 7 media. — El preclon en tremé* da loa hermano» Quinta 
a * . - Soirua(l.-i n.'nrcgentacldn de '« comedia en nn prólogo y troe actos, en verio, tomada da la célebre noreladel 

^ CKBVAjrTH 8AAVEDBA por Diotro San José 

Comcañta oficial del Teatro 
: Español da Madrid : 

E M I L I O P O R T E S 
olntaro SANORE OOA-

Inmortal don MIGUEL 

H a X I _ J X J 8 T J F t JE?" « E : G O TST J k . 
S F * i . E ^ D I O D ü C O H A D » - I t l Q U l á l M A P R E S E N T A C I O . 

Soche, a laa dla> 7 soarto. — El famoaa draaaaa cuatro actoc, as Terso y proaa. del lasicue dramatorgo Joan En genio Uartaaabaack 
H , O S A . ] V C A . 2 \ r T E S D 3 3 T E J F t T J E I L , 

POETEN TOSA CKKACIOS DE RICAROO CALVO 
- . ^ . d o m ^ t a r f a . E l ¿ r o n g a l e o t o . - * % t £ a S Z t - A . M 3 L . B T . 

IMPORTASTE; Qoeda abierta ai despaoko da localidades aa contaduría da once a una y da cuatro a aleta. 

4 
5 

L U I S C A L V O I T E A T R O B O S Q U E 

oy aébsdo > de Febrero. — Tarde, a laa tras y media. — Ñocha, a las dlaa manos cuarto y Domingo, tarda, a las tres y media 
T i i l < - » l - l " I Í T I I - 1 1 1 *"» « 'Eatreno del precioso drama lírico an T rf « . S T S ^ . i . " P ^ Í P X £ a X V j X X X t j H . l • 1,1 < J trea actos del Ilustre maestro MORERA, « . t * S « = * del aplaudí-

COMPAÑIA 

Oranda» funciones para hoy «Abado ido Febrero. — Tarde, a laa tras; 
COLOSAL CARTEL. - - - -
Claco acto*, dnco- — 1-* 
dlatrao saínela f j j f ^ 

ou un acio. 
cea al mismo riquísimo veatnarlo y decorado con qn 
en el Victoria, tomando parta Consuelo Beoltes, Ha 

. Vicenta Monterde. Flora Payuata. Trini Arall, Lola Cairo. Manolo FemAndc*. Joaé Fa r r i r in ton lo iiáíagaer, Manuel Rublo, 
, Garrido Calabulg y Iglesias. - Maestros CATALA y CAPARROS. - « Proíesoras del Sin Ileaío Musical. - U 

D o m i n g o , d í a 

e se estrenaran 
arla Hernán lez, 

_. Pascual Parora, 
Coristas da la Sociedad de Coristas 

Precios populares. 
I I 

. A . j \ r o i 

T E A T R O O O V 1 I O O 

E J L . * » A . l S r 3 D E 1 P X B D f ^ ^ í - r ^ n o ^ ' ^ V ó ^ ^ i ' ^ - . ooDe,e 

Compa&la dramática R O J A S . C A P « 
Hoy, sábadof tarda, a las enatro. - El grandi^ 
drama aa atoar aetoe. da Fola IgúrMde. 

clonante drama w > r ^ l trw^ n ^ ^ l T * £ ^ T el famoso drama 
en dos actos ^ % . M J L X O X ^ T r ' " * * * • histérico aa awatro actos 

1 3 1 0 . 0 X 1 0 S S í ' a o i i S - D o m i n g o , t a r d e y n o c h e , c o l o s a l e s f u n c i o n e s . 

emo-
e l 

O l i ^ C X J J L s O I D E l S - A J X T S . Domingo. 
Linares Eiras 
o » ; LOS 

AAAAAAJ.A-' í 

5 Fehrara. - CompaflU FARV ̂ RO-CANTERI*. — Kl éxito da i -
Iras LA MALA LET y la plaaa aa na s e » L A C A - A • 
S j i U L A O I » 0 « . - B n t a c a platea. ípasotas.-Pracloa popularas. f j 



E L D I L U V I O S á b a d o , S do febrero na l » t 4 PACL S 

^ | T E A T R O P O L I O R A / V i A - C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

1 ; K ^ 0 ; » ^ L o s e m i g r a d o s A ! a 3 M t a S ^ 0 r t ? ^ ! J ^ ^ 0 , 8 

:e ra | 

f • A ̂  i f •. 

***** 
atm 

GET. 

i A jf. it. iti 

o 

ón ospoelal y ñocha a (a* dloa aran "moda: í o&ornadora .—Vlc roca -3 de FobrcrrfMctó'ii da 
estianMi L a s w ú o r U a <td P i j a m a 7 E » ¡ i i U l a n t « s d e a n t a S J 

3 Oo< í o r O i m A n a z . - A laa seli. ae 
^ > benoflolo de f c P ^ í - O R T E » oon 

1 Cnu-.o TÍI- l n c a U i i a n a 

líkKea t í t . 0 ^ E l v i u d o t r i s t ^ ^ . 1 . ^ M h n U . diiaabte. tard». > t r o gnarU de oln». Wlt.» A m n i * f o l o f ^ n í / * — 
tres qnarta de deoi Primal. IJI comedia en on aote r * J 1 , u i I C l C t u m w ir» , t pesetei 

Grandiosa compafiia dramática dirigida 
por el eminente primer actor 

s e o m o r a n o -

H o y , s á b a d o . F e s t i v i d a d d e l a C a n d e l a r i a , a l a s 4*30, l a v i g o r o s a o b r a : S A N S O N . 

N o c h e , a l aa 10: R e p r i s e d e S e & O F a A m a » g e n i a l c r e a c i ó n d e M o r a n o . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e : & e i 3 i 0 1 * a A m a . - N o c h e : S A N S O N » 
MIérooles, 8. C* T , V X i T T «"a O amoclosiantm y ml&lmrxosa o b r o . 

O r a n t i l o s o o s W a n o w é x i t o I n m e n s o e n P a r l e . 

^ * * * * * * < " l i * * * * * * i f < ' * Í - y i * * 1 i * * ^ i * * * * * * Í * * Í ^ * * * ^ ^ ^ í , 

^ m E ^ f l T Ó G R f l F O S Y V A R I E D A D E S 

c o u s n o LAS a s iA!VD: : a ? 
A T R A C C I O N E S I 

•mmi innnnn iaa i i amin i i i i i ^ j . 

H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A i r a c c i o n e s | 

l4t monütma cancloaiata y bailarina La ortaSaaiííima atraccWa Los notabtoí eqalllbrUUí I muaumia cauoiomai» y uamuuu 

T h e H e l l m a n a s I E a c a r a a B e a a e t t i j T r í o K u - K a - D y 

Us lenombrados tíowna eicfatrieoa Loa popalaro» artisUá de cantea, cuenlos, parodlaa. etc. 

T R I O T A M I C E P E P E M A R Q U E S y P E R L A A N T I L L A N A 

x ir1",10*'n0011.6» 4 la» nuert y media. Presentación en Barcelona, de paso al eítraniero, K > CT» 7^.1 » ^ a / v 
* da la colosal eompañfa miseriosa, nanea vista en esto capital, de verdadera sensadóa « 3 SO* 1^3 JrSk. V l - ^ fl^ 

^ i - « 9 * * * * * * * * * t * * ^ * * t t t t 9 t * * ^ i * t - f i ' * * * * t ^ * * * * * * 9 * * * * * * * * * i ^ * * f * * * * * 4 ^ 

C O L I S E O D E 
V A K I E O A O E S 

•iKiii.iiiiiiiiiii.¡a<<i<:i.iK.'ciK:i:>i:ii!>ii:ii:i:'uniiii!iiui<iiii>,:ixBiai 
Tres aeaiones extraorJlnarlai. — Primera aoalán-

»bloa paüealas. — Bl mejor coa-
iartna metry W l e d e n . - Loa 
raanrsya- - ExiCo, éxito, éxito 

Arte, alepria, distinción, riqueza. Extenso, ortgrlnal y 
exclusivo repertorio caat^Ilaao. catalán y americano do 

Ln treay 
d «apacho 
> a ana y 

cuatro a alele. 

KictietuM n.'ixiuiiWimiii.j. riiiiK.^i.ítini.i^uMiuninaüfiintniimt::! ÍHUIIHHT.:!.:»! -r IM.,I ,M : mi*.» 
. ' l 5 i 1 l , ^ ^ , 2 ? i 7 er<U!,clM ^ « H a a da varladadeá. - Hoy. aibado. fiesta de ta CandólarU. 
d r í^n .7 tL5?2 í t ' - o ??n?* í8*1^ ' * '*» «els- — Tercera sesión, noche, a laa dien Proyección da Interesantes y notables palíenlas. - El mejor caá-
ÍÍ^JÍMÍ , ^ . ^ Í . T Ell,tod9 los Jí'aneií T celebrados malabarlitaa o 'JUtiot ír 'n. - Suocéa de la hermosa bailarla» M a r r waeaSeai.- ÍK* 
dTlM f . m ^ í ^ e'rona-«aa .MnawotawB. - Orondea ovaclonoa a loa célebres y dlTaríldos hombrlsta» T H e J o a n taya - Exito, éxito, éxito 

Í S S Í S S R i c o » A l e x M a r í a C o a e s a 
"i^LrlS.6r"M-l,5nd-,llcltda 

rtaa, 

tñdlsentlble 
su creación. — Mafiana, domingo. Tarde, a laa 

Sesundatetlónjk * n ' n IMPütt'lANTE: Queda abierto el dea 
'—PQJl da locatldadoa en Contaduría da once a 

t t t E S R i e o * A l e x Í S ? ^ M a r í a C o n e s a s 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 i 

S A I M O N O A T A L U Ñ A 

* * * * * * * * * * * * % * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i w * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 
— T O R R E N T S y t r i o R O S E » 

I * el KaSdlMo iriA^M d^i í . ^ l l ^ f ' 1 ' KfinmatlnaJ da once a un*. - Tarda, doa seaiane». - Cltimas proyecclonea de la popular obra « » * a u X A 
1 tíadM . „ - « . ^ ^ ^ '«f• -.Exltoe, L a « s e r l a d a i B p o a O w a v por Perla lüanoa. - Noche: KUrandloso óslto de Artlsun Aao-

. * woieidl ienta «(«nT^pr»acl6D de Mahel Normand. asunto nuevo y da Interés excepcional. - Maüana. domíso, « a n matinal.-Tarde, «ran 
• rtí*Vi«^íit .V.a. r*1»»» C a r o l i n a o R l o r o c e a o d e u n a H e l n a doa Jornadaa. proyectándose la primara. peUcnia 

nistorlcad«aTanpreeecta<:lónylnjodesInmbrante.-Proato: H a i a m o t e por e! slmpilleo Dou^aa Mao Lean. - Precios corrientes. 



9AQ. 6 S á b a d o , t do febrero de 1024 E L D I L U V I O 

T e a t r o N o v e d a d e s 

H O Y , XSIES © E I O N E S 

k M tres j w á i a seis n ^ fe 

E L É X I T O M A S G R A N D E 

C O N O C I D O e n B A R C E L O N A 

Todas ¡as localidades serán numeradas 
Predo de día laborable 

L o s i i g o s d e M p 

( L o p & l í c t í i a Q u e n o o l v l c 3 a t r á u s t e d n u n c a > 

2 c a p í t u l o s i S . O O O m e t r o s 

v E L I N F I E R N O B L A N C O : v S O R D O L O R E S 

19 OÉJE ú m SE t f i m i m m m ñ m m s i Í Ü ¿ 

Dt TSDSS U S [ l i S í S S i t l f i l i S 

L a s s o l i c i t u d e s d e t o d a s l a s c a p i t a l e s d e E s p a 

ñ a , n o s o b l i g a a t e r m i n a r l a s e x h i b i c i o n e s e n 

B a r c e l o n a . E s t a p e l í c u l a s o l a m e n t e s e p r o y e c 

t a r a e n t e a t r o s , l o q u e a d v e r t i m o s a l p ú b l i c o 

i n t e r e s a d o d e v e r e s t a J o y a c i n e m a t o g r á f i c a 

Z J B S 3 » * • 

ú r a n l & ^ t ^ & O t m t l a l y G r a n ü k v B B a h a m l k 
Uuy, (¿bvlu. - f I;•:•> l"A DE LA CANDELA RIA.-Sesión matinal de once a uu.v -Tarin v nadas. COLOSALES PICO GUAMAS. l>aa pelfouuui cOmlMa 

i V i g i l a l a c a r t s r a l y l O i g a . c e n t r a l V ^ Ü Í t E L d ^ - ^ S " e ^ Ü ^ I S E s t r e D a m i e n t a d e l c a m p e ó n A L I 8 
n!>P9 a l m o f p h Aa DílV Cfl bacía al campeonato do Knropade peso ^.^jtui. Uionidj Alúeutrflnada cor fodcaruiteones de D i n o r i l n 7 a . 
l i a i a Cl Uld lLU UD OUAIiU BsMfia do Boxeo, Quurilez.C'afilzarpsy MartliioaTlosA»e8lnt»rn«tM(m»le«dol Kw^ O I W I U U ¿ífl 
m p r a v Q a m i t i o p - herm(k,« P l c o f i n r Y P-Te>cáiobrearti»ia MCAICLUTO Ta Inha v AOOSTECIMIEÍÍTO ciNKaATüORAi-i 
lUUla jr o d U i l i e r " comedia B l auUUI A , TAIJÍAHOE. - KI eocoMl_film W It lUd co tóptlma Jornada «6 la coir-al pelícola 

. a l o s b a n d i i t e s l -
y por la noche, aeouteciuiiento clnetnatotrráBco: La colosal pelíonln de 4.000 
metr'M. dividida en dos Jornadas, asunto de Krandloso ózlta maadlal 

de Boxeo, Qouzálex, Cablzarc*/Kartltios 7 los Ases iatornaiMonitles dnl Koot Hall. 
)r 61 célolire artbla IUCA1CLIITO " 
kUIADOB. - El COIOMI film 

L e s m i s t e r i o s de P a r í s , , ^ 1 ^ ^ . n L b ^ i G o l d a d o c o n l o s b a n d i á c s l 
L o s m i s t e r i o s c í e 1 P 2 r í s , 

L A S D O S H U E R F A N A S 
La parto correspon<IIcctu a la ciega será intec^.-otada a TOS natural por la sofiorlu. l'anadéa. 

I 3 - A . I J ^ A - O ! H 3 — G I N " E l G R A Í SALÓH BE MODA 

Ultimos días de la Indiscutible joya dne-muslcal, la opereta dnem.itosrAfica 

X S V I V U 2 5 

Hoy. Festívldad de la Candelaria.-Tres eertooee 

T a r d e , a l a s t r e s y m e d i a M I S V E J P a r X T S 
T a r d e , a l a s s e i s ( e s p e c i a l ) M i s V E i N r u s 
N o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a M I S V E S a N T I T S 

UtrOETAHTEi La sesión especial de las seis de la urda, será nmnerad* y se daspacU» en t&qnlUs dwJe las once da la m ^ ^ ^ - ^ * ^ ! " , ? . J 

f R O R U L \ f c t a i . - L B á te les ds opereta mAi bonita.-Exito lamgnso.-Pomlngo. tarda y noche. JlttmaslrKJiaWtitMiOnW wpre- <• 
sentadonea ds M í a VKNUS. X 



E L D I L U V I O S á b a d o , 2 da febrero de 1924 PAQ. 7 

P A L A C E - C I N E 

S A L Ó N D E M O D A 

E L L U N E S , D I A 4 : E S T R E N O 

d e l a m a g n a s u p e r - p r o d u c c i ó n , o b r a m a e s t r a d e l a c m e m a t o g r a f í a a l e m a n a , t i t u l a d a 

N A T H A N 
P E L I C U L A DE H U M A N I D A D Y AMOR 

PU<U4 p«r* mi p«<Ir»... ¡Mgnlflo* Be Con 

i 

S o b e r b i a t r a n s c r i p c i ó n a l C i n e d e l a o b r a q u e s e h a b í a c o n s i d e r a d o i m p o s i b l e p o 

d e r " f i l m a r " , d a d a l a i m p o n e n t e g r a n d i o s i d a d d e s u s c o n c e p t o s e m i t i d o s p o r e l 

m á s g r a n d e d e l o s c e r e b r o s a l e m a n e s d e l s i g l o X V I I I , T E O F I L O E . L E S S I N G 

E n s u i n t e r p r e t a c i ó n f o r m a n p a r t e e l c o l o s o d e l a p a n t a l l a 

W S R N B R K R A U S 8 , s e c u n d a d o p o r C A R L O S 

D £ W O G T , F R 1 T Z G R E I N E R y las e s f t e l l a s 

B E L L A M U Z N A Y y L I A E I B E N 3 C H U 1 Z 

Opinión del d iar io " B e r l i n e r T a g e b l a t t " . da Ber l ín ; 
NATHAN EL SAB O nos ha demostrado que la alta 

cinematogralfa ha llegado ya a la cumbre de lapeilec-
ción; en materia de técnica fotográfica nada igual hemos 
visto y en cuanto al asunto es de por Si tan elevado que 
dudamos ver en nuestra vida otro que le supere. 



P A G . 8 ¿ á b a d o , t de f e b r o r » de 1924 E L DILUVIO' 

« A u n q u e t e I n s p i r e n d e s d é n 
e s tas a m a r g u r a s m í a s . . . 
n o t e m o f e s . . . n o t e r í a s . . . 
) t e n p i e d a d ! . . . j h á z m e ese b i e n ! » 

« H o y , a l a s d i e z . 
I r é c o n m a n o m e d r o s a 
a e m p u j a r t u p u e r t a . . . a t i e n d e . ' ] 
S i e l l a c e d e y n o e r e s s o r d a , 
y o t e j u r o . D o l o r c i c a s . 
q u e h e d e v e r q u e m e p e r d o n a s . » 

i T í t u l o s d e l a p e l í c u l a X J - A . 1 3 O X J O I R E I S 

i W 4 T . • • M | ^ c s _ Mabana, dninlDao. — Trea cealone* ¡ t 
l> * - * ' ' * - extraordlnarlaa. — A tas tro» y me- i 
!. día de la tarde, letiüo dedicada a loa nlftoe, por loa roTes de ]a risa, loa famosos cfowne, 4. 

Seeonda sealdn, • las sois. — Tercera sesión, a las dles • 

C O I s T E S A . i 

T e a t r o s X r i u r i f o , / V l a r i n a y C ^ i n e ñ í u e v o 

[ S í ^ p r o ^ r i P o r e l o j o d e l a l l a v e , - S a s t r e y h é r o e . 
P u ñ e t a z o s y o r a c i o n e s . " l ^ t f g í ' e Z l g * * - L a ú l t i m a c a r t a , 
P t e i r a ' i M M M I S T E R I O S 1 3 E 3 I P - A - I F I I S 

E ^ u i S w e - í i S r ^ E l c a b a l l e r o e n i g m á t i c o L o s m á t e r i o s 
d e R a r í s : - : L u n e s , e s t r e n o d e E l s e ñ o r X , p o r R I C A R D O T A L M A D G E , 

C I I T B S I R I S P y H O Y " A L G I M E 

R t ó ^ i ^ f - ^ c ^ B p r " ¿ ^ ^ ^ ^ ^ L o s m i s t e r i o s d e P a r í s , ^ T í K " - A c t u a l i d a d e s G a u -
m n n A p t c a ñ r w V urandlosa producción Interpretada por i f t í f i a C o n t r o l chistosa comedia, por _ Kccbo. so amneninrá 
H I U I I I •• &-1 a c l i u r W el rey de los saldeorea Ricardo TalmaUifo | * ^ « y a » W C H U U i , el popular artista EL el pro(tr 
• ^ S Ü S ! U n h o m b r e d e f a m a ^ " ¿ S V i g i l a t u c a r t e r a • 2 ± & t e S k 5 1 ^ U g 1 ^ l , í , . , 

el programa con la pre-
" 1 once a una ron 

_ - * m | t e - «* 
d s f m r l m j otras. - Moche, acontecimiento etnemalráflco con el estreno de la primera lomada de L a * d o s tau«rlac»s, matavilicsa película 

dlTlülda en dos jomadas. 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 5 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

A L M A D E D I O S ! 

g m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o -

Interpretacidn de los geniales artistas: 

\ I R E N E A L B A - J U A N B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio M . D E M I G U E L . 

U A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

» I W » » I X W i ? » » 9 » J » M > » a 9 » > » l W l > l » ! > — o » 

Ticpama para bey, sibsOo. FajUrldad de la PnrUieaclón de Nuestra Sofiora, grandes soalones. - Selecto programa. — Noche, anmooto de programa y 
estreno de la quinta jornada de la emocionante y extraordinaria serle-novela: 

¡ L A i w O U R i O 1 1 ; 
N o v a d s u t M l n í » r t i a c l o i , a i l « » , rerlsU da Información mundial y de actualidad. — L a p i n t o r a d a b r o c h a < o r d « . cómica de risa con 
tinoa. — í-an luerasaa t a n a b r o s a s - - Contras l a l a v l i u m a n n . — Maflana. domtngtv prngratna de estrenos. Brandes sesiones. — «ocne 

aumento de proarania T nnevoe eetrenoe 



ti 

E L D I L U V I O S á b a d o , 8 óe febrero de 1924 PAU. V 
1 : 1 «N. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a | 

n r a a a a t i n a » - i f l4 . — Salón de reunión de famillns dlstlDituldiis.-n.oy. sáb&do, fesMvulad de Nuestra íteuura dn 1« Caudularia. aenlún matinal 
de once a una. durante estas horas se despacharán butacas numeradas para ia sesión eepeciat de las aote do "hoy T innfinna^ l'arrio, prtn rlninra, a las 
^ y media.-^nda.especiai, alas sefi.-En todas T .3=1, £ 3 / 0 3 . 0 3 8 3 1 S e f L O r O j C S - S J B ^ ^ j l l T 
í n sesione» último día de la superproducción (Metro) , ' T T t^y^^m.-»^^. m^j a-*"^-*. 
(exTlnsiva'', maravillosa película uue rlone precedida de una aureol.-i de óiito, asunto altatmmle orifrmal y innraliBia. ausarrollaudi. un cininiclci fomi-
iiar en un ambiente de alta sociedad, sublimo interpretación por siete famosas Oítrella» do la pantalla, oomplotaudi. ni iirograma la preciosa comedia 
•M—atAl mJ i d i V d i í.n.wmrmBBla. mrniBntoflenToeraniacon la^raciosíicn:,. a.»,J.'J=7a_S.i.iCJL U . » W a = U 

- p i asunto dramático • L c r i i X J - f c i S s , (Oran Uuiflol). 

nnero y meo la. aumento fie programa con la ernciosa cinta 
de gran rlsa.-alañana. aomlnBts sesión matinal do once a una, Insnnerable programa con tres grandes estrenas 
. : X J n . í i r ^ t c p a r a , d o s , ^ ^ ^ ^ S t f " ? 

t U o a - r t e r a , d e g r a n r i s a . 

v a n T | % ̂ " ' fc | _ » A V 'V rf" ̂  _ Mañana, domluco. - Tres sesiones 
J C U JU-J i - * ' »- - « k . — ' ' ' ostraordinarlns. — A las tres y me 
día de la tarde, sesión uedicada a los nifios por los rejos flo la risa, los famosos clowus, 

R I C O & - A - t - i E 
Segunda «slón, a las seis. - Torcera sesión, a las diez -j* 

A A A A it A A Ja A ffi A A 1*1 r*i •*< •*- -*- A A -*- * < 

' C O r a n e s t i n a L - i zcano ) -

< ' 

• • 

i í 07MlaZ"^ÜT^am' R e v i s t a P a t h é 7 ^ 6 , T o j m a s í n c o n t r i e l a l c o h o l t 
y M A Í S U X A - ^ " e ^ n ú m e ^ 1 * E l p a v o p e a l d e l B p o a d w a y , T o m a s í n i l 
c o n t r a e l a l c o h o l y M A R U X A - i ' 1 ; ^ i n e v i s t a P a t h é 7 4 6 , 
T o m a s í o c o n t r a e l a l c o h o l , E l p a v o r e a l d e l B r o a d w a y y S U S A N A , " ^ S ^ S K l » . | 

• > & Í & M * ^ & * * & ! & & * H M & ^ H-<-*̂ «*̂ <-VVVÍ--X-Í":":-Í--:-.>Í.-:--:-Í--:--:--:-Í-Í* 

, ^ A T E D K A L O E L, A • 
C I N E M A T O G R A F I A 

Hoy. extraordinaria» sesiones. = Matinal de once a una- — De tres y media a sois y de ocho a doce y cuarto. — Matinal 
R o r c u l p a d e l B o x e o - C o m o u n c u e n t o d e h a d a s - t i s e ñ o r X - I S f l Z Z ^ v á 
R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 6 - P o r c u l p a d e l B o x e o - C o m o u n c u e n t o d e h a d a s 
F l S e ñ n f y m I>e seis a ocho y media el mismo programa de la sesión D a c K n ^ soirunda , D A i r í c t a D í i l ' h á 7/1A ? L . I a c i l U T A - anterior. -Koche, de ocho y mertli a 4oc6 y cuarto U e S t l n O , jofoa.hi, - K e V I S i a I ' a i n e i t O f 

L a L u p i o t e , f ™ ^ , , - P o r c u l p a d e l B o x e o - C o m o u n c u e n t o d e h a d a s - E l s e ñ o r X | 

> I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R I 

íioy. sábado, festividad de la Purificación de Nuestra Señora. - Grandiosa sesión matinal de once a una. - Tarde y noche, escoeidoa proerarnaa. - ¡ 
^^"^¿'L^1;01'6"^ dB 18 ̂  I r \ C t U l i C T C m r % e r ^ c r n A m e V.o la famosa obra del norellata • 

mada de la grandiosa novela L . V ^ O m i a T C . K l O O D E P A R I S , francos Eugenio »ne - - ; 
fii^j^lM^elape- E l o ^ j i ^ - V croaclón del emlnoato saltaflor IMcardlto Tal- f l í f r a r a n t e n ror el as de los cómicos Harold I.loyd ; 
o , ^ i i i r - ^ " J » 'V , madge.-lA preciosa comedia on dos partes V i g d , C C U l i U , rEIy.-Tarde, aumento do programa . 
i.ouóni. V l P l l a t i l C a r t p r f l - !,oo!u>. «umonto de proirrama II», I i n r n K p A f o m i - Mañana, domingo, gran sesión matinal do , 
^ " " Í I J I I T A ™ Si" n O n i D r e OS l a m a • ..nceanna. coneloíironodolaocuvajor- . 

por el Inimitable atleta I» ichard Talmailge. - Roche, gran- • 
acontecimiento cinora.itográfieo: Estreno de la prime- < 

ipeñanrtn los papeles de protagonistas las eml-
OliOTÍ ÜI8H. — ; 

c n o m c n E H T R h . : - : P f l D R Ó > : O Í A U K V R I f l 
IIIIIIMailin^lllU„ , • • • • • . i i i . l : I;,l:>l::l.ir;i.ai^toi;ij|rii,ii,iiiri«l*.,,|»(«i¡,tiiii^^^^ 
_ _ H07, *wti> ¡dad «• laCandotacla.—Gnan sesión matinal de once a nna. - rroanuna excelso. 
Lrf A L O 1 1 f * I ( T i T * tP* cuarta Jornada, grandioso éxito do _ COMPU--:«3XO V S I N 1VOVIA. gran risa. 
_ . _ " * » iapeQueüa KEC.1NK m'MIF.N A C T U A 1 . I "AO 8 tinHV . R S A L . 
L a I S l a d e l T e P l » / l " n ^ l selecto l'rogrnma Ajuria _ Títfíia' I'rograma au- f ^ A I ^ O R \ ^ í " . ! 

* V f i , t i l i iCUINl * « t mentado con H - # * - » » sensacl.mal t O >: La oarmasa producción francesa e ^ ->E STINO. segunda T última JemaSa, por la cólobro Q.RODINSE, 

i . B r t ^ d J ^ R . " " ^ ? " . " * 1 * » <>? ana con estrenos: L , a L o u p l o í e . quinfa v última jornada ^ r V I v a l n c » , . ' ^ • " • • i "lauuai ue once a una ^ 
a a v l a e l 6 n ! . gran risa. — NOCHE; Eslreno E l p o d e r d e l a m e r í t t r a , por el célabre actor 1ACK MEWAR. 

http://dlstlDituldiis.-n.oy


P A G . 10 ¿Abado, 2 do febrero de 1924 £ L D I L U V I O 
— ^ 

E S T U D I O C I R E R A ^ C i n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 T « 

Hoy, «Abado, Festividad de la Candelaria. 

edniiea. 

S E L E C T A O R Q U B S T R I I S A D A L M A U 
' ^ T ^ V o ^ i ^ a : u - D ¿ « « u ~ ' • , • C a r m e n d e K i o n d y k e i ' . ^ t - E l p e r r o p o l i c í a 

* - H u y e n d o d e l m a t r i m o n i o m"y'n'er'*ant<>-y N o v e d a d e s U n i v e r s a l » 
Nota. Se despachan butacas nuniora'la.s para \ii sosMn I5fl!e& 
de boy- tarde. Mañana, domingo, gr.-iu acontecímieuto cómico 1 2 1 p e l u q u e r o e n P a l a c i o C n ^ ^ S i S l 

G X I S T E P R X ] V G £ C f e S ^ . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7 1 8 1 - Á 
Hor,»íbado. grandes óiitos.-lístupendi-» programa: U n h o m í > r « n u a v o . grandioso ñlm de eran sensación. Interpretado por el poonlar uOtlM 

l bomas Neighan. del selecto programa Ajarla. - D e a t n i . ernudios.» niin en dos Jornadas, proyectindose la primera por la bella artista Gabriela Roblnna 
r Alejandro. - ' .os l o v ^ia l a c o r o iaff bermosa contodia dramática de gran argnmente. — Lf-t l i a r a d e r a d a l o a f r a a n o v l o a * risa contí* 
nna- - i - t p l n í o r •« d a b r o e n n p o r c i a , cimodia on nna parte. — Mañana, estreno de la hermosa cinta M i p r i m o , por el gran tenor Enrtoo C» 
raso. — Proílmamcnto: L A S D ;S H l ¡ !»»• «>.• s 

El mejor salón. - El mejor programa. — Teléfono 
N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m e r o 
e n P a l a c i o , 

'•'.'••> A. - Hoy, sábado. Festividad do la Candelaria, en la sesión matinal y primara de I * tardai 
6 6 . • E l e r r o r d e « n a m a d r e , *0^SZá>s£t'Z0¿?T°,hr E l p e l u q u e r o 

" •!tí l í n n h i i a HPI «Nlirl "1.ran'aPo.r ^a"- . P a l a m n a n n Programa AJmi* do gran risa, por Sirlncj Cliai.lín berjiiaiM .le I I n a h i i a Hf»l ^ i i f l "''•a™* POr P»"- - I í a l o m « a í » / \ Frograj 
Charlot. - Stwlón do ÍMJH-U tarde: iMr.-no de t l U a n i j a UCI D U O , iine Frederlck. " K e i a m p a g O , por Wallace Keid 

TioCbo. el mismo programa. — A V I S O : Se despachan butacas nniuoradas para la sesión espeeUl M 
boy. smadn. y maOana, domingo, tarde. - Mañana, nuevo programa, grandes estrenos. -ml}"yy S u p r i m e r a u t o m ó v i l . 

B A I ü E S 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L ! . 
Aonda San Antonio, 92, 
64 y calle cel Tigre, 17 

Hoy, Festividad de la Candelaria BAIU: DE SOÍ.IKD.VD, tardo r noche, por la banda Venus Sport dirigida por el lefior Ponsi. 

C a l l e V a l e n c i a , 1 7 9 
— (entre Arllian j Muntaner) — I R I S - P A R K - S A L < » J D E M O D A -

¿ Uny, sibado. festividad de la candolaria, tarde, eran h.iilo.-Xoclio, a las diez y media. Colosal y extraordinario BAILE CONTINUO SORPRESA.— 
Programa insuperable por la Uanda-Orquesta KL DELIRIO MUSICAL y la nopnlar orquestina Jaxx-Itand PATRIA.—Oran exhibición por I» renombrad» 
pareia I.UISA-SÜMALLA, con la nueva creación do los hallai do novedad HABANAS Y WANA. - Todas las sofloritas serAn obsequiadas con números 
úDclóuai sorteo do un precioso ramillete.-Mafiana, domingo tarde, gran baile.—En preparación cuatro extraordinarios 1IA1LES DE MASCARA, cuatro 
.•••mi inuos. - Dos banda.», dos. WVwSnfS^ •• ' • •^^IStwlK^l lK 

T T ^ T ^ A T C i A T I W T C o r l a n , 3 8 e l^s Arenas). — Hoy, sibado. Festlvlilad de la Candelaria. — Tarde, Baile do 
.1. I . J J_J t 3 JTA. f l \ r I TS Sociedad -N.jcbe. Oran Baile Extraordinario. — El mejor programa de ballet de Harcelona es slnmpre el 

" del IDEAL SALON. - Todas las seflorltasserán hoy obsequiadas con un espléndido regalo. - Mallan», 
MVIM i • i ni ii • IIIKIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍIWIIIIÜI ••'§••••.•.,•"§•.§ domingo, «irandioso Baile. 

L A B O H E M I A 

E S P L E N D I D O S A L O I M D E B A I L E ^ 

H o y , s á b a d o . F e s t i v i d a d d e l a C a n d e l a r i a 
Graclcs bailes tardo y noche, estando el gran salón artisllcamente decorado y profusamente Iluminado. Nuestra »In rl> al banda, dirigida por el mae» 

Irdlgleslas ejecutará un programa especial, en el qne finirán l ailables creación de B l o n q u l i a S u a r a z d^su última aciunción on i-l .DO'». ' \ O . 

E l a l a n t a s a l ó n sin H i l l a 
e o w r ; ' , 7 2 * . r 3 o . 

CERCA LA PLAZA DE TETUAK 
HOY, SABADO, 2 FKBKERO. - FESTIVIDAD DE LA CANDELARIA — TARDE ORAN BAILE DE SOCIEDAD. — NOCHE" A LAB DIEZ Y MEDIA 
U Ajp A M « A I I ^ I K : r i f T . /V» luciendo el amplio salón, el.-g.-.i;-.": y vali.MW decorado, «br» 

a * • A- ' aw Aw i w » / l k 3 » K* ' ¿*L AC > A ̂ » del insjgno arliíin orgnl o grafía espafioia 
S A L V A D D i * A l w A R . - U A " t ^ ^ P A C A C I A O S tíUDílA ^ . f f l ^ 
«léctrlc* a cargo de EDUARDO PEBEZ.—Selectas programas de bailables por la notable BANDA DANCING — O B A N C ^ l T * 1 » » • N D _ T -A-
J . . S C O N I M R ~ R X A N T E , S P R E M I O S — Precies popnlarisImos.-Hafiana, domingo, tarde y noche. Grande» liiiiles do swio.lad. 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O 

p a l a c i o d s c r i s t a l . - E s i r e l l a , z , p r a l . - T e l é { - 1 6 2 3 A 
O r a n B a i l a d a M d a c a r a * para el martes, 5 del actaal. — Ij)cal artísticamente adornado, derrocho do serpentinas y confetti.- Mrtsica y varledadei 

Grandes Bailes todos los días, tarde y noche, por las 200 hermosas bcñorllao. 

D E P O R T E S 

D i s s a b t e , d í a 2 , a l e s 3 * 1 0 d e l a t a r d a ; 

B A R C E L O N A - M A R T I N E N C 

E S P A Ñ O L - E U R O P A 

A Y E N C ' J Ü P I T E R 

C A M P B ^ R C K L O N A 

CAJKP E S P A Ñ O L 

C J M P AVEHÍC 

C A / V t P B O N A T rie 

C A T A L U N Y A 

D i u m e n q e , d í a 3 , a l e s 3 ' 1 0 d e l a t a r d a » 

ü . S . d e 8 A N S - S A B A Ü E L L 

T A R R A S A - B A D A L O N A 

G R A C I A - A T L E T I C 

C A M P U N I O 

C A M P T A R R A D A 

C A M P O R A C I A 
• E H E N T R A D E S I L O C A L I T A T S A L C A M P D B J O C E L D I A DEL. P A R T I T 



E L D I L U V I O S á b a d o , 2 de febrero da 1924 

P A S E O S A N J U A N . 4 © 
( • • a u l n a C o n s a l o t í a C l « n t o > 

oy. G r a n l u c h a d e B o x e o p o r A u l i f f e , F i r p o , J o h n s o n y W i H a r d 
G r i i n p a l l c u i a d a 1 , 3 0 0 m a l r o s , I m p r a s l o n u d a c o n t o d o s l a s d e t a l l a s d a l a l a c h a 

B07. dbkdo, tarde, a cuatro y media. — Dos extraordinarios panl<ft« de p«lotk a eeata. — Primero: O i a a e o a d a 7 M a l a x a r contra K m m q 
O i r a i a . — tiogcnrlo )'nr:Mii: ' « ^ e c a r y S a l s a m a n d l contra F a r m i n y Q o l i l a . — Noche, no hay partido. — Hartes prtelmo, noche, de tw 

U 4 n i d a . 

I A I ü E S D E m ñ S Q A H f l 

h * + • • • • • • + * + + + + • • « 

T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L AURIGEMMA 
P a r a a l d í a 0 d a F e b r a r o . — P r i m e r o d a l a a s r í a 

• R a r a a l l u a v e s L a r d a r a p o r l a t a r d a t • 
O R A N C E R T A I V I E 5 N I N F A N T I L , D E T R A J E S 

y p o r l a n o c h e , a l r e n o m b r a d o y ( a l o s o 
G R A N B A I L E P A R É é l T R A V E S T I 

LOCALIDADES: C a l l a P E R N A N C O . S 3 

C a l l a a a l l l a o . 9 . . T e l é f o n o e 7 7 i i . % 
C A R N A V A L , 1 9 2 4 : t 

Grandes 7 Incldísiouu Bailes ilo JUscara. — Sábado, 2 de 
Febrero. Festividad do la (.'nndelariu. — Noche a las diez: 5 - A , I I _ s 353 - A . M _ A . n i I L . L O 
El progrsma irá a car^u de la Banda del CIKCIJLA) DE SANS. — Valiónos premios. — Magníficos obseqnios a todas las máscaras. — Otan sorviciu de ', 

Kcstanrant. — Berrido de tranvías a la salida del baile 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

j P A L . A C E - B I L í L A R , S. P a b l o . 116 - B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a - D i l l a r i n g l é s 

:> A B A R E T 
í 0 ^ ^ losrl{ÍM ^ 8« Dloer U n r o . - E x l u z o «te los cubiertos de tí i-oso tas. — KxlUzo de DORA 
UA AlíAOON ESI l'A. — A U 1 do la madrugada fiesta continua. — Mañana, domingo, Gesta en 

«0. honor del campeón de Boxeo de Europa 

R e s t a u r a n t M a i s o n - D o r é e 
P l a z a B a i a i o D a T i 

T e l é f o n o 3 0 9 6 • A 

E l m á s e l e g a n t e y a r i s t o c r á t i c o d e B a r c e l o n a 

S a l ó n d e T h é d e c i n c o a e c h o t a r d e - S a l ó n d e b a n q u e t e a | 

S e r v i c i o e s p e c i a l s a l i d a d e t e a t r o s 

| O r q u e s t i n a d e c i n c o t a r d e a t r e s m a d r u g a d a - P r o p i e d a d d e l R e s t a u r a n t C a t a l u ñ a | 

[ L - A a S C i A V I O T A S S a l d r á n c a c t o 2 0 m i n u t o s 
d e l a P u e r t a d e l a P a z . 

E X C L U S I V A D E R E V E N T A S. A. 
1 ' 1 ' 1 1 • • • • • • I l . • I l . l . l I I I I I I l i l • I • I I I .1 I i I l • •: I I I i I : I I Ml ; . l 11 I I ICI • i • • li l - i I l l • i Itsa 

L o c a l i d a d e s p r e f e r e n t e s p a r a t o d a c l a s e d e e s p e c t á c u l o s : 

, R O l M D A D E L A U N I V E R S I D A D , 2 4 . - - T e l é f o n o n í t m . 1 6 7 0 A . 
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PAG. i a S á b a d o , 2 dft febrero de 1924 £L DIUTVIO 

O r a n s u c c é s 

J A . T U B A U 

N A I L A 

A M A L I A A L E G R I A 
y HU « x c é n l r l c o 

N A N i N 

EXITO de L , . S a n c f i o - I . T o 
m á s - M . A l i s - L u z d e l 

A l b a - R e v n o m 

u n E S P ^ O L 

7 . U N I O N , 7 
Director artístico 

M . A Y M E R I C H 

'3 

E l M a s i e - h a l l í l e m o d a 

TARDES LABORABLES / V T K 
: COífSUMACION . : W / W 

APERITIFP DE 7 a 0 - DANCING DE t I 3 
S O — A R T I S T A S — S O 

JAZZ-BAND TARANGAS 

H o y , s á b a d o , t a r d e y n o c h e 

E S T R E N O 

E L P 0 B T F 0 L I 0 

D E L M R 
S K I T C H S D E R E V U E 

m i J E C X o m m i s CORZA NA 

(días laborables) 

E n t r a d a c o n c o n s u 

m a c i ó n , U N A p é s e l a 

P A L C O S G R A T I S 

E s t a l a r d e : 

s i _ . d o I T i 
La fintea revista de Barcelona, que so ha hecho centenaria 

¡ f a f i C T " H 0 Y ' ia 131 r e p r e s e a t a c i ó n . 131 
feP^^ Enorme éxito de los DOS NDEVOS CUADROS, 

T i l u l a d o s : A N D A L U C I A E N C A T A L U Ñ A 
y Q U I E N L A H A C E , L A P A G A 

P o r l a n o c h e : 

G R A N T á Ü O U P E 

D E V A R I E T E S 

y la ovacionada revista en 10 cuadics 
titulada .fc TÍ̂ -

C f ^ I S P I ^ 

c ^ i s p f l r i 

R E V U E 

~ A L E L O | 

I 

M O U L I N - R O U G E 
S S a ^ i S á M l P o r t e ñ i t a - M a p i s a n z - C h a r i t o 

> f 1~M O _ A . M O l N T - T I E S l l , ^ 

a R A N D K S B A I L E S O E MASCA R A L O S D I A S 7-14-21-28 D E F E B R E R O 

c a l l e u « n "«!)••>> 
• 
* 
<• 

•v-:-v v - : - ^ 

A n a l t o , 4 » . — T e l é f o n o 3 S 7 0 A . — D l P e c o ' d t i ! R o b e r t o V l r i n e 

. T O D O S L,ÍJS D I « S . — X A R O B A L A S T R E S V M E D I A . — N O C H E A U S D I E Z M E N O S C U A R X J 

8 0 A r l i s l a s , 8 0 : - : 4 0 T a n g u i s t a s , 4 0 

| E x i t o d e C A R M E L I T A D E S P L A , p r e c i o s a b a i l a r i n a . 

S u c c i s i m p o n e n t e d e C R I O L . L I T A y H E R A L D O , e s t u p e n d a p a r e j a d e b a i l e . 

H o y . d e b u t d e P I L A R M A R I N , l a m á s g i t a n a d e l a s e s t r e l l a s . ' 

j> C o n s u m a c ' A n u s u a l e n b a l s e a n <i!as l a b i r o b l a s , UNA oastata. •• D a u n a a I r a s n i a i l r u i i n i l a , 8 o u z > a r D a n c i n g . . 
H o y . Ue a l e t a a n u e v e . A o e r l t l t - T a n t f o . 

A;us lc H a l l d a p r i m a r o r d e n 
M a r q u é s d e l D u e r o . fiO • T e l é f . 3 9 3 4 . A 

o* U» d lu , t«r •, a las cuatro mear» cuarto, — ¡Tocha, a lat dloi meaos cuarto: Cuiicierto por SO A r t l a t a s . 6 9 — é O !*an4ula tas . é O 
EzttO contluao á* J . R U I Z : T i l A L I A i B B N L L . I U R E i N U N E S i L 1 L I A N O A t D E N i M A L L O R Q U I N A : L I R I A N A . 

G U E R R E R O ' E S T R E L L A M E J I C A N : F L O R D E L I S 3 la moalslina cancionista MAK-IA A I X A L A 
QrBDdloM KXI lo da 
larerlsta tttalada' S A N C H E Z E L D I C T A D O R por la T R O U P E M U N D I A L 

T C A R VtEN W K H N O F F 

•> 

Dscotado eiprofcso : Rlquena en rasinarlo i ('onsnmación asnal en balacas ilían laborables por la'anle. CKA rUETA : De 1 *3SOtIPKB-TAÍ»«" & 
Exlro coctlnao del número de conjunto: B E S O S V A B R A Z O S . -Hoy <Io 7 a 9 Aperitif fango Uvaciancs a M a r í a M a n z a n a r e s ,> 
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* * 'i ' i ' * * •í"Í"Í,'t' 

ROTAL GONGERT 

Debatí A diario y cara» 
W iSS " . ^ ' * • * bonltaa 
OS < J ! 

sAN'TO DE HOY — La rarilicaclón de Nuestra Sefiora o Caudelaria, Kautos CAndido, Firmo. Fortunato y Cornelio 
Sala el sol a las 7'2 mañana. So pono a las 5I9 tardo. — Sale la luna a las 4l3C iu.%&Hlia. — &c pone a la ̂ 38 tarde 

C R O N I C A D I A R I A 

E l n u e v o p r o y e c t o 

V a n por lus p e r i ó d i c o s detalles del 
Huevo proyecto de r é g i m e n ¡ocal , i m a 
ginado po r el s e ñ o r Calvo Soló lo , 
imaur i s ta i dóneo . Establece el r e f e r é n 
d u m , el plebisci to, la l ibre e l ecc ión de 
alcalde y el vo ló femenino, a m é n de 
reformas admin i s t ra t ivas . El ) royeclo 
no es firme. E l D i r ec to r io ilebo darle 
Su a p r o b a c i ó n , y se dice que l a r d a r á 
en ser puesto en v igor . 

. Lo que m á s nos complace, por la 
•eficacia (ftic pueden aportar , es el r e 
f e r é n d u m y el plebisci to , que p o n 
d r í a n , en el fu tu ro Mun ic ip io , l a a c c i ó n 
^directa y la permanente v ig i lanc ia de 
los ciudadanos. As í p o d r í a n ser dese
chados los proyectos que l t ciudad 
considerase nocivos, y, al con t ra r io , 
ser adoptados o í r o s que aportasen una 
bondad. E l voto femenino l i a r í a que la 
>olUica de abastos suf r ie ra una flsea-
izac ión cot id iana. -

Rsto d e m p e r a t i / . a r í a nues t ra v ida 
rounic ipa l , y esto demuestra que a l 
intentarse una r e n o v a c i ó n verdadera 
ha de apelarse a las doctr inas demo
c r á t i c a s , que, en los pueblos como 
Suiza, han recibido la c o n s a g r a c i ó n 
oe una eficacia t r ad i c iona l . L o nuevo 

f i 

y lo bueno no es la autor idad remoza
da con una mayor t é cn i ca , s ino la iple-
na i n t e r v e n c i ó n popular . 

E n cambio, contradice esta o r ien ta 
c i ó n d e m o c r á t i c a el vo!o corpora t ivo 
y la c r e a c i ó n do u n Consejo anual , con 
el resto de los concejales por coro. E l 
voto corporat ivo pone en el suf ragio 
la preponderancia de las_ Asociaciones, 
q u e - d i s p o n d r á n de la cuarta par le ,de 
los concejales. Esto se presta a m i x 
tificaciones y concede a IQS elementos 
conservadores una doble a c c i ó n , la de 
las corporaciones y la general del s u 
f r a g i o . X o mismo (¡uc .con el tu rno de 
los concejales pierde fuerza la repre
s e n t a c i ó n popular y se presta a que la 
labor mun ic ipa l no tenga n i t o n U n u i -
dad, n i homogeneidad. 

E n e] fondo, el .proyecto es c o n s é r -
vador con unos escarceos d e m o c r á 
t icos. Sin embargo, el r e f e r é n d u m y el 
plebiscito, s e g ú n las condiciones en 
que sean dados, pueden tener u n g r a n 
va lor . Pero de a q u í a que aparezca el 
proyecto, - suponemos q u é r e c i b i r á 
tantas m o d i f l c á c i o i t e s y ^ i i e tendremos 
que rectificar los c o r n e n i a t l ü s favo
rables. 

P a t e c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

El presidente de la Mancomunidad 

Ayer a medio üia. «i recibir a los p. rio-
dl.tas Ies manifestó -el señor Sala que agra-

- decerla todas las indicación^ q„e ¿ h i c i e r a n 
LTin rC50Rer las aspiraciones (|ei pueblo ca-

VOadió qua obraría con toda sinceridad v 
que quería vivir on completo conlaclo con 
todo el mundo para mejor servir ios Intere
ses peñérales. 
rI.Dnoi?H,e.al", 00 era politico- ^ no se barí» política ninguna, sino que procurarlaa 

continuar una obra que fipne mucho bueno, 
conservándola y enalteciéndola. 

También manifestó que estaban asegura
das todas las atenciones de la Mancomuni
dad y que ahora estaban esUulianJo todo lo 
relativo a la revisión de los servicios para 
poder preparar los presopuestos. 

—Por esto prccisauíenlc — terminó di
ciendo — creo que no será posible celebrar 
la próxima Asamblea dentro del mes actual, 
cómo está dispuesto, y tendrá que apla
zarse, "i " 

La Hacienda y los servicios. 

Examinada por el Consejo i>crmancntír la 
situación de la Hacienda de la Mancomuni

dad, ha visto que su estado permite asegu
rar la normalidad de los servicios que 1c cs-« 
tán confiados y augurar con el concurso dé 
todos y la asistencia de la opinión su, mayoe 
prosperidad dentro un criterio dé justa ad-« 
minislraoión. 

El Consejo ha cambiado dentro este cr+i 
ferio impresiones preliminares para proce« 
der a la reorganización concienzuda de ser
vicios coa el ánimo de realizar las economía» 
necesarias y compatibles con la buena nwr« 
cha de los diversos servicios. 

A dicho objeto los consejeros han lomada 
posesión de la dirección de sus respectlvu 
ponencias, imponiéndose del curso de lo i 
trabajos en las oflciñas facullallvas y admh 
nistralivas. 

Loa funcionarlos de la Manco
munidad. 

Ayer mañana, a las once y media, se reu
nieron en el Palacio' de la Generalidad, cotí 
el objeto de saludar a! nuevo presidente da 
la Mancomunidad, don Alfonso Sala; los d i 
rectores y representantes de los diversos ser-
Vicios de cultura conüados por ¿1 Consejo a 
la dirección presidencial. 

El secretarlo del Consejo permanenle. don 
Luis Sans y Buhlgas, presentó a los reuni
dos, cambiándose con este laolivo frases da 
cortesía, saludando el sefior Sala al referi
do alto persona! de cultura de la Mancomu
nidad y correspondiendo a sus frases en non 
bre de todos don Jaime Ravcntós. 

El conde de Fígofa. 

El presidente de la Diputación pi-ovlnolal 
manifestó a los periodistas que renunciaba! 
la cantidad que le corresponde por los gastoa 
de representación, y que si no era poSibla 
lal renuncia que dejará de gastar la consig
nación para que quede en beneflelo de la 
Corporación. 

A preguntas de un periodista ha c-ontesU-
do que el automóvil lo usará lo menos po
sible, pues asi quedará el benefDcio do ben
cina y demás para la Casa de Caridad, quí 
es la que facilita dicho servicio. 

Aplazamiento. 

Se ha aplazado hasta nuevo aviso la sesión 
que debía- celebrar el martes la Dipolaclón 
provincial. 
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B motivo del tplasamleulo MUL en la 
prórroga de quince dlea «once di da per el Di
rectorio e lee DlpuUclonea para redactar una 
Memoria acerca del estado de lo* aervl-

Conf eren cía. 

ID IU daapaeho de la presldeneta, don Al
fonso Sala conferenció con el ex diputado 
A Cortee don Ramón Albó. 

Audiencia pública. 

I I presidente de le Mancomunidad, don A l 
fonso Sala, be designado los lunes, mlórcoles 

1viernes, de doce & una pora recibir en su
énela púbBea. 

El Consejo permanente. 

El Consejo distribuyó las tareas de des
pacho entre los consejeros en la forma sl-
fulente: 

Don Alfonso Sala, Cultura. 
Don Pablo Alegre, Hacienda. 
Don Juan Bofaruü, Política social. 
Don Antonio Hernindes, Carreteros, ea-

Blnos y puentes. 
Don Pedro Llosas, Fcrrocarrllea J Obras 

UdráuUoas. 
Don Rafael Marti, Beneficencia j Sani

dad. 
Don Eduardo Mlnguell, Telófonot. 
Don Adolfo Serra, Agricultura. 
Barón de Vlrer, Asuntos generales 7 per

sonal. 
Asimismo, en méritos del acuerdo de la 

Asamblea, adoptado en t u sesión de eonsll-
tuelón, acordó al Consejo designar al barón 
de Vlver para que en los sotos de ausencia 
• enfermedad del presidente pueda ejercer 
las facultades que seQola a la preildencJe el 
•statuto, a cxcepolóa de las que eorrespen-
den a la presidencia 7 dJreccIfln de la Asam
blea. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Conferencia Interesante 

noy, a las ales de la noabe, 7 en el local 
del Ateneo Socialista (Peu de la Creu, U , 
! . • ) , dará una eonfereoela sobre "Deriva-
Alones Internacionales del triunfo laborista 
inglés", don Josd Bové. 

La sulorlzada palabra del conferenciante 
ta cuestión Internacional ts garantía mfts 
•ue suflcienle pora que obtenga nn verda
dero éxito sote la numerosa conenrrencta 
gue acuda a escucharle. 

Patrono multado 

r o r ia inspección provincial del Trabajo 
ta sido multado si dueño de una fábrica de 
género de punto establecida en la ealle de 
Alfonso XI I , por infracción de la 107 que 
Ngula si trabajo ds las mujeres 7 nlflos. 

Ls crisis del trabajo 

A consecuencia de ia crisis por que pata 
la Industria en Baroolono, bou quedado en 
paro forzoso, durante los días que median 
del 10 al 30 del mes do enero, 1,640 obre
ros u obreras. 

El número registrado desde el 1.* de di
ciembre del aflo pasado basta el día de ayer, 
aeelende a 790 hombres, 831 mujeres 7 ÍO 
nIQos. 

Por cotizar 

La policía detuvo a Tomás Llores Lanuts, 
que se encontraba en el muelle de Levante 
recaudando cuotas pora el Sindicato único 
del ramo ds transportes, al cual pertenece. 

Le fueron ocupados un carnet de la Con
federación Nacional del Trabajo, 64 sellos de 
cotización, 28 Pro-"Solidaridad Obrera" 7 69 
del Sindicato de Transoortes marítimos. 

Iscuela obrera 

En las escuelas de la Federación Sindical 
da Obreras, Baja ds, San Pedro, 1, 8 7 6 
(Junto a la Reforma), se anunola pora el 
miércoles, a las siete de la noche, los exá
menes de Ingreso s los cursillos ds meca
nografía, taquigrafía e Idiomas, siendo, 00-
mo siempre, gratuita la matricula 7 asis
tencia a las mismas. Funcionan ds siete a 
nueve y serán ampliados, comenzando antes 
de dloha boro, ampllándose también la ense
ñanza, según demande el número 7 neossl-
dades de las matriculadas. 

Sindicato profesional dsl ramo del 
SflUS 

Este Sludiooto eelebrori boy, o los diez 
de lo mañana, reunión general en su domi
cilio soclol. calle de San Ildefonso. 7 (San 
Andrés), para dar cuenta de la formo en que 
ss bollan las negociaciones para oonsegulr el 
seguro de paro forzoso 7 nombramiento de 
cargos vacantes *• la Junta. 

Ante lo órlala actual se espera de todos 
los compafleros que no dejarán de acudir o 
reunión de tanta importancia. 

• I Sindicato único ds la distri
bución. 

Invito o ios componentes de lo secoión de 
vestir posen por su local soefel, calle del 
Conde del Asalto, 58, principal, de siete o 
nueve ds lo noche, todos los dios laborables, 
poro un oaunto que les Interesa. 

Sindicato Ubre msroontll 

Este Sindicato ha cursado durante t i mes 
ds enero 183 reclamaciones oontro potronoa, 
que ha dado por resultado Indemnixoolones 
t i personsl que ascienden a lo sumo de 
lt,876'3S pesetas. Se ha conseguido la read
misión de 21 despedidos y el aumento del 
talarlo o todo el personal en ouotro Impor
tantes establecimientos, uno de ellos de los 
llomodos de servicios públicos. 

Este Sindicato celebrará probablemente 
lo semana próximo uno Importante reunión 
general paro solicitar del Directorio la ni 
velación dt sueldos da todos los empleados 

dependientes da Euipresos que oborcon t r. 
vicios públicos, son los ds lo dspendenr 11 
mercantil. 

También ho denunclodo o la sosa Crej 
por no retribuir a su personsl con arreglo 
a los sueldos mínimos. 

Los tramoyistas 

Lo Sociedad Unión da Tramoyistas de B . 
oelona 7 su radio continuofS la reunión üei 
20 de Enero el dio 8 do Febrero, a las dk i 
de la maflono de primera convocatorio 7 t 
los dlet 7 media de segunda, en su looal to< < 
eial, bajo si siguiente orden del dio: 

Nombrar lo ponenolo poro reformar si r v 
glamento 7 basas para septiembre próxlrr.. 
Tratar de la ostuocldn del personal ta loi 
teatros 7 lo dimisión de dos Individuos da 
Junta. I 

A los dependientes ds oomerolo, 
escritorio, Banca s Industria 

El Sindicato único de ¡o distribución r e 
cuerdo o todos los compafleros pertonacler 
tes ol romo, que los boros de inscripción % 
cotización son de siete s nueve de lo nocbi', 
los dios loborobles. 7 de dlea s dooe de U 
madana los días festivos. El local social «stá 
instalado en lo calle del Conde del Asalto, 
número 68, principal. '^InlSXBSISSíSSJ 

Metalúrgicos 

Bs les convoca o lo magua asamblea qu» 
se celebrará mafiana. a las nueve 7 medh 
de lo moflona, en el cine Bohemo (Plata de 
Espoflo). 

En dloho reunión se dará cuenta ds la 
formo so qu* la Junta bo tomado poses!óM 
de los cargo» 7 ds ls actitud y ortentaclone-
a seguir. 

Lo» smplsados de seguros 

Ls Asociación profesional de smpisadoj 
ds seguros celebrará reunión geni rol ordl 
norio mañano, o los diez 7 medio ds ia ma 
flona. en su local social, plaza de Sonta Ana, 
número 8 bis. 2.* 

E n l a A u d i e n c i a 

d E A A L A M I E N T O t P A R A H O Y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bolo primera. No tiene aeOalamientos 
Salo segundo, — Tampoco tiene señala

mientos. 

AUDIENCIA PRCVINCIAL 

Seolón primera. — No tiene ssfloiamienlos. 
Sección segundo. — Ublvarsidod. — Un 

oral por estofo contra Alfredo Nondi 7 otros. 
Sección teresrs. — Lonja. — Un Oral por 

hurto contra José Martin Coro. 
Boroeloneta. — Un oral por lesiones eoiw 

tro Jaime Lloret Sorlono. 

Vistas celebradas 

En los sscoionss segunda 7 tercera sé 
vieron unos Incidentes de apelación en cau-

C L I N I C A D E N T A L - D O L O R D E M U E L A S 
Por insufrible que sea y por deteriorada que esté la muela, con mi D B S V I T O I N S B N S I B I L J Z A D O R . del cual soy autor, 
la curo sin necesidad de extracción, y b -Jo certificado respondo de la operación, para que se pueda masticar con ella toda clase de alimen
tos, sin sufrir la menor molestia durante el resto de su vida. (Sohacen dentaduras a precios económicos.) Horas de clínica de lOa 1 y 4 a7. 

D o m l n t f o f * . c o n s u l t o y e x t r a c c i ó n g r a t u i t a s d e 9 a 1 2 
I R L . A . U V E B I L a . A . 3 3 J E 3 I L . O E P J T R O , n i A m . Q , J p r e U . . ( a l l a d o d e l L i c e o ) 
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f u aegiddu por estafa, alaamleata de M«-
IM, Boad^lone», hJnriM r wlulterio. 

Vlata* « N p m M a a 

S* suspenarsron íot dos Juicio» órala* i « -
Ctladoa en la ••oolfln primera por laaloaei 
7 estafa contra f . Sanlln 7 9. Patón, roa-
peotlva mente. 

POR LOS JDZOAOOS 

DlIlfienolM 

H Juagada de la Lonjí, secretaría del •«-
flor Riera. Initruyd dorante aua hora* de 
guardia 29 dlllgenolas. Ingresaron en lo* oa-
laboso* del Palacio de JiuGola treee dete-
nhlos, entre ellos cuatro mujeres. 

Le sustituyó el Juagado de la Universi
dad, secretarla del señor Claveria. al que 
boj relevará el de la Baroeloneta. 

Por comprar objetos robados 

Han Ingresado en los oalabosos del Pa
lacio de Justicia, a disposición del Juagado 
del Oeste, secretarla del se&or Orases.' co
mo detenidos, Juan Frau Luna, Rosalía Cas
tro Díes. Rosa Baohs Valí», Margarita Serra 
Golabueh • Isabel Luna Lazobras'dueflas de 
traperías. 7 casas de compra-vente de la ca
lis del Arco del Teatro, que compraron a 
Salvador OQ Jaques varios objetos de los 
que dste sustrajo de casa de eu principal, 
oor un yalor total da 1.500 pesetas. 

IStSrfM 

Don Pedro Furaster Esplagas denunció 
al Juagado qeu habla encargado a un ve
cino / o Montblanch que le mandara nueve 
-pord^es, pagándole su Importe. 7 aquél las 
entregó a un recadero, quien no cumplió 
• I encargo. 

— Dofia Enriqueta Stern ha denunciado 
• la policía a un sujeto llamado Juan López, 
pl que se comprometió a buscarle vendedor 
para un automóvil que tenia, 7 sin consul
tarle, ha vendido el coche, quedándose con 
el metálico. 

Nueva Junta 

En \ i ranovaelón de cargos de la Asoota-
olón de Dependientes de los Tribunales de 
Justicia, la Junte de Ooblerno ha quedado 
oonatlluida en la siguiente forma: 

Presidente, don Justino Ochoa; vloepre-
sUleate, don Pedro Foraster; secretarlo, don 
Enrique Testor; vloesoowterlo. don Juan 
Marco; tesorero, don Podro Bros; contador, 
don Ramón Casáis. 7 vooales: don Antonio 
Burís . don Agustín Jnandó. don Cario» Oo-
lotnés. don Guillermo Martines 7 don Juan 
Cerque da. 

í f l C E x m ü í i 

La Cooperatlv* de perlodlstw v u í la 
eoustrucclón de casas barates oSebrará 
consejo general ordinario maOana, a tes 

S 0 1 » ! iu . ^ « • « c . 

n .» yeí , ^ e . ' ' ^ ,el•• ohcoaron en te 
oalla del Parlsmento un camión y ua carro 

,°doU8 r!B; 7,«uIrtan<l« gravemente heri
dos los viandantes Juan Comas, de 60 aflos 
casado habítente on la calle de Sante A ^ i 
Y^IM ' END'• / UNA MUJ9R Pobremente vestida, que quedó casi agonltaddo. 

s ^ S á S ! 1 ^ 8n 81 * * * * * 

Bl martes próximo, a las dles de la ma-
fisna, en te sala de Justicia del «uartol de 
te calle de Roger de Laurla se reunirá el 
Consejo de guerra ordinario de plaza que 
ha de ver 7 fallar la causa instruida por el 
capitán ds Iftsnteria don José Brinquls, 
Jues de esta Capitanía general, eontra los 
paisano» A. a F., P. 8. M. y T. E. A , pro
cesados por el supuesto delito de hurto. 

•2» FREIXEMET, el m i ü o r xampaay. 

.La policía realizó un registro en una casa 
de la calle de Montserrat, Incautándose de 
144 frasco» pequefio» de cristal, los cua
les contenían un liquido con la Inscripción 
Ule Ramal Sandus, Impermeable. 

Por el ministerio de te Querrá han sido 
slgnidoados: para el cargo de alguacil del 
Juzgado de primera Instancia e Instrucción 
del distrito de la Universidad de esta ca
pital, el sargento José PnlgmartI Fuste r; 
para el de alguacil del Ayuntamiento de 
Paula, «1 soldado Ramón Benaiges Llobet, 
7 para el de alguacil pregonero de Llagos-
tera, el sargento Fausto Frelgedo Sálm. 

Ha acompañado a Dispensarlos, Casus dd 
Socorro 7 farmacias, para que fueran au« 
xllladas, 766 person»; ha recogido en te 
vía pública 19 menores 7 30 anclaaos citra»» 
vlados. 

H conduc.'do a la Comisarla municipal dd 
Bonefleeacla 6 i hombres. 25 mujeres y 10 
menores. lía prestado auxilio en 13 inocudlo» 

Por Infracción de las ordenanzas nvinloU 
jale» ha reconvenido a 635 personas, oined 
directores o propietarios de tranvías. 64S 
de automóviles, 74 de motocicletas, G9 ds 
bicicletas. 620 de carros, 76 de carrelonasi 
143 de coches 7 cuatro de carra» de ;nu-« 
danza. 

Se hallan vacante» lo» cargos de médico 
titular de Vllavert 7 de Vendelló» 7 los do 
veterinario s Inspector ds higiene pecuaria 
de Torre de Fontaubella 7 Prados. 

O t r o p r e m i o 
L a A d m i n l l r a c i ó a n ú m e r o 8, do 

L l u o h (de los quinoe m i l l o n e s ) . R a m 
bla del Centro, 15, que obtuvo loa 
16.000,000 en 1921, d ió los 2,000,000 
en 1922 y que paga impor tantes p r e 
mios en todos los sorteos, v e n d i ó en el 
sorteo de ayer el n ú m e r o 3,876, con 
60,000 p o s e í a s , aproximaciones y cen
tena D E TRES PREMIOS MAYORES. 

B a venta tos 3.000,000 de mayo. 

En su domicilio de la calle da Verdl fa
lleció, a consecuencia de las lesiones que 
le produjo un automóvil al atrepellarle, 
Juan Jullá Mercader. 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuará 
los siguientes pagos: 

Administrador principal de Correos, pe
setas li5,937,22: jefe ds te seoolód de Te
légrafos, 5.52T66; Angel Castro, i.ttftO; 
Ildefonso Oarola, 204'18: habilitado de la 
Comandancia de Marina, 844*66; VIotor Fe-
rrelro, l.392'67; Angel Ortega, 741 ; direc
tor de Sanidad del puerto, 887*80: Casa 
de te Caridad, 28.334*57; Hospital de la 
Sonta Crus. 25,047*44; Amigos ds los Po
bres, 7,294*78; Sala* del Asilo, 2.446*12. 

Mafiana se Inaugurará en la sala ds las 
Galerías de Aria Arefias una Exposición de 
cuadro» del laureado artista Elíseo Melfren. 

HERBCLENA regenerador del cabello 

Anoche, a las siete 7 media, el camión 
automóvil número 6,450 O chocó con un 
tranvía de la linea 29 en la Ronda ds la 
JJnivorsldtd. 

Tranvía 7 eamlón sufrieron serlo» des
perfectos. 

No oourrler!», por fortuna, desgracia» 
personales. 

La guardia urbana ha prestado durante 
el mes de enero 6,621 servicios. 

Entre éstos figuran: 40 por detenciones 
por heridas, dos por disparo, 18 por hurlo 
7 robo, cuatro por estafa, una por expen
der, mqnrda (alsa, 85 por orden superior y 
d # por actos eontra la moral. 

J U A N B O N E L L G O M E Z 
Abogado. Córcega , 287, pr inc ipa l 
Asuntos civiles y cr iminales , Tribu-a 

na l Indus t r i a l , Desahucios, Tostarnon-
tarias. Divorcios , oto. 

Despacho, de 9 a 11 y de 3 a 5. 

El carro número 1,486 chocó ayer taru» 
en la carretera de la Borde ta oon un Iranvli 
ds la linea 52. 

A consecuencia del choque resallaron le, 
vemente herido» Juila Pérez López, da 31 
aflos; Enrique Perls Carbonei!. de 12, | 
José Carbonell Plage, de 37 que Ibnn el 
el carro. 4 

Al descargar un vagón «n la esteción di 
M. '¿. A. el peón Juan López Rodrigue^ 
de 27 años, CMSÓSQ heridas en la cabeza ) 
conmoción cerebral de promVlco resow 
vado. 

Un trefl de te linea M. Z. A. arrollí 
anoche, a las nueve, frente al GemeoterK 
Nuevo en el segundo paso a nivel ds tal 
linea, a Dolores Bcmirdlno Soler, do 61 
aflos, soltera, produciéndola gravísimas !ie< 
ridas. 

Después d* asisilda en el Di-ipensv 
ds Cesa Antúnez fué trasladada al Hospll 
OUnlco. 

a MASAJES, PEDICURO. Peluquera 
Portabella, Rambla del Centro. 35. 

En la sala de Exposiciones de la Joy»rí| 
ValentI, Paseo de Gracia, 84. tendrá efeeta 
a las seis de te tarde del martes próximo. U 
Inauguración d* una Exposición ds dlbiijoa 
de José Aguilera. 

En te plataforma do un tranvía que ¡b^ 
por la calle del Marqués del Duero, fuá de« 
tenido. Juan Monrooh Peiró. de t¡2 afloa 
(a) "El Sevilla", por haberse apoderado di 
70 céntimos que llevaba un pasajero en uni 
de los bolsillos del chaleco. 1 

Por mordeduras de perros fueron asistido^ 
en distintos Dispensarios José Rivera Comal 
naco, de 3 aflos; Ter«slte Borbujo Candaosdd 
da 12; Juan Plans Tugues, de 25; PaqulM 
Kulz Muía, da tres, 7 Lulslte Segalá Soria) 
de siete. 

Teresa Rodríguez Eugenio, de 40 afiOA 
ftié mordida por un gato en un piso de uoj 
casa de la calle <le Avlfló, 7 José Valla Paij 
Bella, de 12 aflos, lo fu4 por un caballo a» 
una cuadra propiedad de su padr», site en 1̂  
calle ds la Alegría, número 22. 

Ordenada te concentración ds reclutas dd 
reemplazo ds 1923 7 agregados al mlsml 
para los dias í . 3 y 4 del corriente, la »e* 
clón da Quintes del distrito segundo Inlai 
reoa la presentación da los individuos Feoj 
nando Martín López, Rosendo Serra Vela* 
co. Joaquín Margalef Borrás. Bamón Sala di 
Martín, José Dalmau Rosoli, Jos* Caballurí^ 
Banús. Vjrc.so Mompeó Vllá. José Port BM 
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tere, Enrique Compte Roqué y Enrique AgeU 
Arr.fj', en los menolonAúcs áias, > l a j ocho 
tft la mafiana, en la caja de reoluta núme-
ro B2, sita en los cuarteles de Bogar de Lau-
rla, detrás del Parque. 

l l u e v o c r é e l o 
£ 1 a l i a persistente en loa mercados 

do or igen noa obl igan o t ra vez a a u 
mento:- los precios de los ca f é s LA 
GARZA a s í : 
T i p o Selecto ( N a t u r a l ) , a p í a s . 9 el k g . 
T i p o A ñ i l a ( í d e m ) a ptas. «'SO el k g . 
T i p o F a m i l i a r (Tor re fac to ) a 7'25 el k g 

Estos c a f í s a granel no ae venden 
a l detalle. Son para Colmados y Bares 
ú n i o a m e n t e . 

En el Dispensario do Gracia fué auzüledo 
francisco Lérnro Bertrán, de 25 afios, ral-
Bero, natural da Uurcia, de contusionea en 
la rodilla y cadera dereíhas . producldaa por 
atropello del auto número 4.486, en la Gran-
vía Diagonal. 

Trabajando de albsGtl en una casa en cons
trucción en la callo de Salmerón, núme
ro 47, se produjo heridas eonlusas en los 
dedos índice y mayor de la mano Izquierda 
José Mirade Mariné, babitante en la calle de 
Mozart, número 13. 

En el Dispensario municipal de oftalmo
logía del distrito cuarto fue auxiliado uo 
hombre llamado Francisco Vllalta Gari, de 
8C aQos, quien presentaba una fuerte contu-
alón en la reglón esclcro-cordeal, de tres 
ceatímotros do extensión, pronóstico grave, 
producida, según manifestación del pacien
te, machacando piedra por cuenta de don 
Pedro Vita. 

La Junta directiva del Círculo de Gremios 
de Sans ha quedado constituida de la si
guiente forma: 

Presidente, don Enrique Algueró; vicepre-
•Idente. den Pedro Marsal; secretarlo, don 
Juan Ferrer; vicesecretario, don Magín La-
eambfa; cajero, don Antonio Pedrerolj con
tador, don José CervelM; vocales, don José 
Torrcnts, don Samuel Tu.i . don Arturo Co-
dlaa y don Miguel Marsal. 

- Fumad papel I M P E R I A L . 
Pedidlo en todos los Estancos. 

La Sociedad Protectora del Canario ce
lebrará el segundo concurso mundial de 
eanaricultura maDana en el Inwrnadero-
eitufa del Parque, Junto al Museo Mar-
torell. 

Podrá vlallarsa públlcamenle desde las 
nueve de la macana basta las cinco da la 
tarde. 

El automóvil número 11.203 B. que M 
dló a la fuga, atrepelló en la eslíe de Manso 
• Jcsueln Dtaa González, de ocho afioa, 
asusándole una leve contusión en la ca
beza. 

Por una bicicleta fué atropellada en la 
ealle de la Crua Cubierta José Pelró Ven
tura, da 13 aflea, habitante en la ealle de 
la Llaouna, 13, l.o 

Resultó con leves erosiones en el codo 
Izquierdo. 

Ayer tarde fué detenido en la ealle da 
Gerona, frente al número 12t, Pablo Riera 
Bragoa. de 83 afloa, nitoral da Alooiacha 
(Lérida) y habitante en ia ealle de Quar-
dla, 14, i . * , 1.*, el eual. an unión de trea 
más que ae dieron a la fuga al verse de»-
oublertoa. aa apoderaron de una eaj» da 
botellas da licor de un earro parado an al 
mencionado aillo. 

Tales aujetos llevaban nn eanilo da 
mano, qua dejaron abandonado y que cá
tenla el número 4.206 da alta matrloula. 

Mnflana, a laa once y enarto de la ma
raña, la banda municipal dará un eonslerto 
en la Plaza del Rey. Interpretando al sl-
gulente programa: 

Primera parte: "El holandés errante", 
obertura, Wagner; "Coral variado", Barh; 
"Momento musleal", Sohubert; "Rosa del 
Folló", sardana, Lamota de Grlgnon; Jota 
de "La Dolores". Bretón. 

Segunda parle: "Parslfal", escena do la 
consagración, Wagner. 

No ao ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

V l c l i ? e a í a l á n 
- toíetio» SM 
¿gtu mineral natural 
llevan todo* los distfotiva con á nwat-re da la 
M)£ied&d Anónima Vicbv Cet*14u. 

Ante la Comisión municipal de Fomento 
ha formulado una moción el teniente de 
alcalde del distrito segundo, aeflor Regáa, 
Interesando que ae modifique la primera 
zona del término municipal, de laa tres en 
que se halla dividido para la aplicación de 
isa tarifas para los eoches do pla^.a de 
tracción de aangre, taxi» y mulo-taxis, en 
el sentido da que el limite por el Marqués 
del Duero aea Tamarlt, Fra-Juncosa, Pa
seo de las Columnas y Corles basta la de 
Tarragona, donde termina hoy, a fin da que 
el palacio donde ee hallan Instaladas las 
oflciñas de la Exposición de Industrias Eléc
tricas y la Tenencia de Alcaldía del distrito 
segundo, quedo comprendido dentro de la 
misma y no sean obligados a pagar retor
no», como en la actual'dsd. los qua tienen 
que acudir a dichas dependencias. 

La Asociación de duefios de cafés de pr i 
mera y restaurants de Barcelona ha elegido 
la alguienle Junta directiva: , 

Doa Pablo Valls, presidenta: don José 
Marty, vicepresidente; don Julme Dur'án. 
tesorero; don Juan Pujol, contador; don 
SXatia» Martínez, accrotario; don Juan Amllls 
y don José Cirbó, vocales. 

El Ateneu Empordanés ha elegido an 
Junla directiva en la forma algutents. 

Piesldente, Juan Rublo; vicepresidente, 
Joaquín Vilallonga; accretario, José Oalró; 
vicesecretario. Juan Sala; tesorero. Benito 
Baullda; contador, Edlsén Jeaamas; biblio
tecario. Delfín Dalman; voealea: Juan Por-
i .bolla. Ramón Solana, Pascual Borráa 7 
Esteban Sans. 

Ha aldo Identificada la mujer qua ayer 
mató un camión automóvil an la ealle de! 
Parlamento. 

8a llamaba Maris Sanahuja, eon domici
lio en la callo de Carretas, 22 y 14. 

E n l a U n i ó n P r o f e s i o n a l 

d e D e p e n d i e n t e s y E m 

p l e a d o s d e C o m e r c i o 

En dicha entidad dló au anunciada ooufcrcn 
cía al presidente de la Liga Parliolpaolonlata 
Bapaflola, don Fedarloo Jiménea Ruta, al eual 
desarrollé el tema "Soluciones práctloaa al 
problema social y participación de benett-
cloa*. 

El eonfarenolanta comenzó glosando al 
concepto da la verdadera elocuencia, ex
presando que ésto consiste en desarrollar 
nuestros penaamlentoa an lenguaje aenellla, 
que haga a todoa bien comprenslblaa laa 
idea*. 

Después examiné laa solucronea que al 
mlamo aportan el socialismo, el eoleotlvlamo 
y el comunismo, para deducir que todas son 
a eual más absurda. 

Pasó a estudiar los principios de la Eco
nomía política, que deben regir la dlstriba-
elón de la riqueza y sacó la eonaceuoneia 
da que mlentraa el capital y ia riqueza 
reciben au parte de benefleloa producidos an 
la proporción en que contribuyan a alcanzar
los, el trabajo aa axolufdo del reparto, aun 
a pesor de aer elemento tan vital a Impor
tante como loa anteriores. 

El conferenciante fué aplaudido al ter
minar su disertación. 

CAPITULO DE RftTERIf.3 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Don Antonio Novcllas, duefio de un alma
cén de la Rambla de Cataluña, lia dciuinciado 
a la policía que pcnelrarou ladrones en el 
mismo y ae llevaron una máquina de escribir 
valorada en 1.209 pesetas. 

Ignora quiénes fueron los autores del iie-
«hk.-í , ' ' *ÍÍ-.' m~*¡ .tjt/jm-v 

— Ha Ingresado en la cárcel Pablo Plana 
Boronat, que fué detenido licvando dentro da 
un saco tí) piezas de hierro pura maquinaria 
cuya procedencia no aupo explicar. 
P-jw Por sustraer un saco ocnteniendo al
godón fué detenido en el muelle de Po
niente Baalllo Jiménez Jiménez. 
x-tfr- Durante ana corla ausencia de los em-
pleadoa del deapacho que el conde da Fiera 
tiene Instalado en la Vía Layetiuia, penetro 
nn individuo, apoderándose de un abrigo pro
piedad de dicho eondo y varios objetos qus 
se valoran an unas 400 pesetas. 

— Don Modesto Caataflé, que tiene Insta
lado an la ealle de Blay un taller de ebanis
tería, ha denunciado que durante la rocín 
última unoa rateros han roto el candado d« 
la puerta, sustrayendo herramientas, que ta-
lora el denunciante en ansa C00 pesetas, j 
algunaa prendas do ropa blanca. 

S ^ ' M B " c u * O " a c J H L S C X J T O T 
los unlfonncs más eleoaiites ton les da la S A S T R E R I A C A 1 / I . I Z O . - Precios madlcos 
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' e m a s s o c i a l e s de a c t u a l i d a d 

LATIFUNDIO 81 CULI AMO 

To es Espifla el ünlce pueblo europeo en 
que le propiedad de le tierra ofreoe la 

raoterletloa del latifundio en en doble 
bnoepto de eztenslúu del tairene y de falla 

oultlro o da euIUvo inaoflelente 7 eete-
íonarto. En otros países se registra tam-

6n este fenómeno, el bien en elloe se no-
coa rejpeoto al nuestro, dlferenelas 

BdamsDtalf» en cuanto a su origen y * eus 
isas. ¿ t s í 
El origen del latifundio espaflol, que tan-
j coa tr.n nocivas oonsecuenotaa para la 
Domta oaolenal se manlSeeta en Anda

tela, ambas Castillas y Extremadura, dé 
se a la Heotmqulsta. En otros pueblos es 

bija del abandono de la agricultura, de clr-
Ounstanolas geográficas y clImatolAglcas, de 
flüta de medios naturales para la ezpiota-
•lón del suelo con arreglo a los nuevos pro-
eedimleatos da cultivo y aun de condicio 
nes nsicoldglcas. Pero sus efectos son Igua
les en todas partes: empobrecimiento de la 
producción, despoblación da los campos 
•Dalfabelisrao da los distritos en que el fe-
B6u.-Do existe, raíserla física y espiritual y 
(oncepción mesUnlca de la vida. 
I El latifundio habri de transformarse o 
4* desaparecer inevitablemente, como una 
necesidad del proereso histórico, pero no 
nedianle la aplicación da la teoría extrema 
rtpieaenUda por el mlnlfuadio. El tnínlfun-
dlo haría insoiuble el problema de los gran
des c l t ivos tn su aspecto extensivo e In-
tcntivo, que urge resolver para arrancar a 
la tierra su miximo rendimiento. El latifun
dio p e r d e r á sus caraoterístloas de Insufl-
Olcncia de producción y sus dem&s terribles 

actuales consecuencias cuando sea tocia-
rado y explotado directamente por .los Sln-
Uoatos de trabajadores del campo. 

Como contraste del latifundio espaflol, 
nos de hablar sobre el laUfundio ItaHa-
es decir, sobre el existente en la región 
Sicilia. Pera ello nos brinda oportunidad 

colosa un brillante y documentado tra
jo de O. Lorcozojil, Inserto en una de la* 

del Instfíuto Internacional de Agrl-
Ultura de Roma. 
Nosotros generaImonte consideramos co

no latifundio una gran extensión de tierra 
selda y cultivada por «na sola persona, 

i n Italia se tiene una concapción distinta 
de esta tírmlno agrario. Allí el latifundio 

la fiecuela de esto» tres elementos o clr-
Bounslancioa conjuntas: predominio absoluto 
• d e la cerealicultura extensiva alternada en 
P o i pastizal, unidad administrativa de la finca 
K 7 cierta extensión de superficie, que varia 
K d e 150 6 tOQ hectAreas a 1,000. Con arro-

glo a esto modo de apreciarlo, el latifundio 
S j o c d e pertenecer a dos o mía propietarios, 
M K aal ocurre con frecuencia. 
^ En la reglón siciliana existen 1,400 ia l i -

«mdlos. IJUO representan el 29'7 por 100 de 
la superficie cataslral. Se dividen asi entre 
las siete provincias de que consta la zona: 
CaltaiUsetta, SCT; Coitanla. 258; Gtrgentl, 
« 5 ; Messlna. 7 1 ; Palermo, 376; Slracusa. 

\ íundlo» debido a la* condicione» del te
rreno, data de tmicho» siglo*, y i u causas 
«pía contribuyen a prolongarlos y aostencr-

i r t h , ^ T V 0 0 1 falU Ú9 mala dls-
trtbucldn de la que proceda de la» lluvias, 
falta de caminos y carretera» provinciales 7 
comunales, eziatencla de pantanos y de la 
?0n;e»me.,lad "«"««cidacon el nombre do "ma-
«ana . inseguridad personal en lo» campo», 

robo del ganado 7 «soaaea Oe m » a» 00-
munleaelún 7, por tanto, de taellldade» para 
al transporte de lo» producto» agrioola». 

Lia» ounseouonols» del latifundio alciUano 
son, como ya boato» dicho antea, la» mis
mas que la» de los demás latifundio», sobre
saliendo de entra ella» de modo enorme 
la emigración periódlaa da lo» oampeelao» 
a Amó rio a. 

Los latifundios sicilianos preocupan a l la
lla;. Para resolver lo que ello» representan 
como problema agrario, espoolalmente en lo 
que afecta a Ja intensificación da los culti
vos y a la repoblación y cultura de sus 
zonas, se han hecho profundos y «arlos es
tudios. Algunos de éstos, eondensadoa en 
proyectos da ley, serán en breve discutidos 
y aprobados en el Parlamento. Todo hace 
oreer que no ha de transcurrir mucho tiem
po sin que el asunto sea deflnlllvam»Dle 
ventilado 7 ultimado con arreglo a planea 
clenllflcos e Inspirado» en las necesidades 
generales del país. 

La extensión del latifundio siciliano pasa 
de mH bectireas. En él se aplloa el cultivo 
del cereal, aunque de modo estacionarlo. 
Pues bien; la extensión del latifundio espa
flol excede generalmente do cea cifra de 
hectáreas 7 alcanza muchas veces la de 
10,000. 15,000 7 aun 41,000 heolárea», sin 
que nadie se escandalice. Y, lo que es más 
lamentable, no sólo se cultiva retardataria
mente, sino que es muy frecuente verlo eon-
vertldo en tierras selváticas, en cotos para 
que los propietarios cacen y se .Uvlertan o 
en criaderos de reses brava» para que la 
nación no pierda el hábito de la llamante 
fiesta taurina. En tanto que esto ocurre, 
nuestros campesinos, los verdaderos fecun-
dadore» da la tierra, s» ven compeildo» a 
emigrar por falta de trabajo o a perecer de 
hambre. | Y nadie cree que este sea un 
problema de vida o muerte para Espaflal 

CRISIS DE TRABAJO 

Los comienzos del aflo 1924 se están' 
caracterizando por una agravación de la crí
ala da trabajo en todas partes. Estos mo
mento» representan, en el orden da la eco-
oomla, una de la» alternativa» en la gran 
erial» que, contra todos los cálculos y aun 
contra las más agudas previsiones, siguió a 
la guerra. 

La erlsis e» general en Europa, si bien 
en algunos países ae manifiesta coa mayor 
Intensidad que en otros. Y diflellmente po
drá ser resuelta o conjurada para tiempo 
en tanto que el continente no recobre su 
equilibrio económico. Para eso, a Juicio de 
loa hombre» versados en esta materia, pra-
oUa que se facilite a Alemania su desenvol
vimiento y que Rusia sea' incorporada a la 
vida de relación Internaolonal, con lo cual 
se orearán do» grande» capacidades de con
sumo. 

Evidente es, y ello se observa a poco que 
se estudie y profundice la cuestión, que la 
crisis obedece a que se produce más que 
se consume, ya que por no haber dónde 
colocar el superávit de producción se han 
paralizado grandes * Importantes ramas de 
la Industria. Este dato es, en el fondo, una 
abrumadora acusación oonlra el régimen ca
pitalista. 

Por ser ese el motivo de la crisis es la 
presente guerra sconómloa de tarifas, que 
ha sustituido a la de los campos de batalla. 
Los pueblos Industriales, es decir, la ma
nufactura y la agricultura de eaQa país, sal
va excepciones que confirman la regla, bus

can ávidamente mercados donde coiocarsa. 
La falta da ellos, o ¡a Insuficlenela de loa 
existente», produce un estaneamleoto. El as-
tancanHento, a su vea, origina las crisis del 
trabajo. Y éstas se atenúan o agudizan se
gún que los productos encuentren o no en
cuentren salida. 

Para atenuar los efectos de estas crisis, 
tan terribles como sintomáticas, los Estados 
europeos de mayor desarrollo industrial se 
han visto en la necesidad, apremiados ade
más por la clase trabajadora, de establecer 
lo* seguros contra el paro forzosa, creán
dolos sobre la base de la Indemnización 7 
no sobre la de la beneficencia. Estas Ins
tituciones, que se extienden 7 se extende
rán mis aún por todo ol mundo elvlllsado, 
•xlsten en Franela, Alemania, Bélgica, I n 
glaterra, Checo-^Slovaquia, Suiza, Suecla, 
Austria • llalla. 

En Espafia, en virtud da la reeonuada-
0:63 adoptada en la Conferencia Internacio
nal de Washington en el aflo 191», se dlctd 
la ley de 18 de Julio de 19S2, llevando a 
los presupuestos un crédito de 600.000 pe
setas para subvencionar las organizaciones 
que tengan establecido el subsidio contra el 
paro. Además, al Instituto Nacional de Pre
visión se le ha encomendado el anteproyecto 
de ley sobre esta materia. 

En Espsfia, pues, no se ha creado nada 
sólido contra el paro forzoso por parle del 
Estado, bien porque la clase trabajadora 
no haya hecho sobre ello la presión nece
saria, bien por abandono de los Ooblemos 
á* esta política de previsión. 

La crisis de trabajo que ho» se deja 
sentir en toda, Europa, que tan grandes 
alarmas ha provocado en Inglaterra y que 
tanto perturba la economía de Alemmia, sa 
nota también en Espafla con extensión e In 
tensidad inusitadas. La paralización de los 
negocios es profunda y grave. En presenola 
da este enervante fenómeno la Prensa co
mienza a preocuparse y a demandar solu-
elones. 

La crisis se manifestó primero en Zara
goza. Después en Bilbao, Madi-ld y otra» 
poblaciones Industriales del resto do Es
pafla. Ahora se evidencia en Barcel-ina, don-
da el número de los parados forzosos au
menta a diario. 

La erlsis crea una situación critica a la 
elase trabajadora. Pero la crea más aun a 
las organizaciones si éstas no encuentran 
rápidamente un lénltivo, ya que no una fór
mula definitivamente resolutoria, para tan 
grava problema. 

Los hombre» que están al frente del par
tido socialista y de la Unión General d* 
Trabajadores propugnan—con gran conoci
miento de las realidades—por el estableci
miento del seguro obligatorio oonlra «I 

paro. Esta conducta habrá de ser franca 7 
resueltamente apoyada por la elas» obrera. 
Ella es la única que puede resolver ol pro
blema. Además, eHa. por lo que represent* 
como pesadumbre tributarla sobre el capi
talismo, obligará a los Ooblemos a salir da 
su pasividad presente y a adoptar una coa-
duota de proteoelón, pero por vía» da In
demnización 7 de dereoho, que es lo Inte
resante, 7 no como concesión benéfica a 
graciosa. 

ANTONIO AVALOS PRESA 

E s t e n ú m e p o h « s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a s e o -
s u r a m l l i t a p . 

íEjaiSiBIPSSsasasipiHSgpPPe 
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A r t e y L e t r a s 
En lo que Ta de tfio, hasta el domingo 

de ia tcmacd que Une, no me habla aldo 
pcaüi'e recrearme -visitando las salas de 
Exposición artlsüea de esta ciudad. Enfer
mo, en cama, aislado del mundo exterior, 
el cuidado de mis achaques absorbía toda 
mi atenclán. En la lucha cou la liebre y la 
toe he obtenido Tlctoria, y no me envanece 
el triunfo, que estimo pasajero estas a l 
turas de mi larga vida. A la calle, pues, 
eon el afAn de celebrar los triunfos en la 
labor de nuestros arllstas. 

SALA PARES 
Casa», Rueiflol, María Rusifiol 7 el es-

eulto:- Olaraeó ocupan con tus cuadros y 
•seulturas la amplia sala.. Unos Interiores, 
muy bien dispuestos, eon entonaciones de 
luz muy agradables, Armados por Hamún 
Casas, atraen la atención de todos los con
currentes, mereciendo unAnlmes alabanzas. 
Los Jar-Jinea do Rusiüol obtienen también 
el favor del público. El prestigio del maes
tro queda 'reiterado por el número de ad
quisiciones. Marta nusifiol resalta dlsclpula 
aprovechada do su padre. En el g é n e r o ca
prichoso que cultiva, altamente decorati
vo, dominan la distinción y el buen gusto. 
Dibujo correcto y elegancia en los asun
tos y en el colorido sobresalen en estas 
obras de la novel artista. 

Clarasó faa exhibido una serle de aciertos 
en siis obras escultóricas, tudas muy Inte
resantes por su significación y acabada eje

cución. Todas ellas son propias para ornato 
da salones 7 ejemplares do Museo, dignas 
de eer vistas y oe lebradas. 

EN EL CAMARÍN 

M. Olive.- expuso en el salón de :a calla 
de la Corribla unos cuantos paisajes de en
tonación simpática por el asunto 7 por la 
factura. La serenidad y el equilibrio son 
las cualidades eminentes de este pintor, 
ducho en la apreciación de las beilexas de 
la Naturaleza. 

GALERIE8 LAVETANES 

La agrupación titulada Les arts I els ar-
tlstes, expone en las salas de la calle de 
las Cortes una serle de notas, dibujos, gra
bados y esculturas. Recomiendan estas 
obras las firmas de Aragay, Benet, Ca'-.ils, 
Caries, Casanovas, Clar4, Colom, Domingo, 
Espinal, Gargallo, Humbert, Inglada, La-
barta, Mercadé, Noguéa, Oblols, Ivo Pas
cual y E. P. RIeart. Sirven estos estudios 
para revelar la especial psicología de cada 
uno de sus autores, manifestaciones ínti
mas de emociones producidas por la Inspi
ración y por los encantos de la bellesa. 

Ofrecen estas notas, dibujos y grabados 
motivo do estudio y de apreciación de las 
cualidades propias de cada uno de sus au
tores. 

EUSEBIO COROMINAS. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

^ L A BIELA Y EL VOLANTE 

;Quó pabu? — pregunU:uüS nuevamente. 
La pregunta no tiene mayor trascenden

cia. No» la sugiero U lectura de una Me
moria-balance escrita por uno de los ór
ganos de opinión más espontánea y desin
teresadamente adictos a la situación. 

La actividad del Directorio—según el 
texto a que nos referimos—sufre una pa
rada, como si la biela hubiese entrado en 
un punto muerto y el volante tuviera que 
tirar de el mismo. Es necesario rcci.nnar 
major rapidez, porque para el Ejército el 
golpe de Estado debe ser una marcha for
zada, no un acampamiento. No hay Cortes, 
no hay Ayuntamientos, el mismo Directorio 
«3 una situación provisional, y Espada en
tera es una Inmensa interinidad. Los siUos 
prolongados desgastan y desmoralizan • las 
tropas del sitiador. 

¿Qué pasa? — repelimos. 
Don Antonio Maura, que tuvo siempre 

una frase para cada situación, dijo, hablan
do de ia actual, que lo difícil serla con
servar cf- equilibrio cuando parase la b l -
cieleU. 

SI, como se diee por conducto tan au
torizado, la biela entró en un punto muer
to y el volante tiene qué tirar de si mis
mo, yz está parada la bicicleta y eompro-
metlJo el equilibrio del ciclista. 

(De ^El Liberalp, de Madrid.) 

Imponerse por el terror ha tenido siem
pre consecuencias lamentables y no ha ser
vido más que para acumular odios y pre
parar venganzas, que empiezan donde ter
mina el efímero poder de la imposición bru
tal; en Imponerse por la fuerza de la ra
zón y del derecho, con el beneplácito pú
blico, consiste el verdadero poder. 

Claro es que hay momentos en que una 
ráfaga del terror, con todo su aparato de 
coacolones legales, aunque no sean Jus
tas ni estén dentro de la normalidad, «vita 
catástrofes 7 ruinas; pero ya la he llamado 
ráfaga 7 con ello he querido decir cuán 
rápidamente debe pasar ante nosotros para 
dejar paso a la vida del derecho y al pre
dominio de la serena Jnsliela. 

(De "La Acción", de Madrid.) 

COMO UNA MONARQUIA SE TRANSFORMA 
EN REPUBLICA 

Ventzelos, al defender el plebiscito ante 
la asamblea constituyente de Grecia, ha 
declarado: "Yo votaré por la República." 
En 1863, cuando la nación abolió el r e i 
nado del rey Othon 7 proclamó caducos 
los derechos de la dinastía de los W l t -
telspaoh a la sucesión del trono, orde
nando un plebiscito para decidir del régi
men futuro, una frase se hizo famosa en 
Créela: "Un rey, aunque sea de madera." 

Sobre una población de 1,100,000 habi
tantes, 162.187 votaron por la monarquía 
consUtuolonal; 93 en favor de la Repú
blica. . 

Sesenta aftas han bastado para que esa 
proporción cambiara en sentido Inverso. 
Quien osara, en 1924, gritar: "Vn rey. aun
que sea de madera", pasarla fatalmente 
por un loco. La primera y la segunda ex
periencias monárquicas en Grecia fueron 
desastrosas. Los griegos no se muestran 
imanados a ensayar la tercera. El Jefe del 

1 
Gobierno, el hombre que cuenta en Gre-" 
cía eon más adeptos, ha osado decir: "Ytf ' 
votaró por la República." El príncipe Slzla. 
dé Parma, que hace a&os anda de Ceca en 
Meca buscando una ocupación, 7 los que 
como él son candidatos más o menos p!a-4 
tóeteos al trono ds Grecia, pueden darsa^ 
por vencidos. Del plebiscito helúulco noú 
resurgirá la monarquía, según tedas las jiro-»: 
babilldades; y eon esto Europa tendrá diez, 
y siete Estados republicanos, por ocho Es-j 
tados monárquicos. A principios del algia' 
XVIII no existía en Europa más que u n í 
República: la Confederación heivéllca. Alj 
comenzar el siglo XIX habla en Europa; 
dos Repúblicas: Franela y Suiza, sin «oa-; 
lar las de San Marino y Andorra y otras 
de menor cuantía, que dcsapárceieron. Etf 
los primeros afios del siglo XX, la Bapú-] 
blloa de Portugal vino a unirse a las dos-. 
antea citadas. 

> 
(Ds "Heraldo de Madrid".) 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fuerza de Montjuich sorprendió y de* 
tuvo a los sujetos Apolonio Baleta Canudo,-
de 22 afios, natural de Huesca, y Antonio' 
Ponce Zurano, de 19 afios, natural de Cue* 
vas de Vera (Almería), ambos indomlclliá^ 
dos, ocupándoles cinco gallinas, seis eoueV 
Jos y once palomos; Interrogados sobra lai 
procedencia de lo ocupado, contestaron qua 
lo habían recibido de dos sujetos apodados 
"Feu" y "Chatet". Practicadas pesquisas, 
se vino en conocimiento de que las aves f.' 
conejos hablan sido hurtados del domicilio, 
de varios vecinos de Hospitalct. 

— La de Coriicüá auxilió al Juzgado en 
las diligencias con motivo del levantamiento 
del cadáver de un hombre encontrado por 
dicha fuerza flotando en el canal del fiÉt 
fanto 7 punto conocido por Torreut Gor-« 
nal, del término de Hospilalet de Llubrcgat, 
habiendo sido identificado por sus hijos, re-: 
soltando llamarse el interfecto Ignacio A I -
bareda Castells, de 61 afios, natural de Iguaj 
lada 7 vecino do San Fellu de Llobregat. t i 
cual se arrojó al referido canal cou inten
ción de suicidarse. Ignorándose los móviles 
que le Indujeron a tomar tan retal resolución. 

— La de Moneada puso a disposición del 
Juzgada al vecino Francisco Guerrero Ber
na!, de 25 afios, natural de Tabernas ( A l 
mería) , por haber amenazado de muerte • 
su convecino Juan Cabrera, ocupándose a l 
detenido una navaja de afeitar, que no supa 
explicar el motivo por qué la llevaba. 

— La del Pía del Pauadés puso a dis« 
posición del Juzgado a los vecinos Juan OH* 
vclla Amellé, Eugenio Murgadaa Prlm 7 An
tonio Casanellas Carbó, poí raber cortado 
y hurtado diez quintales de cepas de una' 
propiedad de aquel término. 

— La de Castelltersol puso a dlsposleióA 
del Juzgado al vecino José Serch Clapés, pof 
haber hurtado dos postes de propiedad de la 
Compañía de Erergta Eléctrica de Oatalufifu 
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L e t a r g o o b l i g a d o 

i t o i 

[)lra_ 

n r io , en ciertas ocasiones, es 
tiente y opor tano qii» los m á s 

idos di»rurt(Os y trabajos l i t e r a -
X>ublirado»; L o que al o ído se 

roaura, lo que se l leva el ñ i re entre 
m o a imperceplibles, lo que fluye en' 
ambiente, es algo mis lor ioso que, 

i ini i ley c a l u r a i , va c o n d e n s á n d o s e 
uiz&s paulat inamente, q u i z á s en t o r -
ellino, s e y ú n sea la p r e s i ó n a t m o s f é -
ica, la d i r e c c i ó n del viento o el v&por 

la ü e r r o que pisamos. 
Cuando la p l u m a corre suelta ain 
bai-azi's n i cortapisas y los labios 
lucen l ibrcdiente los pensamientos 
tea idos en ¡a mente, apenas si se 

pnle el e s c a l o f r í o por una frase 
i-vida, m á s que en el instante de 

o leerla, pero s in otra t r á s c e n 
l a u l t e r i o r . Se espera a lo sumo 

m o m e n t á n e a o c a s i ó n do goce só lo 
lo que de gorar externamente se 

Dponga el ind iv iduo , pero s in el m e -
p r o p ó s i l o de c o o p e r a c i ó n en p ro 

« con t ra de aquel lo que non can
on instante. Es la resultancia de 

a p a t í a , c o b a r d í a y d e s i n t e r é s que 
l í en ios pueblos caducos, les que 

p o r su fciea se interesean y desean 
merc ten ser absorbidos. 
Acaso a c á un b ien para esto pueblo 
s i lencio y la sordina impuestos des

de tanto manotear en el vac io ; 
Miés de una i n d i g e s t i ó n de ve rbo-

ea la que perdimos incluso la 
ciun de nuestros deberes ciudada-

i Qu izás , por aquello de que no 
ma l que por bien no venga, sea 
m u t i s m o , esta hora quieta de las 

aas, el momento m á s precioso pa ra 
los bombres, espeoialmente los 

se d i s t ingu ie ron en sus actuacio-
pol l t icas , cu l tura les , sociales, fl-

L'ücas, puedan estudiarse y au lob io -
flarse pa ra alcanzar la seguridad 
npleta de que la tarea de ayer era 
que r e s p o n d í a a lo que el pueblo 
—ndawa. o si en la coneiencia que-

inaarhas que e m p a ñ a b a n su 
ranspereneia. Los qne la expusieron 

¡a l e í solar han de f en l i r se l ibres 
las tor turas del a r repent imiento , y 

N mayor prado de op t imi smo no pue-
J i verse en « l ío s atenuado, n i en aque-

- celados ext raordinar ios do la vida 
que ae presiden in jus t ic ias , se s u -

í r e a (raasformaciones y flota u n vaho 
1*4 ' ' " I 3 * , y " " « p e c h a s en la sociedad. 
; U u p l ñ a i s m o es algo que se remonta 

is donde estas miser ias no Ue-
i supera a las satisfacciones 

una f a m i l i a p r iv i leg iada o una casta 
w so iiupoue por la fuerza, 
A los indiferentes no les saca da 

•nejo n i U p l á c i d a soledad en que el 
w c e debiera estudiar los f e n ó m e -

.s que w «l ieéden en la Naturaleza, 
^ a n t o les impor t a el f ragor de una 
r . i a raaga como el r u t i n a r i o cor te jo 
í u n e « j n o . A los e s l i t ó i o s o s , a los o b -

' • e r radores , n los que cada la t ido de l a 

Humanidad .pene) ra en su cnlraf la 
como dardo o como cauterio, s e g ú n 
afecte a la m i - m a , les es dable ver tas 
cosas bajo o t ro p r i sma ; por ello no 
c ie r ran nunca el ventanal de la espe
ranza, dejando qne a raudales p fnc l r e 
la luz en la m a n s i ó a de las ideas que 
hay quien se coipefia en ver desierta 
y en tiniebles, sin comprender que el 
t iempo no Ira a » cur re en balde. 

P o d r á parecer que ciertos aconteci
mientos marcan u n p a r é n t e s i s a! p r o 
greso y que retrocedemos a ¡a é p o c a 
da f a r a ó n . C r e e r á n otros que hay ^ - r i -
aa en desalojar e! pueblo, como {a l a 
m i l l a de L o t i i , s in pensar que en el 
camino pueden quedar c o n v e r t i d o » en 
estatuas de sal . precisamente por m i 
r a r hacia a t r á s , cua l s u c e d i ó a la es
posa de a q u é l po r cur iosa . Otros , m á s 
impacienles aun , quieren r o l a r y r o m 
per el silencio monologando y poniendo 
c á t e d r a de orates para dar de bruces 
en cualquier man icomio . 

E n real idad, l a l óg i ca y el mismo 
progreso que erocanios aconsejan todo 
lo con t ra r io . La elocuencia del s i l en 
c io , l a serenidad de estas horas, son 
para nosotros p á g i n a s a l l enar ; que 
el yunque no so ablanda f á c i l m e n t e 
aunque el ma r t i l l eo ensordozca y en
loquezca a los t í m i d o s . Sus l o m o s en
durecidos y templados al ro jo v ivo , 
necesitan el h á l i t o de la fragua para 
que las estrellas de fuego dancen m a 
jestuosas en derredor del for jador . E l 
a lqu imis ta , e] terapeuta, el ingeniero, 
el m ú s i c o y el poeta, en el si lencio y la 
soledad ha l lan s o l u c i ó n a sus es tu
dios, ensayos, a n á l i s i s y cxner imen-
tos. ¿ S e n t í s ia a ñ o r a n z a de 4a p e ñ a ? 
¿ E c h á i s de menos las cotidianas p l á 
t icas in te r rumpidas por fuerza mayor* 
Es que vuestra v i r t u d no es compara
ble a la de aquellos seres que saben 
austeramente imponerse u n sa rnf lc io 
si a tanto llepa el ahor ro de palabras 
y comentos. Dice m á s u n fuerte apre
t ó n do manos entre dos camaradas, 
amigos o co r re l ig iona r ios ; encierra 
m á s e n s e ñ a n z a s la e x p r e s i ó n d e r r o s t r o 
y el centellear de los ojos, que toda la 

o r a t o r i a ' que v ier ten algunos entre 
comadres y parlanchines. 

No o s t á el deber de cada ciudadano 
en demostrar una suficiencia por me
dio do la palabra, sino en poseer esta 
suficiencia para que en u n fu tu ro no 
m u y lejano pueda rendir el debid.. be-
nefleio a los ideales que siente. En el 
espacio tiene escri to, en grandes ca
racteres, el verdadero deber. Quien no 
atino a in te rpre ta r lo es que tiene e m 
bolado el p r inc ipa l sentido y no puede, 
por tanto, sumarse a los que amaron 
y a m a r á n siemprQ. la l ibor tad . 

Recordemos la gran, figura de P i y 
M a r g a l l , . calif icada por muchos d é 
m a r m ó r e a , precisamente porque era 
ractódiía, serena, auslsra , f r ía , ante 
las mavores calamidades nacionales v 

condenaba la i n s u í s a g r i t e r í a ; el en* 
tusiasino desenfrenado e í r r e f l e x i v o | 
pon ía el dedo en la tinga sin inmuta r^ 
so y planeaba e ien l í f lca inenle , sabia^ 
mente, loa cnmhios a seguir |n patr ia . 
La voz de aquel maestro no oran pocos 
los que la o ían como s i descendiera 
de u n "nnevo S ina í . De tenerla entra 
nosotros, seguramente no a b r i r í a m o s 
m m t t o s labios para tanto inú t i l rae* 
n e « t e r y s a b r í a m o s aprovechar las liis« 
t ó r i c a s horas de obligado le targo. 
¿ Q u i e r e esto decir que debemos res ig 
narnos a los panoramas de n t - e r ó p e -
i i s . convento o cuartel? ASictnifica que 
todos hemos de ser juiciosos como 
septuagenarios, «in r i sa en ios labios 
n i l i r ios en el c o r a z ó n ? 1).- n inguna 
manera . Seriedad que no pu<vla ser 
t runcada pur u n chiste raotbiero. N I 
espanto n i h i la r idad ante ciertas p i -
ruelas . Dignidad y a t e n c i ó n ante los 
naufragios que o c a s i o n ó la galerna 
septembrina. Par y respeto a l<>s m u c r -
los po l í t i cos que niírecici-Oii las "'ca
r i c i a s" del elemento purideader. Ua 
recuerdo y nna promesa de - o l i i i a r i -
dad para aquellos que fueron v i r t i m a s 
de las interpretaciones de ju s t i c i a poco 
piadosas. Y e! í i rme p r c y ó s i U ' de que 
estas manecil las del re lo j de la demo
cracia, que quedaron paradas en fecha 
poco afecta a los supersticiosos, s igan 
su tarea, marquen el c o m p á s - y tasen 
el t iempo preciso para qne cesen anor 
malidades que nunca dehfan l legar, do 
haber tenido los hombres Otro c o n 
cepto de la c i u d a d a n í a . 

CAHLOS COSIAS ALVAREZ 

A s o c i a c i ó n d e a r 

q u i t e c t o s 

La Asoruu-ión de arquitectos de CaU' 
Itifi i celebró Junta general ordinaria convo
cada para dar posesión a los sefiores qus 
han de formar la directiva durante el bienio 
19?4-t5, quedando conMihifda fsta en la 
forma siguiente: 

Presidente, don Miffucl M.idurcll: teso
rero, don Juan Torras: bibliotecario, doa 
Adolfo Worensa: secretario, don I.uls 01-
rona; ricepresMente, don Jaime Torres; vice-
tesorero, ¿oí» Eugenio P. Condoya; Tieesccre-
tario. don Koidio CSDOSÍI. 

El presidente dió rueuta de la marcha ds 
los asuntos sociales durante el iQu anterior 
y de la labor realizada por la directiva. 

Ba cumplimiento del fallo del Jurado del 
aoncurso 1'oIU-s e.itre arquitectos, después 
de pronuncíame por ol presidente, señor Ma-
dorell. sentidas frases enalteciendo la me
moria del fundador, el benemérito arquitecto 
don Buenaventura Poli- - y Viv6, fueron en
tregados loa pr«mios de S.000 pesetas al 
arquitecto dou Buenaventura Basscgoda y 
AmigO por su obra titulada "Santa María ds 
la Mar. Monogrutia lilslórioa y artística*', y 
el especial y oxlraordinarU) do 1.000 pesa-
Us al Joven y estudioso arquitecto don Cé
sar Martinell. por su monografía "L'art a la 
Seu Xora de l.leida". 

Ambos Bouoits agnuieaaron profuuUamen-
•tc la distinción y honor que se les habla con-
CtHltdO. 

D I P U T A C I O N , t i . 0 2 0 2 
t S n K K A t l B A f r M 1 M A N K U 3 C ^daO 

Lsmeradismio servicio a la carta. — Abonos y cubiertos desde 3 pesetas, compuestos de enenrtidos, tres 
platas supeilores, postres, pan y vino. - El único restaurant qne ha sabido annoaizar cantidad y calidad | ~ ~ I 
máximas con el coste minimo. — Reputados concertistas actúan durante las comidas. — PRUEBENLO i • 

R E S T A U R A N T I D E A U 
P l T | , ( l K I T V I > - l > l 8 T I S C I O N 

encurtidos, tres | | 
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E s p i r i t e r l a s 
R i s a i D E i i - a t o d o e l a r i o 

E l I n t e r é s que despier tan los f e -
B<Jinenos mctapslquicos ca un ive r sa l ; 
pero el frncaso ruidoso do los f an io -
•os m é d i u m s Guzik y Las lo han si lo 
tan ruidosos quo los espir i t i s tas han 
llevado u n golpe do muer te . E l d ia r io 
f r a n c í s " I / O p i n i o n " ha publicado í n 
tegramente el dictamen oficial do las 
experiencias realizadas en la Sorbona 
con el p r i m e r o y quo ya c o m e n l é a 
• u debido t i empo; han sido ía tfnlübii 
m á s p a f í n a r i i y evidente de Ibs t r u -
eo? groseros que empleaba el m é d i u m 
p o ¡ a c o y que a tanta gente cul ta y 
avispada h a b í a n e n g a ñ a d o . Los q u é 
quieran documentarse m á s y no t c n -

ftan bastante con lo quo yo di je , quo 
pan " L ' O p i n i o n ' ' o el n ú m e r o del 23 

de enero do esto a ñ o do " E l No t i c i e ro 
ü n i v o r s a P , que se ha inspirado en el 
re lato del d ia r io f r a n c ó s . 

E l m é d i u m h ú n g a r o Lad is lao Las lo , 
d e s p u é s de sus innumerables farsas, 
que h a b í a n llegado a e n g a ñ a r a los 
miembros do la Sociedad Meta f í s i ca 
H ú n g a r a y a tas Comisiones de sabios 
que h a b í a n venido de Londres , P a r i á 

Í B e r l í n para contemplar los l u M ó s o s 
echos que realizaba, al i r a empren

der su " l o u r n é e " t r a n s o c e á n i c a , que 
d e b í a p r o d u c i r l e un m i l l ó n de d ó l a r e s , 
tuvo u n rasgo d« f ranque/a y cunt ió 
a su empresar io y al famoso doc'tór 
N o l z i n g , que h a b í a venido espresa-
mente pa t a verle y admira r le , los ( r u 
cos que empicaba para e n g a ñ a r a la 

Ícnle, confesando que de m é d i u m uo 
enia f a c u l t a d - ^ ( B j f t f c ^ . v í y r 

E l lector quo desee m á s datos do 
los que yo d i hace pocos d í a s en u n 
a r t í c u l o , a d e m á s del n ú m e r o de " I ! 
Corr iere de l ia Sera" que yo ci taba. 

Íuede ver " L a T r i b u n a " do Roma del 
6 do enero del corr iente a ñ o . Por s i 

esto fuera poco, los mismos e s p i r i 
t is tas cul tos y rectos empiezan a d i s 
para r bala rasa cont ra sus colegas, 
c a n t á n d o l o s verdades como p u ñ o s . No 
be dicho yo n i la m i l é s i m a parte y 
he levantado g ran algazara en el c a m 
po esp i r i t i s t a . 

.JL' l a v is ta tengo un l i b ro escri to en 

verso, quo se l ia publicado en A m é 
rica, t i t u l ado " S á t i r a s Esipir i t js tas" , 
que vale un imper io , obra que c o n 
v e n d r í a quo se divulgase por toda Es 
p a ñ a y que fuera a parar a las ma
nos do todo esp i r i t i s ta , pues contieno 
verdades como templos. Se ha p u b l i 
cado bajo la proteecidh y apoyo de la 
Cón f e d e r a c i ó n Esp i r t t i s t a Argen t ina 
i . t i e n e la gracia por arrobas. Su a u 
tor es un e sp in tmfa convencido y de
dica su t rabajo a ios esp i r i t i s tas quo 
explotan la c^ idn l idad o la buena fo 
de los incautos o tergiversan y co-
ÍToiii.fK-n sus p r i n c i p i o s . 

Tieais la sal por toneladas y r i s a pa
r a todo a ñ o y seguramente p rodu 
c i r á en el campo esp i r i t i s t a no pocas 
poléfHicas y e s c á n d a l o por veni r de 
l i n o de ¡os de su credo y c o f r a d í a . 
Í J J f o d o s loa' sonetos quo componen 
.esfe l i b ro son a cual m á s opor tuno, 
v á l l e n l e s , y, en la impos ib i l idad de co
p ia r los todos, aduciremos alguno de 
los m á s interesantes. Por ejemplos 

MKRCANTIUSMO 
¡Med^imnidadl fXiblirae sacerdocio, 

generoso y altruista apostolado; 
, • é l , h uraauu egoiKino se ha trocado 

en lueralivo y persónal negocio. 

Si es innoble esplolar la fe sincera 
coa llguras y santos do madera 
de llaga- y de mácuUs cubiertos, 

* oéinereio más vi l y repndiable, 
uuis indigno, más bajo y miserable 
trallcar con ¡as almas de los muertos; 

Ni oí espíritu libre, sus condcnelM 
aQterio&p, recuerda elararaente; 
pero muchos confiesan buenamente 
I conocer sus remotas exisíoDcIast 
Y hay 'julcn dice: Yo he sido Juana do Arot, 
Yo Alejandro... Ya San f.uls... Yo Plutarco... 
Yo Cervantes... Yo Bossuct... Y yo -Solón. 
Conozco "fres" personas quo aseguran 
ser cada cual ¡horror!, y hasta lo Juran, 
¡el alma reencarnada de ColónI 

Respecto a los m é d i u m s tiene n u 
merosas y v ibrantes composiciones, á 

los que pone en la p icota tan al des
nudo, que a i el enemigo m á s enconado 
del e sp i r i t i smo se h a b í a a trevido a de 
ci r j a m á s o t ro tanto . ¿Y de las r een -
eariiaeionos burdas y groseras que el 
fanat ismo esp i r i t i s t a hace cor re r por 
todas p a r í ' sV Hay u n verdadero teso
ro , como la t i t u l ada . " ¿ Q u i é n e s f u i 
mos?" , en la quo d ice : 

De los e^pi r i l i s tas metidos a c u 
randeros, y que hacen una mezcla de 
m a g n e i i - m o y esp i r i t i smo, dice cosas 
que levantan á i ivpol las . E j e m p l o : ' ^K? 

Soporto con más gu.^ío un sinapismo 
que un magnctféo "paso" administrado 
por algún magnelista improvisado ' ^ ? » : " v ' v 
que viva del- falaa curanderismo. " •" 
Quien e j ' tm la inairnélotorapla ^ ^ S t ' - j l ^ ' 
ha do sal>ci'. as lógico, terapia; 
mejdr dicho, altro mis : los cleneiis módlcaí, 
ser, atiQiñ&s, espiritual, dec-jntei f ¿ - . M 
no lia de fxplolar el ere Jo de la gente, 
ni vi vil- de las prácticas magni! ticas. 

Y remaeha el clavo con el soneto 
t i t u l ado " L e n c e r í a eura t iva" , en el quo 
dice: ' • ^ ^ y ^ E ^ f f í r 

l 'no emplea la vista... Otro el aliento, 
tas manos éste, aquél el aliraanto 
y hay quien Huidiza prendas Interiores. 
Me lian referido que un audai Fulano 
para curar demuestra grandes dones 
y ejoeula trabajos terapéuticos, 
magnetizando ^no riáis, esc ópticos) 
¡camisetas, camwsas y calzomsl 
Hacemos punto porque no acaba

r í a m o s nunca . Las ' S á t i r a a E s p i r i t i s 
tas" e s t á n editadas en Buenos Ai res , 
en c a í a de Cappollano I l é r m a n o s , Sa r 
mien to , n ú m e r o 1.537, a ñ o 1923. Su 
autor es u n e s p i r i t i s l á bonaerense 
muy culto y m u y s iuccro y so ed i tó 
bajo el amparo y a expensas de la 
G o n f e d o i a c i ú n E s p i r i t i s t a Argentina._ 

Los espir i t i s tas con sentido c o m ú n 
o imparc ia les de po r a q u í l i a r í a n una 
obra b e n e i q é r i t a d ivu lgando esta o b r l -
l.V en los Contros e s p a ñ o l e s adictos a 
Kardec. Pero, no haya cuidado; las 
verdades m o í e s t a r t s iempre y mucho 
m á s si se reflejan sus golpes en el 

i No h a b r á entre tantos esp i r i t i s tas 
e s p a ñ o l e s a lguno leal , digno, cu l to y 
sincero que siga el camino trazado 
por el autor do " S á t i r a s Esp i r i t i s t a s " T 

P ron to lo sabremos. 
FRAY GERUNDIO. 

B O D E G A S B I L B 
V I N O S D E H I O J A e n s u s c l a s e s finos, c e p a B O F * -

8 E R E C O M I E N D A N M U V E E I C A Z J V I E I V T E 

L U M E N " , GRAN CHAMPAN en sus tipos D i 
I N D I S C U T I B L E M E N T E L O M E J O R D E P R O D U C C I O N N A C I O N A L , B L M 

S e s i r v e e n t o d o s l o s H o t e l e s y H e s t a u r a n t s 
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T e a t r a l e r í a s 
cris is tea t ra l consl i fuye, ha<*c 

an un problema de suma g i a -
, do e u t n a r a f t á d á r e s o l u c i ó n p o r 
mplej idml de í a c t o i o s que en él 

i iMiiiii-osario? la c s l imau h i j a del 
mero de inkpucslos, g r a v á m e n e s 
iclas guo sobrn su "iniustr ia po

mpar le las exigoacias de todos 
»s l í enon i n t e r v e n c i ó n en las co

lea ¡ rd . 
autores la creen '^n í n t i m a co

c ó n la fa l ta , salvo contadas 
Sienes, do actores o c o m p a ñ í a s 
í g r e n con su a c t u a c i ó n atraer a l 
¡ lab íé* . jMü&i&lú 
faranduleros la consideran con-

icia do la f a l l a do obras, ya que 
imensa m a y o r í a do los que para 
»lro escriben fuerzan su labor y 
l ien las comedias, los s a í n e t e s y 

pamas , s in i n t e r é s , n i a r^urnen-
lesis, n i graeia, n i nada de lo 

so para que el pi ib l ico se pa r ta 
Eho en las taqui l las , s e g ú n dicen 

pintoresca jerga o a rgot los 
cientos que eu ' t ivan , con m á s o menos 
for tuna, a r le -le Ta l i - i . 

Y, cutre unas y ni ras parles; entre 
dimes y - l i ivlea. sigue la casa s in ba
r r e r y prohlonia. no lan sijln - i ' 

s a y no so resuelve, sino que lleva 
de agudizarse, porque los i n -

idos en el asunto se han urope-
en barajar i n c ó n i l a s , como si el 

lema fúeca digno de ser tratado 
Newton o por l í u c l i d e s , y op él 
tse preoisidn do conocer la la l i la 
ngaritmos o la - e x t r a c c i ó n de la 
j úb i ca do a l g ú n endemoniado po
l i o , siendo a s í que, a nuestro J u i 
la cr is is teatral so r e s o l v e r í a s i 

jr otros dejasen de lado la enorme» 
llclúÚ de que se hallan jiOsoidos. 
)rque el secreto.de la c r i s i s tea t ra l 
s otro que lo elevado de los p r c -
do las localidades, pues que, s in 

croen las Empresas que nuestro 
/ s Jauja y que cada ciudadano es 
"roso, y a s í se da el- caso de que, 

t a m a ñ a e q u i v o c a c i ó n , ¡ a s gentes 
m de los cspcol.iculos teatrales y 
e fug í an en los cines, que, por lo 
imb le de sus precios, hacen s u 
sto en lodos los meses del nfto. 

no 

E n B a m ' l o n a , por ejouiplo, son l e 
g i ó n los quo han quedado s in poder 
saborear el arfe exquisi to, m á g i •o, do 
la c o m j a ñ í a i t a l i ana de Darlo NÍCCO-
demi , y olio tan só lo t iene su r a z ó n 
on lo exagerado de los precios del b i 
lletaje al actuar osa selecta ar t i s ta , 
Vera Vorgani , en el teatro Goya, 

Otro tanto podemos decir con res-
pnclo a la aplaudida obra do Vives, 
" D p ñ a F ronc i squ i t a" , para ver la c u á l 
el precio de las butacas ha oscilado 
entre ocho y diez p e s e t a s » y . d í g a s e s i 
ante és te no escaso doSemboí so , puede 
una f a m i l i a a l terar su presupuesto 
con re la t iva frecuencia. 

Por el cont rar io , en el teatro B a r -
c l o n a , donde por espacio de varios-
meses ha actuado una c o m p a ñ í a lan 
notable como la capitaneada por B o -
n a f é y la genial Alba, y dundo, m á s 
larde conquis taron muchos aplausos 
la de los e x é e l o n t c s adoros A d a m i u y 

f í . ionzálcz, y en el que hoy el i n s u s t i 
tuible Calvo nos hace f r u i r el encanto 
de su ar le de reci tador excelso, los 
l iónos so cuentan a d ia r io , lo m i s m o 
que on ol Pol iorama, en el que un g r u 
po de d i sc re l í s i r i i o s c ó m i c o s , con el 
notable Tudela a la cabeza, logran dé 
cont inuo el elogio del p ú b l i c o qué p r o 
porciona a aquella Empresa no esca
sos bencllcios, y todo_ello és debido a 
l a bondad d í l o s t n - e c i a s a que en estos 
coliseos se cot izan Stis localidades. j 

V no digan los ojní i resar i .os tíe los 
.teatros no -fafereeidos. que lá genic 
no áctrrto a las taqui l las , paos, a m á s 
del ro tundo m e n t í s quo s i g n i ñ e a lo q u « 
dojalnos dicha de los teatros Barce lo 
na y Pol iorama, podemos decir del Es 
p a ñ o l y de iHrns donde sus .•espocliw 

[•vas Empresas han cfoiao quo la ma
nera de velar por sus intereses é r i i 
hacer faotiblc la concurrencia a sus 
Ibcá les con precios a la a l tu ra do loa 
bolsi l los modestos, 

Y, a nuestro j u i c i o , es t a m b j é f l . v n 
grave er ror de ciertos empresarios o r 
ganizar e s p e c t á c u l o s a Base de altos 
precios creyendo que su elevado p ro -
supuesto lo s a l v a r á n con Creces acu 
diendo a sus teatros las clases a d i ñ é -
radas, porque de lodos es de sobra 
sabidg quo "la gente b i en" no es la 

que m á s frecuenta las salas de es-
pec l áou lo? , ya quo son muchas las fa 
mi l ias pertonecientos al quo hemos 
dado en l lamar el gran mundo, que 
d e s d e ñ a n cuantas obras no se repre-
s-nlan en el fastuoso escenario del 
Liceo, no ao.ndiendo a los restantes 
U-atros m á s que cuando algana Junta 
do damas de Estropajosa organiza las 
consabidas " m a t i n é e s ' ' blancas o se 
e f e c t ú a n beneflcius en pro de los sa-
ns ior ios , beneficios cuyo p r ine lpa l 
objeto es el de exhibir magnificas " l o i -
ledos ", hablar mal dol p r ó j i m o y co
mentar favorablemente el ú l t i m o té 
"dancnig ' ' celebrado casi siempre en 
el hotel m á s "chic" y mundano do la 
capi tal . 

Poro, para los que no tienen turno 
en nuestro pr i tner teatro, para los que 
no acuden a funciones "so i d i s san l ' 
bcittMtcas, n i comsiiren a esos tes, bien 
e s t a r í a que los empresarios les b r i n 
daran" por módico precio un r e f u g i o ' 
para su e s p í r i t u agobiado por él t r a 
bajo y amarguras cotidianas, porque. . . 
no solo de pan vive el hombre, y as í , 
abaratando las localidades, se resolve
r la el problema de la crisis de los fca-
tros y, a la vez, se bar ia sana obra 
social . 

HEC1INA OPISSO DE LLORENS 

P r o v e r n o s o r ' e n t l e s 

Pay Pey dijo: "Algo haeoa si hcdiss las 
raposas >lc tu rorrai ; pero hay vulpejas que 
hacen como que so van, y vuelven". 

» 
Tu mujer, para t i ; la mujer ajena, para 

II laiiiMi'n. Los hijos d^ la mujer ajena, para 
el qur los quien. Eso es en Orlente el ma
terialismo. 

! f 
No tC' asuste el amargor >le la medicina 

qje lia-de sanartr; 'o único li-miblo es que 
le sepa mal y 'té, deje tan malo como es
tabas. . . . . 

Si 
Kl sabio Taj-PIng d;cía: "Cico lo que 

\ i o", v era cipg* de naeimionto. . 
9 

Cuando nn tu casa no puedas hablar ds 
tus asuntos, habla ,du lo quo sucede en las 
casas \cdnas. No es lo mismo, pero entrs-
tienc. 

TI-CHIN-PU 

A S q S 
S A U T E R N J 5 S y R S S E R V A S 

C C I O N M A R C A R l O J A F I N O 

1 0 y R O S A D O - . C O Ñ A C " F A R O " , e x q u i s i t o N é c t a r 

p U S G R A N D E S B O D E G A S Q U S P O S E E L>A S O C I E D A D E N H A R O • 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 
COMENTARIOS AL FRACASO DEL MEDIUM QUZIK 

r.n ptñódiooi y revibUs trátase en la 
«cltiaikl.id, y no ¿ c la mejor manera j»nrj 
cierto, tlel médium Juan Guaúk, del cual me 
•c«i.é ya en el mes de j-i l io del pasado «fie 
y de! que TUCITO a otiiparme en « t a s l i 
neas por dos raion-s: la primera por ser 
mi deseo dar ral pareeer resi'eclo a la ver
dad ÚPÍ fracaso en qor diche mcdlcm ha 
toTnstride recientemcnle en la Sorhona "v es 
la sí-punda razóa alcador iil rues^ que'con 
lal nlíj.'to me liiz« im ¡eclor. 

I»" lo que se flief respecto al aludido 
fnraso !iay «pie «liferenriar lo que do f l 
taeclnn los lgnor¡fn1?s. I ts maliciosos y los 
nial inU-noionados de lo que se desprende 
4*1 rdaio tíe los profes ircs que asistieron 
a las experiw.cius <le f .ui ik. reflejadas en 
«ra aeta cuyos principales párrafos reaefta 
el -tfiarlo ile esta rindad "'El Noticiero Vn i -
versal" en su edición del día 23 del pasado 
eroro. 
M | 1° «lie relsU esta a-la, pata, ba
beé de referirme en todos mi» eomentarlos 
y observaciones da este arlíeulo, observa-
NÉMca y eomcBlarios completamente perso-
calc-í, uo desdcfiando, sin embargo, de vol
ver a ocuparme de esle asunto cuando sepa 
la «tplntúo, más auU<r¡zada que la mía, de 
la "Ilcx-ue Melapsycliique de París" , la cual 
ts <le suponer trate de tal cuestión en su 
jiróxiiut) número, «mt; nV > 

l,os profesores Langevin, Habaud, Lau-
ptér, Marcelin y Megerson, que fueron los 
aslíileQtes a los experimentos de Guzlk, aJlr-
loan en (tus conclusiones que ''habiendo ob-
serviido que los fenómenos de contacto, dos-
ldaz<iniiento y proyecciones de objetos se 
priMincian siempre dentro del radio de los 
miembros del hiediura; 

Habiendo comprubado en varias ocasio
nes lentativas lncqufvo?as del médium para 
llbertur una de eus piernas; 

líabiendo verificado que todos los fenó-
mcnf'S observados pueden ser reproducidos 
sin dUicull&d, sea con el codo para deter-
niiuados contactos en la reglón del hombro 
«te los verificadores próximos, sea con tina 
pierna para los desplazamientos, proyeccio
nes, etc.; 

Itabiendo comprobado asimismo que l o 
dos los fenómenos desaparecen en cuanta 
los miembros del médium. Inutilizados por 
la verificación automática, que, por lo de
más, no le' causa ninguna molestia. > 

Los Infrascriios declaran que su conves-
cimíCDlo es complrto y sin reservas; los 
fenómenos que les lien sido presentadas no 
ponen en Juego ningún mecanismo miste
rioso. 

Kl médium lo» produce: 
Utilizando sus codos para cfctermlsados 

contados. Apartando de los rontactos com-
fu-obadores una de sus piernas, con la que 
realiza entonces los tiesplazamlcntos y pro-
yecelones de objetos." ^ • 

Desdo luego resulta difícil Me compren
der cómo pudo hacerse desplazar por el 
jaedium una silla colocada a 1'60 metros 
separada de él y oirá a 1'áO. También es 
incomprensible cómo pudo G'Jzik locar enn 
el pie en la termiua 'ión de !a espina dur-
«al — reglód coxlgea — de M. Lnngevra, P i 
tando este comprobador sentado inmcdiata-
inente a la derecha flel «ncdluai, también 
aentado. • *i»}*.!*V' ' •• ' •. 

i 'u: olra parte, si. como se dice que eeu-
rrió, Guzik cnlregó una sola pierna en vez 
de Ja» dus a la couiprobarión de sus Veri
ficadores, uno a la «teredia j ateo a ¡a )e-

q w r a a , «s preciso suponer quo dobió de 
mantcuei' la pierna libre ross'pnlementc en 
el aire o stmiameilte enrotridn, realizando 
en esta forma los fraudes, elrWimdo de te-; 
ner sumo cuidad., en no locar con la ex-
iremhlad libre las piernas de sus controla-! 
«lores. Iodo Jo cual hace pensar en que la 
pierna que. segtui los « lados fefiores, u l i -
Jizó Guzik para realizar los fraude* d'ii.e 
de ser un modelo de desartirulaciún y dea-
coyuntamiento. 

Hay que «¿vertir que dudante las soOo-
nes las manos del médium no solamente 
eran visibles por estar colocadas sobre pa
pel fosforcsecale, «Ino que también esta
ban sujetas por los dedos mofliques a las 
manos -de sus eontroladores de ambos lados. 

Sin embargo, a pesar de .odas estas ano
malías y de so querer parar mientes en 
otros detalles qoe podrían dar lugar a dis
cusión, quiero de buena fe admitir los aser-
IÚS de los experimentadores de la aerbona; 
mas estos asertos no destruyen, no pueden 
destruir ni anular la realidad de los hechos 
que por mediación de Guzik fueron r ea l 
zados en el mes de mayo del posado afio 
en presencia de treinta y cuatro personali
dades científicas parisienses, entre las que 
se encontraban el «lector Canco, profesor 
de la Facultad de Medicina; Camilo Flam-
marifin; doctor l'ontoynout, director de la 
Escuela de Medicina de Madagascar; conde 
de Crammoat, miembro del Instituto; doc
tor Lassabllérc. Jefe del Laboratorio de la 
Facultad de Medicina; doctor Geley: pro
fesor Leclalndre, miembro del Instituto; 
profesor Oliverio Lodge, rector de la Uni
versidad de Birmingbam; profesor Vallé», 
director del Laboratorio Nacional da loves-
tlgacioncs Científicas; Marcel Prevost. de 
la Academia Francesa, y el doctor Richct, 
profesor d* la forbona. los cuales son, por 
lo menos, tan sabios como puedan ser los 
experimentadores antes citados, que fueran 
solamente cinco. 

I<UB sesiones realizadas el pasado mes de 
mayo se verlfiraron en cinco lugares dis
tintos. £1 médium fué despojado de sus ro
pas y vestido con no pijama sin bolsiltos. 
sajelando con ligaduras las m jficcas de los 
eontroladores a las del médium y mante
niendo un constante contacto con la pierna 
y pie respectivos de Ouzik. En cada sesión 
los eontroladores fueron dislinhi». compro
bando todos Ja oompluta pasividad -del ane-
(Hum. Les precauciones tómalas para evitar 
el fraude colmarao los deseos más exigentes. 

Los fenómonos obtenidos en talea con
diciones -(1] loaron, aparte del despleca-
mienlo de objetos a distancia y contactos a 
los conlroladwea. obtuviéronse fenómeno» 
-luminosas, ruidos diversos en distinta» par
tes de la habitación, contactos a varios asis
tentes * impres onee digitales en •rcilla. 

Ahora Mee; los fraudes tpra, según lo» 
cxperirnentndore» de la Sorbo na, realizó Gu
zik, efeclnólos valiéndose de una pierna y 
de los codos: mas. icómo hubiera podido 
tener Jugar el engafin en los feaámeoos h i -
mlnosos, en los ruidos, en los i-ontactos a 
otras persona, con JKOIUSÍÓB de las coaa-
probadores, y. en particular, ¡as Impresio
nes digitalesT Es preciso tener en cuenta 
que en las expéricnclas de los treinta y 
cuatro, toílos los asistentes, sbsolutamente 
todos, estaban alados por la mofieea unos 
a otros en circulo, siendo asi imposible toda 
acción Independíenle. 

Por todo lo dicho, cabe adrui'.ir que Oa-

zik haya fracasado últimamente en la S o n 
bona, acudiamlo al fraude para satlsfac -
amor propio personal; osas es también 
dudable que ¡os txperlmentos efeotoados i 
mayo último, entre otros lugares, en el ln 
Ututo Metapsiquco, fueron perSeotameniJ 
ciertos y reales, sin posibilidad da írauM 
ni Impostura. 

Por olía parto, no es raro observar 
«H-diums periodos de agotamio 
cualcs no se obtiene ningún fenómeno. Ei 
eeíc caso se han hallado ruedijms nr..-
más importantes qje Guzik, entre < 
célebre Eusapia PuliarcUno, quien, des 
de maravillar a tantos sabios material', '.a 
fracasó en Cambridge ante los metapsi ; ¡ 
tas de la Sociedad inglesa de InvesOgu-•• 
nes ¡Psíquicas. 

As!, pues, aun cuando el médium .'USM 
Guzik haya fracasado recientemcnle ai:j 
cinco experimentadores, no es menos ve;, 
dad que anteriormente habla sinanzad j 
feliz éxito ante treinta y cuatro, lo cual Je. 
muestra que loa fenómenos metapslq i 
son bien ciertos, siendo además ten rtea» 
fleo eomo verdad, en ciencias biológicas oj. 
pecialmenle, que resultados negativos no ¡a 
validan otros resallados positivo» escr 
lesamente observados. 

C. VI LAR BE LA TKJ«R-\ 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 

Presidiendo don Juan Plch la Ci:. i 
oficial de la Propiedad Urbana, celebró ii 
sesión reglamentarla. 

Fueron presentadas Importantes pro; 
dones para estudio y dictamen de las re* 
pectivas Comisiones, ntereolendo eonsig 
se las suscritas por don Manuel Mlrn!'.a 
Pl, encaminadas a ampliar las consigna :• 
nes del presupuesto para destinarlas a o: si 
de carácter social y de interés para la pr^j 
piedad, como premios por conslrueMones I 
proyectos, t>rganlzacl6n de museos, aíta-
dios y expoeluiOBes, ele.; la firmada pe i 
contador don Rafael Morató Rolg, propon en' 
do la práctica da gestiones encaminad.-.- i 
lograr que sean excluidos del producto lo' 
legro de las fincas urbanas los servicios cc i ' 
plemenlarios de uso d d edificio que se pre)1 
ten al inquilino por el propietario; otra, s.:»' 
crita pora don Jaime Mans y demás ceprfj 
sentantes de les ex municipios agrega'!-'!, 
proponiendo la celebración de un C o n g r í 
para estudiar las bases de descenlraUziu • 
admWStratira de los núcleos urbanos 7 pu'' 
blos agregados: otra de don Jacinto Tomi. 
recabando el apoyo de la Cámara en las f 
tiones que la Asociación de Sarriá realiza ti 
relación 000 el modo do aplicar el impu '', 
de plus valía, y otra sobre colegiación oh'i' 
gatería de los propietario» de Sarriá, y. C: *-' 
mente, p i ra de lo» seflore» Borrell Oartl =1 
y Mlralles PI. proponiendo la creación en J 
Cámara de una sección da Cuestiones, sod»" 
les para facilitar la solución armónica d" :' 
problemas planteados en aqudla» cues', o* 
ae», desde un punto de mira exento de eg-J 
mos y sin otro anhelo que el da contri -' 
al reinado del amor entre las diversas cía1-'1 
VBHnfo. ' - 'M^Meaf t^E d & d N a & É Á a i 

La praaideaeia dió a ••ooocer la actual ^ 
de la Cámara, opoaiéndese a la concesión 
un nuevo arbitrio «lúe. con arreglo al 1 
yeclo de ley de iUMisálea Besada de 1 
ha solicitado esle Ayuntamiento sobre 
quo se beneficien o provoquen el sei^ 
de exUBc-aón de inwndios. y recordó qu 
habla diMado el real decreta far«dtai»do 

. úor satisfacer por-fracciones trimestrale-
a':-.)sos de c . ilribución urbana. 
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L o s n o b l e s o r í g e n e s 

Hace veinte aflos hubiese parecido 
n n auefto lo que es hoy real idad del 
d í a , con grandes resonancias mundia 
les, y que la consti tuye «1 a d v e a í -
n i e n t o al Poder de los laboris tas en 
I n g l a t e r r a . BJ hecho, de tanta i m p ú r -
tonoia po l í t i ca como h i s t ó r i c a , se ha 
donaumado. ¿ C ó m o olvidar, a la h o r a 
del t r i u n f o , a los l e g í t i m o s engen-
dradores del s i n g u l a r í s i m o aconteol-
miento T 

Los o r í g e n e s del mavimiento sooia-
U a t á en Ing la t e r ra son exclus ivamen
te intelectuales. Las ideas da M a m las 
profesarun y propagaron unos cuan 
tos e s p í r i t u s de é l i t e " antes de que 
t rascendieran a las muchedumbres 7 
en ellas a r r a iga ran con i n d e s t r u o l l -
bla fortalesa. E n lo» no m u y r e m o t o t 
M m t e m o s no fuá el sooiaUsmo I n g l é s , 
•orno pudiera creerse, u n esfuerso del 
obrer ismo organizado para la r e i v i n -
düsaoión de mejoras ecouórnToas y de 
reformas eotíiaJea. F u á la c o m u n i ó n 
i deo lóg i ca de u n n ú o l e o de talentos 
•aclarecidos que be e r ig ie ron en r e -
dentores de las clases prole tar ias o, 
m e j o r dicho, que se declararon de
fensores de n n m á s equi ta t ivo dis-
f ra te de la r iqueza engendrada po r el 
t rabajo colectivo y de una prac t ica 
m á s humana de la j u s t i c i a social . 

Ifo os do e x t r a ñ a r que a s í sea. T o 
dos los glandes sacudimientos p ú b l i 
co» han tenido por precursores a u n 
ydfiado do intelectuales. Sin los e n c l -
Stapedislas. s in Vol ta i re , D i d o r o t y 
D'Alarnbert , que demolieron la v ie ja 
ideo log ía , no se hubiera producido la 
g ran R e v o l u c i ó n francesa. 

L o s ¡n-ogresos del social ismo i n g l é s 
hanta ido m u y lentos. E n una men ta 
l idad iva tan reciamente for jada 
p o r los s iglos , como es la menta l idad 
inglesa, p i u é t i t á n i c a lucha en la p r o -
pafanda por la p l u m a para desa r ra i 
ga r ant iguos p re ju ic ios y orear una 
roneiencia nueva en el puebloI 

Ksa r e n o v a c i ó n esp i r i tua l ha sido 
l a ^obra excinslva de unos cuantos 
hombres de ta lento. B i e n los reoor -

^ ^ ^ p n los t r iunfadores de hoy. 
' j ln leH de ser el socia l ismo i n g l é s 

fuerza p ropu lsora po l í t i c a , fué u n 
1 de e s t é t i c a . L o s p r imeros en sen-
1 y en p ropagar lo fueron dos g r a n 

des a r t i s t as : W i l l i a m M o r r i s , el p i n -
w ' l » . 8 J," renovaciones audaces, y 
J . < £ í r r,an1e'^.1 "ensayista" de las 
a r t « « " " P a b l o s sobre las bellas 

H H * f í H i m o e s c r i b í a : 
1 - - ^ ca.''a é p o ¿ a ' en Cttda p a í s , bajo 
I ^ M Í ? ^ diler*oa " g í m e n e s sociales y 
• « H i i c o s , hubo siempre a l g ú n ar le 

• s j o y complemento de l a v ida h u -
e>a Podemos reconocer « n p e r í o d o 

Jrlco por los caracteres de su a r 
es como s i cada edad, casi a u l o -

Ucamenlc. pintase su p r o p i o r e t r a -
. P o r que debo fa l ta r a l a edad 

la l i s l a u n arte p rop io? A l cou t r a -
fcl arte moderno sufre la carencia 
a , i r r " ' f6*1 nni l lcador de la vida 

iana. Es de esperar que bajo el r é -

Simen social ista se acrecienten g r a n -
emente los trabajos y la opor tunidad 

de obras p ú b l i c a s de c a r á c t e r m o n u 
menta l y decorativo. Es de esperar u a 
v ivo desenvolvimiento de la p i n t u r a 
m u r a l o u n renacimiento de l a a r q u i 
tec tura y da l a escul tura . Incluso las 
artes del d ibujo y deoorativas, que se 
ha l l an l igadas indisolublemente a l a 
v ida social 7 dependen pa ra su exis 
tencia de la c o o p e r a c i ó n , f l o r ece rán 
vigorosamente en la R e p ú b l i c a coo
pera t iva . E l a r l e del j a rd ine ro , del te
jedor , del herrero , del impresor , s e r á 
so l ic i tado de cont inuo, l i b re de la de
g r a d a c i ó n comerc ia l . Ba jo el social is
mo, «1 ar ta (y en é l se Incluye la 
m ú s i c a , l a p o e s í a , el d r a m a ) , como 
producto social , se v e r á m á s I n t i m a 
mente asociado a la v ida del pueblo, 
y a los ar t is tas y artesanos se les 
a s e g u r a r á una honrosa s i t u a c i ó n en 
la colect ividad, no dependiente del ca 
pr icho del r i co o de las fluctuaciones 
de u n mercado inc ie r to y especula
dor." 

ABI e s c r i b í a n los p r imeros p r o p u g -
nadores del socialismo I n g l é s . Habla
ban como teorizantes, en puro s o ñ a 
dores de estetismo. 

Luego v i n i e r o n los que d e s c e n d í a n 
a l ucha r en la palestra, p l u m a en m a 
no. F u e r o n los de aquel c e n á c u l o f o r 
midable que se l l ama la Sociedad F a -
biana. Núc l eo de intelectuales, pero no 
pasivos, s ino batalladores, mi l i t an te s 
E n las filas de esa l eg ión figuran los 
nombres m á s i lus t res de l a I ng l a t e r r a 
c o n t e m p o r á n e a . A la a c c i ó n de d i v u l 
g a c i ó n y propaganda del social ismo 
ing lús han con t r ibu ido u n novel is ta 
de la t a l l a de W e l l s y u n h is tor iador 
de los talentos de Mas te rman : u n dra
maturgo de la popular idad de Berna rd 
Shaw y u n c r í t i c o de la mental idad 
ex t rao rd ina r i a de u n Chesterton; p u 
bl ic is tas qus catan t a n hondo como 
Sidney Webb y u n d ivulgador tan es
t imable como Mac Donald. 

El los han sido los que han creado 
ese e s p í r i t u nuevo en Ing la te r ra . E l 
socia l ismo ya t e n í a fuerza en una o p i 
n i ó n selecta antes de que a r ra s t r a ra 
las grandes fuerzas de las Trade-
Unions y de las grandes Cooperat i 
vas. E n las clases cul tas hace hoy m á s 
p r o s é l i t o s e l soc ia l i smo I n g l é s — y a 
h a b l é en o t r a o c a s i ó n de la conver
s ión al social ismo del h i jo de B a l d -
w i n , el jefe de los conservadores b r i 
t á n i c o s — que sn l a s 'mul t i tudes obre
ras . 

E l ejemplo cunde. A semejanza de 
l a Sociedad Fahiana inglesa, en F r a n 
cia se ha establecido con m u y i d é n 
t icos fines la a g r u p a c i ó n C la r t ée , en 
que figuran pres t ig ios tan un ive r sa 
les como Romain Holland y Henr i B a r -
busse. 

A u n el e jemplo ha de tener m á s i m i -
tadorec. L o s intelectuales e s t á n l l a 
mados a dar nuevas orientaciones a 
mundo . 

ATíGEL Gt.KRRA 

D e l a U n i v e r s i d a d 

a reetqr, doctor UarUbes Vargas, t i * 
TSdbldo un extenso telegrama del delega
do guhernaUvo, seOor Aipiaru, y el alcalde de 1 
Igualada, seOor Sorra, anunciándole la v i 
sita del maestro de aquella localidad scQor 
BarguOó, que le ecísrar* del projecto de I 
viaje arílshoo a París d« 120 aínas de uno 
y «tro sexo de las ctouelas aacloDalcs de I 
Igualad* para concurrir al Congreso peiiv-
gúglco musical qus se celebrará on la capital 
de Francia «on motivo de la Ollmpia'i'). 

En dicho telegrama le eomunlo&n el rec
tor que han pedido «1 apoyo al Ooblerno para 
realizar dicho flaje, por ser dloha entidad 
cultural de Igualada la única en Rspafla en- • 
ya obra eolcclde con las bases del citado . 
Congreso pedagógico musical. 

— Por real orden se ha dispuesto cese en ¡ 
•1 cargo de director de la Escuela Normal 
da Maestros de Lérida don Felipe Solé y Ol i 
vé y se encargue de dicha dirección el «a- • 
tedr&tloo del Instituto de la referida pobla-' 
clón don Francisco Yela Utrilla. 

— Se ha dispuesto que en casos de ur
gencia para sustituir a los títulos de bachi
ller expedidos por loa Rectorados podrá fa
cilitarse por las secretarias de las Unlier-
eldades una «ertlfloaclóc reintegrada con un í 
póliza de dos posetaí. 

— Por real orden ha sido concedida IS 
ampliación da «rédito «uyo Importe ascien
de a 388,117 pesetas para -abonar al persa-' 
nal auhalterno de Instrucción pública los: 
nuevos haberes devengados desde 1.* de ene-i 
ro del corriente aCo. 

—• Le ha sido concedida dispensa ile rta-
feeto físloo para cursar el Magisterio i doa 
Salvador Yusa Sentí. 

— Ha sido Jubilada por haber eumplidd 
la «dad reglamentaria la maestra dofia Zoila 
Alonso Sánchez, número 274 del escalafón. 

— Por «I Instituto del material cientiflco 
continúa la distribución de fondos. 

Escuda Industrial de Vlllanueva y Ocl-
t rú : a la cátedra de Física, 350 pesetas; a 
la de Termotecnia, 400; a la de Química or
gánica, 400, y a la de Química Inorgánica, 
400; al taller de cerrajería, 2.000, y al de 
mecánica, 8,000. 

Escuela de Arlea y Oliólos de Earwiona: 
a los catedráticos de dibujo lineal, artísti
co (seeelóo A.) y artístico de la primera y 
segunda sucursal, 1,175 pesetas; a la de 
Anatomía pictórica, 160; a la de modelado 
y vaciado, 180; a la de eoncepto del Arta 
s Historia do las artes deoor&livas, 200 y a 
la de Teoría « Historia de las Bellas Ar
tes, 200. 

Escuela de Arlea y Oficios de Palma de 
Mallorca: «I taller de eerrajeria artística. 
2,000 pesetas. 

Escuela Normal de Maestros de Baleares, 
para un aparato de proyección, 1,000 pe
setas. 

Escuela Normal de Maestros de Lérida: 
a ia cátedra de Matemáticas. 800; a la de 
Ciencias Flslco-Nelurale». 600, y a la de F i 
siología e Higiene, 265. 

Escuela Normal da Maestros de Tarrago
na: a la cátedra de Gramática y Literatura 
espaflola, 200; a la de Historia Natural, 350, 
y a la de Agricultura, 186. 

Escuela Normal de Maestras de Balea
res: a la cátedra de Historia, 500 peestas, 
y a la clase de Dibujo, 300. 

Escuela Normal de Maestra* de Tarrago
na: a la «áUdra de Pedagogi*. 272, y * le 
de Ciencia^, 500 pesetas. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a l 
t ' 1 • v - La extracción de 

arenas del río Besós amenaza un serio y grave con
flicto :: Obras públicas, juguete de un aprovechado 

señor:: Favoritismo que debe terminar 
Cada día que >asti surge un asunto suelo 

da los inuchus heredados del fcaccldo [ ¿ g i 
men pol í t i co . Ya en m u s i r á «dlcián dol Jue
ves danunc i í tban ios e l abuso que el séQor 
Art igas , copropietario de una Sociedad cows-
t ruc tora de ed'.itcnoiones, hacfa da , c l e r t * 
conces ión que en tiempos de lodns las m i s 
abominables toleranehts, le fué otorgada pa
ra extraer arena del r i o Besds. 

L a barriada que nos ocupa es acti ialmeB-
te el proyecto empezado, da lo que bian po
d r í a llamarse la p ro longac ión de US-IJU-US. 
En su extenso es l ia r rad io se o n s l r u y e a boy 
dia Infinidad de casas de m á s o meaos I m 
portancia, pero que en realidad, s e r v i r á n 
poderosamente para resolver en parte el d i 
fícil problema de la escasez de viviendas. 
La maro r l a de esta colonia, compuesta en 
su generalidad por gente proletaria que bus
ca por su propio esfuerzo la snlao'.ón t a n 
tas veces prometida de l proyecto da easas 
baratas, s u r t í a s e de las arenas del B e s ó s , 
que, desde luego, extrata Ubrementa. Pero 
una p roh ib i c ión e s p o n t á n e a por parte dt 
Obras pftbilcas. les impide continuar au-
mlnis t r indose del referido material , crean
do a todos, con la extrema medida, un pe
liagudo conl l lc to . 

Y en este punto hace su apa r i c ión lo Inau
d i to . Resulta que el seftor Art igas , aprove
chando la a u t o r i z a c i ó n especial que tiene 
para extraer arenas del mencionado r io — 
desde luego exclusivamente p i r » sus nece-
s ldaies—, se ha c re ído con el derecho de 
explotar e l pr ivi legio — que desapren.-lvos 
po l í t i cos la concedieron — y hace nn ne
gocio redondito, autorizando por st aolo las 
extraoclones. por las que, desda luego, eo 
b ra un tanto crecido, sin caer en la bobada 
da dar recibo o Jus t l í l cpa t a de las cuntida 
des que percibe. 

Este caso anormal, bajo un r ó g l m a n cuyo 
lema es la mora l izac ión da coatembres y la 
condenac ión ejemplarlalma para todo lo que 
s lgn i í lqua atropello o aprovechamiento e g o í s 
ta, en perjuicio da varios, ao puede to le -
raree. no deba subsist ir Di un día m i s , so 
pena da originar con el abuso un grave con
flicto, por e l que q u e d a r í a n paralizadas una 
Importante cantidad da obras, dejando al 
propio tiempo « la trabajo a considerable n i l -
maro de obreros. 

La equidad y el deseo fenrlento de hacer 
Juatlota que anima a nuestras autoridades, 
no pueda continuar tolerando qua e l favo
r i t i smo obtenido por e l sefior Ar t iga* en 

empos p r e t é r i t o s de Ignominia, s l rv» ea la 
achialldad, cuando todos eoallamoa en la 
¡lurlfteic' .ón de las columbres, como base de 
una exp lo t ac ión Inlcr.a, en perjuicio da mo-
rieítfshnos Intereses. 

C a s o s y c o s a s 

La rcaolucWa adoptada por el coraandac-
delegado de qua pas^n a la Comis ión de 

.Ooberaac ión algunos expcdloutes da obras 
.cnj-» c o n s t r n c c l ó n no guarda r e l ac ión con 
pos Jdanos presentados, demuestra hasta la 
«v ldenc t á la necesidad urgente de qua so 
ponga a la p r á c t i c a el acuerdo consistorial 
,del A y n n t a m í c n t o anter ior de haocr una 
rev is ión de todos los expedientes de obras 
presentados y aprobados durante el ú l t i m o 
quinquenio. T a « r í a s veces he insist ido 
sobre el parl lcul&r, pero parece que hay a l 
guien Interesado eo tpia aquel acuerdo 
quede »'.Ü efecto. Y , como veo ea Inút i l 
dar aldabonazns al Ayuntamiento para que 
cumplimenta lo que tiene ob l igac ión de 
.-.umpltrnenlar, me permi to recomendar el 
cuso al comandante delegado, sefior Gon-
zi tez Mora , por al entra en su» facultados 
hacer que se cumpla et acuerdo. 

Y o estoy seguro, caso de hacerse lo a r r i 
sa indicado, qua no se a r r e p e u l i r i da el lo 
el comandante. Porque , a d e m á s da encon
t ra r un ala ün de abusos y disparates c o 
metidos, q u i z á s se descubra t a m b i é n algo 
muy anormal, que afecta a la racaudaei-in. 
Porque, sugun mis noticias, habla alguien 
que ae t r a í a alguna rara ccmblnao tón con 
determinados contrat lsUs, quienes só lo pa
gaban una porta da los permlsoa sol ic i ta
dos y e l Importa de loa ro» tan tea sn r e p a r t í a 
oqu l t&t ivament» entre el oontratlsta j un 
fresco fuucioaarlo. ÉB 

Y o no Bé. d e s p u é s de todo, hasta d ó n d a 
puede el actual Ayuntamiento dejar que 
pasen mese* y meses ala cumpli r aouerdoa 
consistoriales, aunque falos sean de A y u n 
tamientos anteriores. Ello parece ha tomado 
ya carta de naturaleza, porque, ademis del 
caso mencionado, figuran otros, adoptado* 
por los aoiuales rauolclpes, que duermen el 
sueflo de los Justos. 

Y a s e ñ a l a b a ayer, po r o e n t í s l m a v e i , el 
caso Inaudito de los socorro* a los i p k h . 
do* badaioneae* y m á s da una ves m « bi 
ocupado del acuerdo da pagar tas ¿ o r a l 
extraordinaria* que trabajaron l o* guare i 
durante la paaada Qesta mayor. L o * oocec-
Jale* todos lo escuchan con la misma fres
cura con que oyen llover y no hay qn i í a 
Jos haga dar un paso. Desidia eamejante ni 
la hablamos a ú n notado ea las eucstlo- i 
del Munic ip io . 

• • • ... í 

Ahí tenemos t a m b i é n , esperando que u 
decidan los Improvisados m u n í c l p e s . aquel < 
acuerdo y aquella a u t o r i z a c i ó n da la supe
r ior idad para la c o n s t r u c c i ó n de aquel tro
zo de acera de la calle de Santa Madrcsx 

Aquel lo sólo dlcs ya lo su tí dente de ¡ai 
preocupnclonoa de nuestros ediles. E* aquello 
una verdadera v e r g ü e n z a para propio* y ex-
trados y da la pauta del I n t e r é s que pan 
la c u e s t i ó n urbana se toman nuestros "cen-
ce l le r s" . 

• • • 
Psrece que loa ayos de nuestra* escueUi 

naclonaluB, h á b i l m e n t e d i r ig ido* por un dis
c ípu lo de Savalls, hacen g e s l t ó n e * encan.:-
nadas a que se lea aumente e! sueldo mlgrn ',3 
que perciben. Nada he do objetar yo a ello, 
a no ser el procurar que el éx i to le* aeor.-
paflo. Poro no pueda dejar pasar en al to lo i 
trabajos de tapa enoamlnodo* a que no «Igaa 
equiparados los sueldo* que perciben Isi 
ayas, las cuates ni pueden, ni deben, ni tam
poco merecen ser de peor condic ión que t i 
de otras ciudades y centro* de enseflanxa. 
La actual e q u i p a r a c i ó n de sueldo* existente! 
debe persis t i r y ello no deben olvidarlo I s 
seflorea munloipes. caso de que alguien les 
tocara e l co razón y aumentaron lo* sueldos. 

Parece qua alguno de lo* seflores qu« 
f o r m ó parte de la " t r o u p e " Costcllets y qu» 
no se q u e d ó manco ni fué perezoso en lo* 
negocios y a r r amb lcuü ien lo* que les propor
cionaba la venera concej i l , a pesar da la* 
acallas que demuestran tener y de la aegu-
r ldad con qua aseguran que no p a s a r á nada 
y que "qu i ' l s t é , ala t é " , ha traspasado 1 
nombre de su h i jo las flaca* m a l adquir i 
da* y el nsgoolo levantado a expensas de 1* 
ciudad. Y cuando estas precaucione* se ado? 
tan a l g ú n temor ex is t i rá de que la Justicia 
un d í a u otro caiga Implacable endma la* 
costillas de quienes, puestos a l margen d< 
la legalidad y de espalda* a la honradez, haa 
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7 «squlliDAdo • todo un pueb'o. Con 
» {M Mrrlrá U trtta — una nueva 

kurljkjqu* preUudan btoer do la ley — , por» 
que fAoll t e r t comprobar 7 tomoutar ksa f»-
shaa. 

• • • 
m ' . « z 7 tug»* «ubsacrctailo, e&ndidato a 

fio a Cortea por doa ••oaa derrotado 7 
loctor da asta ••colón, al antararae 

¡ta mi r u i u a OranoUera 7 puebloa 
pan Ka", puso anaagulda loa piea an 

polToross, para avarlguar laa oausaa 7 mo
tivos <iue me obllgarun al Tiajeolto. El po-
fcr« derrotado ereyd que un aarrldor de ua-
tedea, aprovechando ahora al voto que ta 
coa cade a laa mujerea, bahía ido por allí 
f t r » eoaqulatar a favor mío el dlatrito. 

tMlu;u!l!ccsa al pollito atemloado 7 DO 
M amele. S;te mortal "eusotacído" no pue
da dteputarU el dlatrito porque ni cuenta 

Mtaa, al ee fAcIl que un nuevo Bacoo 
han me aufragara loa fastos, porque 

•aldrla ounoa an defensa de quiénes se 
enriquecer a costa de los moestos 7 
s ahorros da la elaaa media 7 obrera. 

_ visita por aquellos pueblos no tuvo 
tarteter electoral ni político alguno 7 pue-
4a, par tanto, al eeflor Trias seguir so-
faado despierto. 

P A D M CR0SPI3. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

MMOEtt iA ESCALADA. — dalle de San 
Isidra, 02, y Riera de Jornal, 127. — Ba-
dalosa. Primara 7 aegunda enaefianxa 7 
meraantU practica, — PARA AMBOS SEXOS 

IDAMENTE. — Teneduría de Bbros, 
osa da escritorio, aorrespondenola 7 

S7V - I f . l . 

ai. — Esta noche, a laa nueve, la 
olón dramática del Centro RepubU-

^ • p n dirigen loa aficionados don Emi
lio ROCÍ 7 don Carlea BorrAs, pondrá en 
a<aiini en el teatro da la Casa del Pueblo 
la 4B»erllda comedia "Lo prenunclamenl", 
la oMatosa humorada "Da pansa al sol" 7 
Is aémedla "Laa Iré» alegrías". Cooperará 
•a astas Iras obrttaa la simpática actriz 
AntMia Anglada. Los Intermedios serin 
amenixaflos por la tan conocida y eelebnula 
da ounstro pilblloo Troupe Rossc7. 

guardiaa munlel^alaa. — Por la 
han sido nombrados guardias mu

lles Pedro Poasirenas Rabal 7 Rafael 
Me rita. Con estos doa norabramleotoa 
¡uedado eublflrtaa las vacantes exla-

'vleioa pre t t tdoe . — Durante el pasado 
de enero la guardia municipal prao-
19 denuncias a biso retirar de la vía 
Ba a 46 pedlgOeiloB. 

Idado con los perros. — En el Dlspen-
munlolpal fuá ourado por el médico 
»rdl» al oifio de 15 af.09 Diego Llnáa, 
liado en la calle de Wlfredo, 844, 
preaenlaba nna herida en el muslo 
V « consecuencia de haberle mor-
ean. 

S e c c i ó n o f i c i a l 
RNUKCIO 

Debiendo procoderss a la formaelás de la 
matricula Industrial ds esta eludid para al 
prdxlmo ejercicio •eon^mlco de 19t4-t5, se 
convoca a todos los Industriales de laa ala
ses agremtablos para que concurran a es
tas Casas Conslstorialea en ios dL'as 7 horas* 
del prdstmo mes de febrero que a eonllnaa-
etdn ae expresa a fin de proceder al nom
bramiento de síndicos 7 elaslfloadores quo 
previene el vigente reglamento Industrial: 
Día ft * las 101 Tocinerías. 

1 1 : Tiendas de eomestlblea. 
1S: Cafés de 0'30 pesetas tasa. 
16; Vendedoras ds leche de 

vaca «en establo. 
17: Coofeeolonea. 
i t t Abacertaa. 
10: Bodegones. 
1 1 : Tiendas de pesca Miada. 
16: Tabernas fuera del casco 

de la poblaoldn. 
18: Carbonerías al por menor. 
17: Tablajeros. 
1 8 : Tiendas da aoelts x l i -

nagre. 
10: Cacharrerfas. 
1 1 : Alpargateros. 
15: Carpinteros con UUef. 
1S: Cesteros. 
17: Cerrajeros. 

" " 1 8 : Hojalateros. 
• " 1 0 : Barberos. 

• 1 1 : Instaladores da l i a . 
" " 1 6 : Pintores de brocha. 
" " 1 7 : Sastre». 

Badalona 29 de enero da 1021. 1— El al
calde, José FOnollá. 

B A N D O 
Don Juan Oonzálcz Mora, eomandanta de 

lun 

D e p o r t i v a s 

flina debe trasladarse a Tarrasa «) 
WrH'r once loca, P^* eoaleadcr con el 

i H ^ B I P o de aquella ciudad en partido da 

^ fcmagnf f l ca puntuáclón qae lleva en el 
^ ^ B e n t e campeonato el Tarrasa 7 los úl-

Um 9 resultados obtenidos por el Badalotw 

sea esperado con Inusitado Interés. 

a 
e 

• 
m 

• 

Infantería 
ciudad 

HAGO 8.\BER: Que en vlrlud de lo dis
puesto «n el "Boletín Oüolal" de la provin
cia de 80 de enero último, todos los produo-
tores, fabrloantes, almacenistas 7 detallistas 
de aceites que posean una cantidad de dicho 
articulo superior a cuatro quintales métri
cos, me paaarin relación Jurada da las exis-
tenclaa que posean, tanto si están en al
macén, depósito o sean propiedad de los de
clarantes o de compradores, por todo el día 
7 del actual. 

Los tenedores de aceite que dejen de cum
plir esta bando Incurrirán en la pérdida del 
50 por 100 de lo ocultado, mis la multa co
rrespondiente. 

Todos los poseedores de aceite quo ten
gan que circular dicho producto dentro de 
la Península, me presentarán las guias co
rrespondientes para su firma. 

Badalona 1.a de febrero de 1924. — El 
comandante delegado, Juan González Mora. 

ra el eonsomo dicha forma, sino que, por SI 
contrario, debe servir precrsxraenta de pri
mera materls a otra toduslria. 

El presidenta expuso las goslioaes rean
udas en Madrid, relativas a la modlSeaelón 
ds la ley del timbre, tsalenlo impresiones 
optimistas respecto a la posilil'.ldad da que 
«e llegue a una exención ftn los objetos en
vasados de pequefio valor, 7 también de quo 
'.o se baga recaer la aplicaolóu a los pro
ductores. 

Ba dió eaenta del dictamen de la Comisión 
arancelaria, relativo a las medidas que de
berían ser adoptadas para encauzar 7 fo
mentar las exporbolones da aceite espaflol, 
•a suyo Informe se prapens que la única 
solución para afianzar el crédito de nues
tras procedencias sn tos mercados ds eou-
sumo es qus las exportáotones de aceite 
vayan envasadas y en marcas espafiolas, con
viniendo gravar las expoitaclones a granel, 
que ss realizan a otros paires 7 quo resul
tan muchas veces en detrimento do nues
tras propias marcas, por ser envasados en 
aquéllos con marcas exlranjeras. 

Se cambiaron Impresiones sobre la regu
lación general del esCtbleclmlenlo de Ve
rlas de Muestras en distintas localidades 7 
capitales da Esps&a, manifestando la pre
sidencia estar pendiente da aprobación un 
Informo del Instituto de Comerolo e Indus
tria, an el que se establece un plan orgá
nico para que la celebración de tales ferias 
contribuyera a la expansión da las produc
ciones nacionales y regionales. 

La Cámara deliberó sobre la grave cri
áis qus progresivamente va aumentando en 
todas las regiones Indastrioles 7 aun agríco
las de Espaua, concfdiendo todos en apre
ciar que ha contribuido primordlalraonte 
a tan difícil astado, la falla de la debida 
o.-leutacioa en la mayoría de los tratados 

•de comercio concertados hasta la fecha, que, 
sin compensación Justa para los Intereses da 

7 delegado guDernativo de esta nuestros exportadores han sacrificado a una 

C á m a r a d e I n d u s t r i a 

En su última sesión fué aprobado un dic
tamen de la Comisión da Transportes 7 Con
tribuciones, relativa a la conveniencia de 
modificar el real decreto de 15 de enero, re
ferente al acondlelooarblento de los paque
tes postales, en el sentido de que se admita 
como envoltorio para los mismos no sola
mente las materias que el decreto indica, si
no también los paperes especiales de diversos 
tipos que te fabrican en España. Asimismo 
fué aprobado otro dictamen de la propia Co-
mlsión, sobra la aplicación del timbre de 
¿le* céntimos a las materias colorantes ea-

gran parte de la economía Industrial, lla
gando a producir una crisis de la que no se 
vislumbra solución en los actuales momen
tos 7 cuya forzosa consecuencia será el em
pobrecimiento cada día mayor de nuestro 
pal», la ruina de la Industria, la falta de 
trabajo a los obreros, 7 la progresiva dasna-
olooallzaolón de todas la; vitales manifes
taciones de la economía industrial del país. 

El Carnaval 
El Coral t í pro Carnaval ha recibido hasta 

ahora el ofrecimiento de premios do la Com
ponía da Tranvías, Almacenes Jorba, Eede-
raclón de alquiladores dé automóviles 7 So
ciedad de Atracción de Forasteros. 

En la última reunión celebrada por el Co
mité se acordó que para la concesión de los 
Importantes premios del concurso de másca
ras que se celebrará, de once a una, en el 
Paseo ds Gracia durante los tres días de Car
naval, no será preciso, para optar a los 
mismos, ostentar trajes de época o valiosos, 
sino que ss tendrá también en euenis el 
buen gusto y originalidad compatibles oon 
la mayor sencillez y modestia, por ejemplo, 
plerrots, domloós, etc., etc. 

La inscripción do los vehículos. Jinetes 7 
máscaras quo deseen concurrir 7 optar a loa 
premios, deberá verificarse en la oficina ds 
ceremonial del ATuntamlento, sltüada en los 
bajos de la Casa Consistorial, todos los días 
lahotables, a partir del día 4 da febrero, de 
•once a una. La Inscripción es absolutamente 
gratuita. 

Las entidades y particulares que deseen 
ofrecer premios pueden dlcjgirsc a las ofl-

H s u u c e o t e para que el partido de raa^ Tasadas en cantidades ds un kilogramo o ciñas del Comité, Rambla del Centro. Oúme-- v-- v>.-"iu"*-"-' —' — O - j ^ , . . . . . . 
mis, por no poder emplear direclamenta pa-Iro 30. batos. 



T A Q . ze Paitado, 8 aa reDraro aa me* 

M S 0 
COe nuestro rectocíor especial) 

« T r i u a f a r á P o i a c a r é T ¿ L e s e r á n 
otoryaclps los plenos poderos? 

T a l es l a p regun ta que a estas h o 
ras se f o r m u l a todo el mundo . Los 
comentar ios g i r a n todos en to rno de 
c u e s t i ó n tan pal-pitante. Con ta l m o 
t ivo reina una e x p e c t a c i ó n e x t r a o r d i 
na r i a , v i v í s i m a . 

Be couvprende. L a p r o p o s i c i ó n de 
P o i n c a i é es algo inus i tado en los f a s 
tos par lamenta r ios da la R e p ú b l i c a . 
Los plenos poderes, esto es, l a f acu l 
tad de p r o m u l g a r po r decreto m i n i s 
t e r i a l ¡as leyes que el Gobierno e s t i 
me ncoesavias. viene a quebraalar las 
normas t rad ic ionales . E l mecanismo 
legis la t ivo en v igo r desde bace medio 
s ig lo se viene deflui t ivamento abajo. 

A j u i c i o de las izquierdas, el lo cons
t i t uye una suerte de fascismo, una 
vue l t s a l an t iguo bonapar t ismo, u n 
roaicdo do dic tadura , que ellas, las 
izquierdas , deben c o m b a t i r a todo 
t rance . 

Por de pronto , ya hornos v is to el 
c a r á c t e r t u m u l t u o s o que a d q u i r i ó « a 
l a s e s i ó n del s á b a d o el debate de la 
C á m a r a . F ren te a las embestidas do 
A u r i o l , de B l u m y de H e n i o t , P o i n -
o a r ó tuvo que ba t i r se como q u i e n d i 
ce en re t i r ada . A l a voz de esos p r o 
hombres , las izquierdas, sol iviantadas, 
se le eehafon encima. Y, con ellas, a l 
g ú n que o t r o elemento bloquls ta . 

Pero P o i n c a r é no es presa fác i l . 
D is t ingues^ po r su alt ivez y p o r f í a . 
Son é s t a s sus cualidades m á s sa l ien
te;». A d e m á s , y esto es lo p r i n c i p a l , 
cuenta con u n a m a y o r í a . De ol la de
pende que P o i n c a r é salga o no v i c t o -
r t o s o j de la a c t i t u d de esa m a y o r í a 
depende que la t r a d i c i ó n p a r l a m e n 
t a r i a suf ra en Franc ia un quebranto 
de muer t e . 

S i . pues, la doci l idad de los compo
nentes del Bloque Nacional es t an t a 
que p e r m i t a a P o i n c a r é r eun i r plenos 
p o d e r « s . las C á m a r a s s» v e r á n , a lo 
que parece, d e s p o s e í d a s en lo sucesi
vo de sus naturales funciones. B l de-
rocho de in i c i a t i va y de c o n t r o l , que 
hasta ahora les habla ineumbido, p a 
s a r á a sor l e t ra mue r t a y P o i n c a r é y 
su M i n i s t e r i o g o b e r n a r á n l ibremente , 
s i n trabas n i cortapisas p a r l a m e n t a 
r i a s . A las C á m a r a s no Ies s e r á reco
nocido m á s derecho que el de aprobar 
o censurar , una v e i c o n s ú m a n o s , tos 

actos j disposiciones del ( ioblerno , 
y . . . "pax vob i s " . 

¿ L o g r a r á P o i n c a r é r e u n i r los v o 
tos necesarios? ¿ N o se d i s g r e g a r á o l 
Biociuo? No os o t r a l a p r e o c u p a c i ó n 
de estos ins tantes . 

E n nues t ra o p i n i ó n , es ya n n m a l 
s í n t o m a que P o i n c a r é haya podido 
f o r m u l a r una p r o p o s i c i ó n de ese Jaez. 
U n gesto a s í no se lanza a la ven tura . 
A l lado de ese gesto debe do ex i s t i r 
u n acuerdo, u n a in te l igenc ia con los 
elementos susceptibles do apoya r lo ; 
el lo suele ser s iempre l a consecuen
c ia l óg i ca de u n acuerdo. Genera l 
mente, cuando u n po l f t i oo osa a f r o n 
tar a u n Par lamento pa ra pedir le se 
r e m i t a y desbaga buenamente de sus 
natura les a t r ibu tos , os que cuenta con 
medios .para conseguir lo . 

Una ¿ n i c a c i rcuns tanc ia es l a que 
puede desbaratar los planes del u o -
b i e m o . Son las re formas t r i b u t a r i a s 
en iproyeclo. E n ollas es t r iban l a » ver 
daderas didcul tades, con t r a las cuales 
p o d r í a acaso estrel larse eslo Gobier
no. E n efecto, e l gravamen de cinco 
m i l mi l lones cons t i tuye una carga s u -
rfiamente onerosa pa ra fel pueblo y su 
d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n en las C á m a 
ras ha de poner en u n grave c o m p r o 
miso a m u l t i t u d da elementos pe r t e 
necientes al Bloque . Sobre todo, des
p u é s de haberse hecho p ú b l i c a una 
cant idad abrumadora da fraudes en l a 
t r i b u t a c i ó n po r b e a e ü c i o s obtenidos 
duranto el p e r í o d o de la guerra , los 
cuales alcanzan una c i f r a super ior en 
m u c h o a la q u » representa el aumento 
de lo» "dos d é c i m o s " . 

Ea po r a h í que P o i n c a r é p o d r í a ver 
sa en u n apr ie to . 

L i > d e m á s , las invect ivas y denues
tos, las sacras invocaciones a l Dere 
cho y la c r í t i c a de l a labor guberna
men ta l ejercidas por los grupos de l z -
quierda . se nos figura que poco h a n 
de pesar en el á n i m o de u n polf t ioo 
tan. tenaz, t a n Inflexible como el ao-
Iba! presidente de l Consejo, m á x i m a 
si , conforme ba r run tamos , aparece a 
su lado u n a fuerza dispuesta a se
c u n d a r l a ciegamente. 

Pero no hetnos da tardar mucho en 
sa l i r da dudas. E s c u e s t i ó n da unos 
d í a s , da unas horas. 

PRANCraCO SÜ3ANNA 1 

VIDA REGIONAL 
i i t c i L o r u 

3ABADBLL 

El ftrósím» miéreulei U Asooiaeión 
Se Múzlca de esta cluditd oetebrari el quinto 
«molerlo del o u m . 

*-< Se ñola extraordinaria anlraaeMn en
tra los exoursIoDts'tas da esta ciudad para 
preseaolar las pruebas da los sport* de nieve 
gue el Centra B-iourslonista de Catalunya 
ka vrganizado para hoy y mafiar.a. 

Son ea graa nume-o los aUflonado» cus 

eslos dial se proponen trasladares a La Ma
lina. 

— Da grupo da entusUiUa deportitías 
csU trabajando activamente para la constt-
(uclén da un pótenla equipo da hockey. 

— La Comisión de partido da la Crus 
Roja espnflola celebrará reunión general al 
día 4 del corriente. 

—• Sigue muy baja la temperatura y mo
lestando bastante al frío. 

El oorrcgponsal. 
AflAOONA 

REOS 
Se a lk procediendo a las obras de cercar 

con pared da mamposlería la piazoteta Hn-

on las Balsas del Camino da Tan>j 

—• Por el delegado gubamaUTO, don s*i, 
vador Mena, han eomenz&do las vMtaa 
lezpeoelóa da los Ayuntamientos da 
partido judlslal. 

— En el teatro Bortrlna ha dabutaJo i 
compafila do declamación, qua ha astrema 
"E l alba; «1 día y la ñocha**, obra da 
Nicodeml. versión castellana da A Pev:» 
des Leplna. 

— i La policía ha detenido a Ramón 
(a) "Remolacha", da 89 afioa, natural 
Torlosa, autor da haber sustraído varios 
coa da algarrobas a nn vecino de Ttrn 
gonft. 

—< Impera! un tiempo 
trio, efeoto da las nevadas oatdas «n las 
tas mcntoOas del Maestrazgo. 

— i Han comenzado aa Tortosa loa 
bajos ds oonatruoclón del tarroeaitU 
trico de dicha edadad a la Cara. 

— La Junta provincial da Be 
ola ha celebrado sesión, posesionandose 
su cargo loa vooalea reofén nombrados 

—- En el finido diciembre aa regist: 
en esta provínola 657 nacimientos, 670 ót< 
funcionas y S5S casamientos. Siendo «1 BÜ 
mero da habitantes SSIMSft, resulta ana . 
talldad da 1'7 por 100, mortalidad 1'8 p« 
100 y nupcialidad O'ttt. 

i—i Los oosoejalas da asta AgUQtamlw 
to. seQoraa dos Jasa Uopts y dos JTosé 0» 
mingo han renuaolado sos cargos debido l 
tener qua trasladar su Bssldencla • Bar» 
lena. 

— i Ed agenta recaudador de Contri!* 
oionea notifica que duranto loa días 1 al I 
del coirlento sa procederá al sobro dal ^ 
tual trimestre da pagos al Estado, primer y 
rfodo ds cobranza voluntarla. 

— So anuncia la vacante del oargu íi 
Inspector municipal de Hlgtana y Saaidsd A 
Cabaces. 

— Aa finido el plazo da admisión da í* 
oíos del Centro da Lectura, sin pagar M 
derechos de entrada reglamentarlos. Apro 
vechando dlobo Jubileo, sa han Inscrito a 
las listas del Centro unos 525 socios. 

—- En la semana anterior exportóse 
el puerto de Tarragona loa sigolentas arbe 
los: 1,790 bocoyes, 11 pipas, 1S medias, ti 
cuartos, 33 garrafas y una caja da vloM 
22.3Í7 kilos da aceita, 1,305 eacoa da a"' 
llana en grano, 550 eajaa y 150 aaoos ¡t 
almendra en grano y 900 aaoos en eásoa.'' 
97 cajas da licor. 19 cajas de absenta ' 
varios bultos da arttenloa diversos. 

—• Ea la Sociedad La Palma ha daiKl 
una sesión da Juegos da manos el sábdiU 
belga M . Bosoo, herido qua fué en la f l f 
guerra. La eonenrrencla qua asistió a * 
velada aplaudió repetidamente a Boseo. 

—- El Ayuntamiento bá reglamentado î i 
concesiones da paradas da automórilas * j 
alquiler ea ta vis pública, bajo determioí' 
dos Impuetos y tarifas. 

U oorreaponaai 

LERIDA 
ComplaUnda las noLeias raialivas a 1 

inauguración da fa sección da Lérida a B>; 
laguer del nuevo <«rrocarril Intemaol^.1 
hemoa da oonslgnar qua sa ha dictado u^ l 
real orden coa faeha 86 da añero, autorf"! 
lando la apertura del sarrielo público, I 
lamente para riajaroa y equipajes, asi ';0'j 
me .de las mercancías qua puedan tn!>'-| 
portarse en los trenas de mensajerías eo ' I 
citada sección da Lérida a Balaguer de J | 
linea del ferrocarril internacional de 
rida a' Saint Girón». 

Ha sido aprobado, además, por al mü^ ' l 
lerlo da Fomento, ea virtud de real ord^-
el expediento de expropiación da las [ 
ocupedai en los términos municipales i 
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i&n Loreoso j C«maiua coa motivo de U 
eonstrueeldn de la tegunda aeoelóa da la 
apresada linea. 

A oonaeouenola de laa geslioaes que tu. 
reallaad» al presidente de la Comisión ges
tora del wferldo ferrooarril, ha «Ido reol-
tlda una eontattaeldn telegráfloa del dlreo-
or de la Gorapafila da los Caminos de Hie

rro del Norte aooedlendo a estableoer tre-
aes el día da la Inauguraoldn del Noguera-
Pallareaa, a lia de trasladar a la estaclón-

apalma de Vilano vela todos cuantos de-
een asistir a loa aotoa Inaugurales. 

Continúan loa preparathroi para la tnau-
araoldn que ae oelíbrarft mallana. 

El hiñas, día i l guien te de la Inaugura
ba olióla], ampeaari a prestar servicio «1 

írro carril. 
I I corresponsal. 

D e p o r t e s 
' O O T B J I L C 

dadll 

f!l 
lo W| 
« 4 
nini' 

Campeonato da uatalufla 

Haj se Jugar ta lo» partidos «o i rnpon-
atas al oampeonato da Cataluña que a 

atinuacldn detallamos: 
Barcelona - Martlnane. — Bu al campo da 

Corta, a laa 3*10 de la larde, tendrá l u -
eat» encuentro, al oual ba despertado 

aucho Interéa entre loa aficionados a esta 
DI deporte. 

Espartol - Kuropa. — Sn el campo del prl-
tendr* lugar este partido, el cual es 

Mslderado como al plato fuerte de la tarde. 
Aveno - Júpiter. — Este partido, que lea-

t i lugar en el campo del prtmeie, es const
ado como uno da los mis importantea da 
que sa celebrarán as la tarda da hoy, 

as amboa equlpoa tienen sus fuerzaa muy 
jaladas. 

Sana - Sabadell. — Bn el terreno dal Sana 
odrá lugar este partido, que promete ser 
veraa Interesante. 

L Gracia - Atlétle. — Ba el campo Indicado 
primeramente se jugará este aneuentro, que 
¿entro de su categoría reviste Importancia re-

Tla t lva , puaa el último desea mejorar su ela-
f alflcaclón y el primero ocupar uno de los pra-

Btarentes lugares. 

Tarraaa - Badalona Este partido sa ee~ 
"brará en el campo del primero, y en el cual 

puede muy bien determinar el oampedn da 
•ta grupo, ya que, da resultar vencedor al 
"arrasa, no habrá otro que la puedft alcan-
ar en pontuaclón. 
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L C. D. Españo l 
. ^ . T Í * 1 * i9 9a#- Por ' «* obras que 

. i . ^ f ?n ^ « " e t e r a de S a r r i á , 
I i ' i 0 P.01^ ' * m i , m a 88 haca con 
oierta di f lcul lad, sa ruega a los s e ñ o r e s 
•ooios de ambos Clubs que no hayan 
adqui r ido local idad, u t i l i cen con p r e -
í e r e n c • a , _para trasladarse a l campo 
del E s p a ñ o l , el f e r r o c a r r i l de S a r r i á 

t R E C T O R RES, J ent ren a l refer ido 

U R?e0raPOr la PDer,a e i l9 t8n le en 

Mertineno - Levante 

Reina gran entusiasmo en la barriada de 
San Martin por poder apreciar sobre el te
rreno el valor futbolístico de lo» valencia
nos, no muy coAOoldo todavía en Barcelona. 

El Levante F. C. contenderá en dicha ba
rriada con el F. C. Mertineno mañana; cuen
ta entra sus éxitos de la presente tempora
da un empate con el Gimnástico, actual 
campeón de Valencia. 

A N I S C A S T E L L S 

V A 8 O O 

Esta macana aa jugarán en el Frontón 
Condal, entra- soqioa de la Sociedad de Sport 
vasco, los partidos siguientes: 

Primer partido, a laa once de la mafiana. 
— Rojoa: Palau-Escudero (P . ) ; ásales : Su-
nyer (J.) - Sunyer ( C ) . 

Segundo partido, a las doee. — Rojos: Ba-
let-Oarcla; azules: Ferrer-Bo (J.). 

El domingo, por la mañana, se Jugarán 
los siguientes: 

Primer partido, a las once. — Rojos: Ea-
eudero-Amat; azules: Arana-Olamendl. 

Segundo partido, a las doc». — Rojos: 
Palau - Palmada; azules: Zamora-Mas. 

A N I S C A S T T E L L S 

E X C U R S I O N I S M O 

El grupo excursionista Ordcsa va a pasar 
al día de mañana a Castelldcfels. 

Punto de reunkJn, el Apeadero, a láa ocho 
de la mafiana, 

• • • 
Mafiana al grup Atlant Art efectuará una 

excursión a Mataró. Argentona, Orrtus, Cae-
tell de Bnrlac, Cabrera y Vllasar. 

Punto (te reunión, estación de M. X. A., • 
las cinco y media de la mafiana. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA. — Bl programa da estas fleataa. 
—Lea programas que la Empresa del teatro 
Romea ofrece a su público para estas fiestas 
no pueden ser más atractivos. 

Hoy, a las tres y media, se dará la última 
representación de "Bis Pastorela". 

A laa elnco y media aa representará al nue 
vo éxito cómico, la divertida comedia de 
Lamberto Eaoaler "Bis quatre a mi es d'en 
Rodó", reponiéndose por la noohe la céle
bre obra del maestro Qnlmerá "Mosssn Ja-
not", con la novedad de Interpretar el pro
tagonista el actor aeüor Montero. 

Para mafiana sa anuncia a laa tres y 
media "La Ventafocs", a laa cinco y media 
"Mossen Janot", y por la noob» "Els quatra 
amlcs d'En Rodó", verdadero éxito cómico. 

• • • 
VICTORIA. — La «alada da Inauguración 

da temporada. — Conforme estaba anuncia
do, el teatro Victoria volvió a abrir el Juevea 
por la noche sus puertas, haelendo su pre-
seotaolón algunos da loa .artistas que forman 
la nutrida compañía contratada por la nue
va Empresa. 

RepresenWse primeramente la opereta del 
maestro Kalmaa "La princesa de la Czarda", 
en la que fueron muy aplaudidas la tiple 
cantante María Jauregulzal*, la tiple cómica 
Amparilo Martí y el barítono Matías Perret. 
Tuvieron que ser repetidos varios números. 

Luego sa puso en escena "La canelón del 
olvido**, ebra en la que se presentó de nue
vo anta el público barcelonés el barítono 
José Luis Lloret, que cantó muy bien la ro
manza del primer cuadro, que tuve que ra-

pelir entre una ovación del púbiieo. La tiple 
sefiorita Clemcnt Interp-pf* nwy W^n la po
pular canción. 

En el tercer cuadro fué Lloret objeto de 
una nueva ovación, en el dúo con la sefiorita 
Clemcnt, que IgualBi'.'iite tuvo que ser '-e-
pelldo. 

En las dos obras hizo las delicias de la 
oooourrcncia Anselmo Fernándes, el director 
de la compañía, que " norcllleó" de lo ¡la
do y estuvo colosal de grada. 

La temporada del Victoria ha empezado 
con muy buen pie, Itableada salido muy 
oompiaolda la numerosa eosourreunia que 
asistió a esa función Inaugural. 

APOLO. — Ha reaparaoldo Sagl Barba 
con "El Dlotador". — Restableeklo de la 
afección gripal que padecía, el emtne.it; ba
rítono Emilio Sagl Barba se presentó el Jue
ves de nuevo en el teatro Apolo, cantando 
la zarzuela "El Dictador". 

A petición del público, que no se cansa 
da oírle, Sagi Barba tuvo que repetir easl 
todos los números de la partitura. 

El popular cantante interpretará otra vea 
la obra de Millán mafiana por ¡a ivocluj. 

• • • 
COMEDIA. — Lo que se anuncia para hoy 

y mafiana. — Hoy, Urde y noche; la co*iipa-
fila catalana de Arte Dramático Clavamuut-
Adrlá pondrá en esceua la obra en an acto 
"Amor telefónlo" y el gran éxito de risa 
"El vldu trlst", comedia en tres actos, adap
tada del Italiano por el hábil actor Joequfn 
Montero. 

Mafiana. por la tarde, se estreñirá la far
sa en un acto "La moto número 1*'", o r i 
ginal dal Joven comediógrafo Juan Barce
lona. 

La función empezar» con la comevd j en 
tres actos "El Sant Cristo gros". 

Por la noche repetición del mlsMa pro* 
grama. 

CINEMATOGRAFIA 

"Misa Vanua" en el Polaco Cine. Eitá 
acabándose la nueva temporada de la ope
reta cinematográfica "Miss Venus" en é l Pa-
laee Cine, y parece como si el público qui
siera aprovechar los últimos destellos del 
magnifico espectáculo, porque no dnja de 
aoudlr en gran número para saborear la bo
nita música del maestro Hans Allbonl y loa 
preciosos cantables que hermosean la partl-

itura. 
Ha sido un verdadero acierto esta reprise 

d* "Mías Venus", y se pueda dar po:' do-
mostrado que no siempre se pierde dinero 
presentando cosas bonitas, y sino qtfe lo di 
gan loe empresarios que cuentan las sebo
nes de "Miss Venus" por llenos. 

Hoy y mafiana habrá dos sesiones por U 
tarde. • • 

KLRSAAL. — Loa «larnea da moda. — El 
primer viernes de moda efectuado syer por 
la Empresa de este aristocrático salón ba 
•Ido en éxito verdaderamente excepcional. 

El público correspondió llenando ef saión 
B programa eon que la Empresa obscquld 

a la eoncurrenola fué el siguiente: 
En primer lugar se proyectó ia grandiosa 

película fltulada "La famosa sefiora do 
K,Hr', magnifica producción, marca Metro, 
Interpretada por alele estrellas de primer 
orden. A continuación aatrenóae la grandiosa 
comedia "Un frac para dos" por si gran 
actor O&arles Ray, que fué un ésltcí de risa 

Dado lo satisfechísimo que el público 
quedó eon tan selecto programa, es de su
poner que los viernes da moda del. Kur-
saal sirvan de punto de reunión a la buena 
sociedad barcelonesa. 

http://emtne.it
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PALAGE-GINE. — tNathait, El sabio: 
151 próxtmo lunes so estrenar* en el l'alace 
Cine cst» gran producriíSri. cuyos Csitos 
en el cxlranicro han sido clamorusos. 

Para dar idea de la grandiosidad de su 
argumento, damos algunos datos sobre la 
base en que lia sido inspirada dlcba pe
lícula. 

Doa hombres de dos distintas oteenclas. 
el famoso sultán Saladina, miisulinftn, y el 
excepcional judio Xalhan. ambos dfi j i n 
fondo excelente; al discutir sobro cuál es 
la mejor religlín haOe que Nathan saque a 
relucir parábolas que merecon esculpir

se en letras de oro. 
Sn materia de amor—la liisloila eterna 

de la Humanidad—obsérvase en esta obra 
«1 amor puro y exoolso de !a candorosa 
Hecha y el apuesto caballero Do Slauffcn, 
que, siendo intonso y verdadero, no tras
pasa nunca los limites de la corrección 
mfts exquisita. 

SI a todo oslo añadimos la magnitud de 
la presentación que a su nugnlllccncla 
une la mis estricta verdad histórica, asi 
de los lugares como do las armas, ves
tuarios y material de guerra, comprende
remos las numerosas felicitaciones recibi
das por el director Manfred Noa, qi-len 
no oculta declarar que esta es su mejor 
obra. 

En cuanto a los tnliírprete» destárase en 
primer lugar el coloso do la pantalla Wcr-
ner Krauss, que rtesempefia el papel do 
Nallian. siguiéndole las famosas estrellas 
Bella Muznay y I,ya ElbcnschQfz, a?! como 
los notabilísimo* artistas Carlos (!•; Vogt y 
Prit Greincr, que hemos admirado ya ou 
las más grandiosas producoiuacs históri
cas conocidas. 

Para finalizar stflo d"bcmos añadir que 
en materia de tologrnfla y técnica cine
matográfica ha sido considerada esta pelí
cula como modelo de perfección. 

E n e l C e n t r o R e p u b l i c a 

n o d e l d i s t r i t o I I 

Ayer tuvo lugar en el Centre Republicano 
del distrito segundo la tradicional cena en 
conmemoración del l .XMV aniversario de la 
fundación de la Sociedad eoral Euterpe., . 

Ocupó la presidencia el presidente, hono
rario, nuestro particular amigo el ex con
cejal don Enrique naide de Quirós, ocu
pando las mesas dispuestas ni efecto un 
centenar du comensales. 

Al terminar la cena, nlny bien servida por 
cierto, brindaron los señores Pelegrl, Flo
táis, Pamies, Albamla, Barceló, en repre
sentación do Germanor Barcclonina; Blandí, 
Pradell, García, un Rimpátíco andaluz que 
habla en catalán'; Qirós y el presidente oteo 
tivo de la Sociedad, sefíor Vidal, que hace 
el resumen de los discursos. 

A Instancias de los presentes habló el 
maealrq de la Sociedad coral EulCrpc, se-
fior R fart. 

Todos los oradores enaltecieron la Obra 
realizada por Clnvi-, tanto en el orden ar
tístico como en "el político, pues Clavé fué 
realmente un grao educador de muchedum
bres. 

"• ^Ut fiesta transcurrió roii la mayor fi-atcr-
nldad, dando realce a la misma bellas damas 
j aeflorita». 

D e s d e N u e v a Y o r k 

P e t r ó l e o y o t r o s e x c e s o s 
^ Enero, 1924. 

Esta lamentable y apestosa historia cons
ta de un prólogo y varios capítulos. 

El prólogo consiste en la sabia "política 
de conservación" inaugurada por el presi
dente Roosevclt y por la cual el Gobierno 
federal va con prudencia en la enajenación 
de los recursos naturalc; del pais — aguas, 
bosques, minas, etc. — para que no se ago
ten pronto y se vean privados de ellos las. 
generaciones flitoraS. 

Coa sucesores de Mr. Roosevclt en la pre
sidencia permanecieron fleles a esta política, 
y uno de ellos, Mr. Wllson, dispuso que do 
las tierras petrolíferas de propiedad mu-ion;.1 
en el Estado de Wyomlng se reservase una 
parte para uso exclusivamente do la marina. 
Esta parte lleva el apodo gracioso de "I.a 
tapa de la tetera" y el nombre oficial de 
"Reserva naval de aceite mlmerú 3". 

Mr. Daniels, que fué séérelarlo do Marina 
con el presidente Wilso'n, se opuso resuelta
mente a que en esa reserva y en las otras 
cliatíO se conneillesfe derecho de cxpIbtaQión 
a particular alguno por considerar indispen
sable la conservación de esc petróleo ante las 
eventualidudes del poryenlr; . 

Capítulo I . — Mr. Pall, como senador re
publicano, habla sido adversario decidido (íe 
la política de conservación. Además bnbla 
combatido el tratado enviado a la alta Cá
mara, por el cual se daba a Colainhia una 
indemnizaetóa de Í 5 militinea de dólares per 
la conducta seguida por el Gobierno nortca-
mcricano al ayudar a Panamá a separarse de 
aquella República. 

Cuando et partido republicano subió al 
Gobierno, el presidente Ilarding nombró a 
Mr. Fall secretario del Interior. Esto pronto 
cambió de opinión acerca del' tratado; en el 
cual vió un medio de obtener en Colombia 
concesiones petroleras para negociantes nor
teamericanos. Envió al Senado un doeu-r. 
mentó con la Usía de las Compañías britá
nicas de petróleo existentes en aquella na
ción y con la afirmación de que esas Corn-
pafiius no eran más que pantallas .detrás de 
las cuales estalla el Gobierno de Londres, lo 
ciial no era verdad. . ' \ 

Este fantasma del "oonlrol" brilánlio 
la esperanza da que en el Gobierno colombiij 
no, impresionado agradablemente por lA 
veinticinco millones de dólares, se mosl.-j.i 
ría propicio a conceder yacimientos da pe-j 
tróleo a Enjpresas americanas. Influyeron ' 
ra que el tratado fuese ratificado por la siul 
Cámara. p-» 

Capitulo I I . — Mr. Fall traslada su ac : 
petrolirante del campo exterior al nacli 
Consiguió que el secretario dé Marina, mi 
ler Debby, lo encargase, como secretario i] 
Interior, de administrar las reservas n .• 
lea ile petróleo contra la opinión del almir is. 
te Grilln, ipio era el jefe, do eap servicio, j l 
la del comandante Stewart, subjefe, q ; • 
nes proviergn algo quo Iba a sficeder. 

Capitulo I I I . — l.o que eueodió fué T-H 
el secretarlo Fall arrendó en 7 de alíril di 
1922 a Mr. Havoy Sinclair la reserva nivi 
de acéite de la Tapa de la Tetera. El arrien-' 
do so hizo en secreto y sin subasta. El •••\ 
erelario dispuso" de lo qutf no era suyo coi| 
tanta desenvoltura como si se tratase de al-! 
guno de los potreros que poSee en el Esl 
de Nuevo Méjico. . ^ ' ' ' ' ' J S y ^ S & y . 

Mr. Sinclair, que es uno de ¡Os más i! 
tinguidos petroleros, ha estado, desde, en-| 
toncos, extrayendo aceite con una «aeigi 
illgna do mejor causa. Bate personaje pr • 
sa en política un escepticismo de buen t ( . 
da dinero asi pára las campanas elcctoral^l 
republicanas como para las demúcrataa, ooil 
lo que, gobierne quien gobierno esta lio 
bllca, si alguien se queda .-.in sacar pelr6!it\| 
él no pierde nada. 

Y Mr. Fall le ayuda en esa obra du 
tracción, asi en el Gobierno como fuera d 
Cuando cesó en la secretaria del Interlm 
colocó en la Empresa de Mr. Sinclair, y 
encargo de éste ha Ido a Rusia para obl 
del Gobierno' bolcheviquista, en las tle'- i 
del Estado, en la Isla de Sakhalin, una * • _ 
cesión todo lo más aceitosa posible, -^s,. 

La moraleja de esta historia es que i - ' l 
Gobierno que hace talos cosas se ha. arr>l 
gado la misión de ensañar la virtud a lo- 'i 
otros países. 

ANTONIO ErfCOBAl;. 
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OBLIGACIONES 

Deudas da Estada 

Interior 4 % , erais. 1919, serle A. . . 
" .. .. » » B . . . 
" " " " " C ú i . 
•I ., .1 II " 1) . , 

i M n M n i . K . . . 
É » » u n p | " 

" " • " G y H. 

Exterior 4 % (eslamp.), serio 

^morllstUc 4 %, serie A 
" B 
" n 
N E 

" » • « n r l l fer . 

A. . . 
n . . . 
c.. . 
D. . . 
E. . . 
F. . . 
y H . 

ser. 

70-50 
TO'ZS 
70'— 

87'25 
SS'SO 
ZG'kO 
SS'IS 

»4'5i. 
87,75 

S5'75 

\mortizai>io 5 % , sene A 
- B 
• i ; 

•* ** ** n 
; í r - • B... . . . 

" F 
• " " En dlfer ser. 

\mortizabIe 5 %, em. 1917, ser. A. 

" " " " " G. 
» " - " " D! 

Oh. Tes. 5 % v. ! . • En. 192<i, s, A 
•»..> " - " f"-. r B 

" r " 4 Feb. " " A 
» .* !• - " B 

' " " • 15 Oob. 1923. s. A 

' " " " 4 Feb. " " A 
i i i ii M " n B 
' " * % % " 4 Nov. 
< •• ii u n • » 3 

9'.i S'l 

85 S< 

ak02'"s 

109'T 

icos» 

r I O l " 

Ayuntamiento de Barcelona 

Deuda Ensanche. 4 H % , em. l(«09. 
• >» y t ' - n ". " 1907. 
« " • » " i 9 i 3 . 95-

file:///mortizabIe
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iñlco t i 
Ion. .. 

tlóa 1003. 4 H % 
1904, " •• 
1905, " " 
1906, • 
1906, " 
1006, " 
1907, • 
1910, " 
1912, " 
191Í , " 
191», " 

191S, -
1917, -
1918, " 
1919, " 
1920, " 
1921, 6 % 

" 3. A 
S. B t*« 

" ». G 
• a. D 
" s, D. «mp. 
" a. B. " 
* B. B 
" 9. P 
" s. B. a. 
" s. B. 3.» a. 
" a. B, 4.» a. 
" s. B, S.' a. 
• 9. B, 6 » . 
" 9. B, 7.» s. 

',6' 
78* 
78" 
SO1—, 

80'JO 

78'— 
78'— 
7» '— 

07•—. 
S í ' — 

•7';— Da Reforma. 4 H % , em. 1903. 

klputaclón y Mancomunidad 

it. PTOT., 4 H % . serie A . .* 
^ s r • - •• B 

• " " c . . . 
Manoom. Cal., 4 % %, em. 1914 . . . 

W " - » - - f92o . . . 8i-5o 

Crédito Comunal, 4 * %. . . 7235 

Varios 

S % Gobierno Marruecos..* 79'75 

Céduüs 4 % Banco Uipot. Esp... 

I • % " • " . . . 

da Emisiones. 5 % 86r—• 
Ferrocarriles y tranvfsa 

fes, 1.* serie, 3 9c, nación.... 66"50 
2.» " " . . . H ' i i 

l» 3.» •• " " . . . 
K d 4J» " " " 
Kfl .B.» " • -" 

leclalea Pamplona. 3 %, nación. 63'69 
rldad Barcefooa, 3 % . nacional. «7'65 
wla Medina, 3 » , nacionL... 

brias Galicia. 3 %, 1 hip., nae. 
" 2.» " " 75,73 
• 3.' - - 04,2á 

Ida a Reus y Tarragona. 3 

t)a a Scgovla. 4 % 
A l m , Val. y Tarrag.. 4 % . . . 

a Val. y Tarrag. 3 % , adher. e í ' _ 

asua y 9. Juan Abad., 4 K % . . . t y i i 
esca a Franela y otras Hn.. 4 %. Tu'— 
"cciales Norle. hlpoloc. 6 l O i ^ S 

Z. y A.. 1 . . hlpot., 3 % 
2.a " »• 

" 3> - - ; ; ; 
' serle A. 5 % 59'73 
" " B, 4 í4 7 f — 

^ r ¿ ! * Ci * " 70"75 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, eheque,. 3T10: Lomlre». 33'76: 
a. 34'30; Bruselas, 3 í "50 : Zurich, 13«: 

nev-i York, 7,81. 

IBIOS FACILITADOS POB LA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

CASA 

[ Billetes— Franceses. 37; Ingleses. 33,60; 
aliauos, 34; Belgas. 32'20; Suizos. 135,70: 
Drluguescs. 020; Austrlaeos, 0'0125- Ho-

pido«c9, f 8 0 ; Suecia, l'OS^oruega. O^S-
fó"1^6."'. 1,,7; Rum*n¡«- a^O: Turquía! 
150; Estado» Unidos, 7 77; Canadá, r eo -
K " ' ^ ' ^ * ' ^ 1 Ur"8"«yos, 5-75; Chile-
pa. 0 75; Brasileños. O-CO: Bolivianos, r g o -
r i ' ^ u J f ; ilar„ag"a>"os- 0 '10 - •laponese»,' 
í» 3^0 6 20: l * i p " ' ' 33,70: ro,P»J 

Or« .— Alfonso, 148'5(5; Onzas, 148'; 4 y 
% duros, 148; Un duro, 141; Isabel, 151 ¡ 
Francos, 148; Libras, 37'50; Dólares, 7*70; 
Cubano. 7'65; Mejicana nuevo, 151; Vene
zuela, láe 'SO; Marcos, 182'50. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70>15; Amortizable t por 
100. 89'C0; Amortizable 5 por 100. 95'75; 
Exterior. 84 50; Banco Espaflol da Cré<üU>, 
148; Banco Río de la Plata, 92; Azucarera* 
preferentes, 70; Cédulas, 90'15; Nortes, 
30O; Francos, 37'20. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

A causa del temporal reinante en las 
costas de Baleares han retrasado »u viaje 
los vapores "Batear" y "Mahón". que de
bían llega» ayer ¡ •af l in , respeetivamenle, 
da Mahón y Aleadla y de I b i u . 

— Proecdenlo de Yokoliama, Manila y 
escalas, es esperad* el vapor correo "Clau
dio López", de la Compafiia TTasalJtntiea. 
el aual fondear! en el muelle de la esta
ción marltimn, donde deserabaeará el pa
saje. 

— De un momento a otro son esperado» 
en este puerto los vapore» riguientc»: 

El "Hailland", con carga general, atra
cará en el muelle de U Muralla, si lo per
mite su calado; el "Tnrieum"*, con bacalao, 
en el muelle de la Muralla; el "Ságrenles" , 
en el do San Bellrán y después a Espolia 
Sur; el "Urquiqueu".: con ganado, en el do 
Poniente y después al de la Muralla; el 
"Uru ls" . al de Barcelona Sor, y el trasat 
lántico "Reina María Cristina". 

1— Ha regresado de su viaje de inspec
ción a los distritos marítimos de San Feliu 
de Goixols y Palumds, el comandante de 
Marina, don José Iharra, quien, ademáa de 
las poblaciones citadas, visild la» playas de 
Calelia. Llafranch, Tossá, Saa Pol 7 Llo
ret de Mar, en donde seguramente ae ins
tituirá el Salvamento de Náufragos con to
dos loa útiles necesarios. 

En dichos puntos fué recibido el sefior 
Ibarra por las autoridades locales. Corpo
raciones y Sociedades de pescadores, quie
nes prodigaron al comandante de Marina 
toda raerlo de atenciones, habiendo regre
sado éste complacido de su viaje de ins
pección por la costa catalana. 

— Para ia descarga do los 123 estan
dartes de madera que embarcó en Dar-
mouth el vapor flniandés "Ciio", se le ama
rró en el muelle del Morro!, en e l . que 
comenzó enseguida las operaciones del alijo. 

— En loa estrados de esta Comandancia 
sa hallan expuesta» las Halas de los inscri
to» a la Marina del reemplazo actual, por 
orden, alfabético, para hacer en ellas las 
oportuns rccUúcaaiones. 

— Enlró en este puerto el vapor fran
cés "Collobrieres". conduciendo de Casa-
blanca y escalas cargamento de huevos y 
otros. 

— Procedente de Alicante llegó el vapor 
"Canalejas", desembarcando en el muelle 
de Espalia 120 viajero» y 150 toneladas de 
carga genera!, consistente en arrox, hari
nas, legumbres, tejidos, paquetería y en
vases vados. 

— Se ha héd io cargo dei mando del va
por "Mamón R." el eapitán de la Marim 
mercante don Felipe Madarlag». 

— El vapor "Cabo Neo", condujo de Bi l 
bao y eseaUs harina, aacile, sardinas, sal
vado y piel* 

— Procedento de Málaga y Almería llega 
ci vapoy "Ramón R.", conduciendo 57 pa
sajeros y 410 toneladas de carga general, 
consislenle en Uigo. aceito, garbanzos, pa
sas, envases y tres cabezas de ganado ca
brio, que fueron desembarcados en el mue
lle do EspaQa N. 

— En los muelles d i Costa Sur y Po
niente N. han sido atracados los vapores 
"Leadeja". "ücoleher Rbra" y "Orunl"", 
que conducen, respectivamente. 998, 901 
y 1,400 toneladas de carga mineral, pro
cedentes de Uijún. Cai'.lif y Newcastle. 

— Ha tomado el mando del balandro 
"Gloria" el patrúa tlt primera ««n Jos4 
Font. 

— Llegó de Uanttia el vapor "Culler»'*, 
desembarcando en el muelíe. España 
N. E. 129 tonelailis de raercaneias divyt-
WH 

— Con un Importante eargimeaío de 
cerdos cebados, atraed Junio al muoile de 
España E. el vapor ¡lai¡ano "Cavulierc". 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero. 1.» : : Embcrcacionos llegadas hoyl 

Qe Darlmoulli, vapor HolamUSt "Clio", 
coa madera. 

De Bilbao y escalas, vapor "ilabo Nao", 
eco carpe gcncnil. 

De Alicante, vapor "Tmtcré" , co» cargo 
general y 94 pasajeros.* 

De Cardiff, vapor alemán "Deufsehcr 
nhln", con carbón. 

De Nevseaslle, vapor finlandés "Oiinnar", 
con 1,250 toneladas de carbdn a Jíifme RJl-
fols y Compañía. 

Da Gijón, vapor "Sendija", . con. 1,650 
toneladas de carbón a la orden. 

Do Málaga y escala», vapor "Rantúo H.". 
con cargo general y 57 pasajero?. 

De Tarragona, vapor "Delfín", con las
tre. 

De Gandía, vapor "Cultera", eon aaiígo 
general y 25 pasajeros. 

De Odnova, vapor italiano "Príneipe di 
Udlne". eon cargo y pasaje de tránsito y 
15 pasajeros. 

De Nueva Orleans y escalas, vapor ame
ricano "Sangcrlies", con cargo general. 

Vapor 
Hón. " 

Vapor 
Vapor 

día. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Palmas. 
Vapor 

Cádiz. 
Vapor 
Vapor 

Salidas: 

finlandés "Bjarnia", para ^asie--

"Ricardo R.", para San Esteban, 
noruego "Ryvarden", para Gan-

"Miebael Glog". para la mar. 
"Pdero", para la mar. 
"Marqué» del Campo", para I.as 

correo "P. de Salrústegui", para 

noruego "Velang". para Gandía, 
correo "Rej Jaime I " , para Palma. 

ANUNCIO OFICIAL 
A loa aedonlslas y acreedores de la M u 

tual Agrícola y de PropleUrlO», S. A , 7 a 
los de la antigua Cooperativa para la ex
tracción de letrinas, se la» convoca a Invita 
a una reunión que tendrá lagar el día 4 da 
febrero próximo, en el looal La Violeta de 
Clavé, Reeh Condal, 17. para tratar de la 
actuación da la DlrsoUva so vista de U su
basta judicial da lo» terreno» y depósito» 
da Hoapilal. que ta ha teflalad? nara al 
di» 8 del mismo febrero, en el Juagado 
de primera ioslsncl» d d du . " de !a 
Lonja. 

Por la Narciso Skr.o. 

• 
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^ A N U N C I O S ^ 

S E Ñ O R A S : 
Para el fluio blanca 
aueiai i eufermeda-
y coinu ar inueata 
:' n uy anusepllco BüciLLa m\m de mm *í- A r a < o t i . n ú m a2<5 

m B a r c e l o n a 
T e l é f o n o a . 1 3 - - * . i 

ESTE LIBRO SE DISTRIBUYE GRATIS 
¿DoseáU poseer Gftc extrafio y misterioao poder, que encanta y taAcina a loa hombres y a las mujeres. 

Influya en sus pensam cntos. dirige sus deseos y os hace dueños de cuaiqaior s l taacióc? La vida extá liena de 
seduecido l iara los (nie dumlnau Tos secretos de l« influencia liipnOt lcs y para lus qne desarrollan su poder 
magnético. 

Podéis aprender vosotras mismos a enrar las enfermedades y correeir los Tirios sin medicina sleuna, 
ganar In smUtad y el amor de los demás, aumenlAr vuestros recursos, satisfacer vuestras ambiciones, recha-
aar los fastidios y las nenas de vuestro corajión, acreceuiar la memoria, vencer loa apuros de la vida v forta
lecer el espíritu mac-nctlco. que os permit i rá salvar todos los obaticulos en beneficio de vuoatro interés. 

Podáis imponer vuestra Influencia instantiueaiuente, coa la prontitud del rayo, • las dem&s 
personas, adormeceros o adormecer a otroa a cual
quier llura del d í a o de la noche, suprimir los do
lores y sutrimieuto». Nuestro libro I.A FILOSOFIA 
DE LA l N K U H i M ; i A P K l t ó O N A L explica deteni
damente ol medio do adquirir esto poder y la mane 
ra de utilizarlo veiit.ijoaainenui en la vida, i i c t i 
aprobado por el Olere, los magistrados, los módi
cos y loa nombres de negocios, aun por las pora 
sonalidados nuiudanaa femeninas. Ks Uti l A todos y 
Up cuesta nada; lo distribuimos (fratis para dar a 
conocor al pdbiico nuestra inst i tución ' Kscrlbid 
hoy mismo pidiéndolo al S A O tS I N S r i r a l r : 
U F C " i V O c M e i . . . 3 4 . L . ) Rliedo r i s l y , 
!>, Par ís (Francia), incluvendosi lo deseáis, aitfimos 
sellos do Correo do vuestro país para ayndar ea 
los castos do porte y do expedición. I'.l franqueo 
de una cana para Francia os de cuarenta coulimos. iMthaNMr* 

A V I S O S 

mm jdiibioo 
Pueblo Kaevo.—Accidentes del i r i | 
balo, desahucios, doctunentacb MJ,-
tasaportoa. expedientes do qoiritu I 

edro I V , 17C, bajos. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
- CURA Pí tu r iíCrA 

en tudas sos lurma» v edad.-
con el Orneo y Bcredltado t n 

tannentu exclusivo ce. 
D r . tíallegc 
t S , C o n d e d e l A s a l t o . I 

AUTO a c a d e m i a GARRICÍ 
l .useñanza de clióffers y de mn • 
eos a precios reducidos. 3 7 6 , . ra 
I t á n , n i * m e r o . i T © . 
C u t o honrada casarla con eabaUr*, 
«31 l a . fino. ASUNTOS y KNCARí. i 
serios.-Cabe faUera, JU, i.', St. Batí > 

Car 
cao: 
Caín 
Tan: 
tor i 
1J_D 
L a l 
nos 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
mediante ei nuevu " P f D r i . P T " cOmo-
veudale americano r t n r E u l ao y prac
t ico aparatoeiasucu sin resurtes, que se amoiua 
al cuerpu ci mu un (nianii- no adoieco de los d n -
lectos de ios maternas iranceses. superandoica en 
calidad, comodidad y en ios reauitadus positiTns 
ae contoucldn y curación radical do la hernia que-
braduraj. ."..000 ptas. so regalan a l que demuestre lo 

contrario. No comprar n ln i rún ot ro vénda le ni braguero sin antes ver y 
ensayar este maravilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: da 9 a 1 y ú e 3 aT 
Casa P A 1 . A U . — Calle Ancha. 14 ' l u n t o a ia tg.i 

.esla de la Merced.. 

r 
I P D P L E J I A ( F o r i d u r a ) 

— P A R A L I S I S — i 

/ f 0,1 
ngrtSK da pecho, V s j a z p rema ta ra y demás enlermedades 

originadas por la A r t a r l o s a o l e r o a l s e H l p a r t e n á l ó n . aa onran 
un modo perfecto y radical y ea ev l t aa por co.npletp tomando 

R U O L 1 
1 

f Los s í n t o m a s precursores de estas enfermedades: dolores d i 
tobeea, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, paludos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B a o l . Cs r e 
comendado po r eminencias m é d i c a s de varios p a í s e s ; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca po r p ro longado que sea su uso; sus r e s u l t a d o » p r o d i g i o -
• o i »e manifiestan a las primeras dosis, con t inuando la m e j o r í a 
hasta el total resiablecimiento y l o g r á n d o s e con el m i s m o una 
existencia larga con una salud envid iab le . 

. VENTA: S e g a l á , Rambla de las Flores , 14. BarceJona, y 

, \ p r inc ipa les farmacias de E s p a ñ a , Portugal y A m é r i c a . 

G u i a c i é B a r c e l o n a 

C O N T R A 
A B O R T O 

Y D O L O R 
R I Ñ O N E S 

A S A L T O 

FARMACIA 

0 1 

£2 p e s e t a s 

ai F I J A R S E 
E S T A es la marca de los 

Buci 
eli 
• 

I ? 
•.a 

Ve 

E m p l a s t e 
p e r f o r a d o s amer i canos de f i e l t r o rolo 

D r . W i n t e l 
imiiniiiiiHiiiimiiiiiiiniiiiiHiiiiuiiiuiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiuuiiniiíJ 
IOS EMPLASTOS DE FIEITRO ROJO del D R . W " 5 ¡ rilDUN catarros de pecho y bronquiti 
W U K H I l de pulmones, pecho, ríñones y 4 
ras, reumatismos, lumbago, ciática, dolores 
de las Señoras en sus períodos mensuales, ele J 

w . m * * * * * ¡ F i j a r s e en l a m a r c a d e l D R . 
La marca del D R . W I N T E R va impresa en la cubierta de cada emp* 
P a d i d i a y e x i g i d l a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y D r o e u e _ 

IMUCHO CUIDADO CON LAS IMITACION^ 

http://PfDri.PT
http://PA1.AU
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as 

é d u l a s 
APORTES 

QUINTAS 
resnelTS todo en al acto 

e, número 1S. principal, 1.* 
Teléfono 488» A 

FW. SIíUIs, Matriz, Prdstafa. 

SWtencla, Nuevo método ais-
l de tratamiento. Salvar.-án 

^ V 0 l 4 . Análisis de sangre. 
Riyos X, Diatermia. Cnraclo-
I M a precios económicos, 
^ • u i l t a de 4 a 8. Domingos 

a I . Policlínica Parré 
n. Ronda Universidad, 5 
(cerca de la calle Pelayo) 

A H O G O 
Cnruc;oa do, ihutru olee;, asma, 
canaancio. bronqui t is , tos j sus 
csnaas por ua nuevo sistema. Tra-
«a'nlenti) aipecial ae le lisia. Doc 
t o r * n t i ¡ : b . v is i ta i de 12 y raenlaa 
l y meaia. Pelayo "i . l . 'aratla de 5a 4 

l a l i t u a l ll3(lcalB y i i ProDle!Í-
rlBs l A. para la m i m i i 

¡ i d í i a t 
r * c l ( i « i i a v * « o a « 

Central: Callo SepúlULda, 177, prin
cipal. I.0, teléfono8848-A. 

Bucurs.-Ues: l 'awo Sun Juan, !?>. prín. 
clpal, tolétuno 2037- G. - Coello. 169, 
teltf.iri,) eoiVG. - Ciirreii'ra Hos-
" ^ t e t ulODósitoa) teléfono S29-H. 

iclwo Glner,56. tlen.la lOracla) 
i te ra de Sana. I » , 1.°. í.* 

IMPOTENCIA 
^ • K 0 ' -CJuai, Mpitio y sin peligro 

• é r e o - S í f i l i s - Matriz 
Rambia: Llano Loquería, b 

U l É c a icnlie Calles Hospital y Sa 
'WBIO). — Con sulla: ilc 9 a l a y de 
• n f — I ralatnlcjitcv especiales 

f para íorasleroa. 

^ B e ñ a n z a rápida y ccnnOmic*. 
^Baecimiea día y noche. Prácticas 
^Huleas . Tautarancana. 2. 

•Eonducir Auto 
auza rápida a cuatro pesetas 
i - día y nocho nrártica me-
.. Sr. Navarro. Urnel uámo-
(¡araie Peuinsular 

m DE La \ m \ 
sin Inyecctono» con 

e O » l í » I M I D O i 
la tomar seis frascos para 
•ner la reaerlón Wasaor-

man negatiya 

33 venta: SECALA y 
Farmacia de la Cruz 

Pi i t l a i e i í rajco. 6 M i 

C é d u l a s 
Pasaportes 

-• 'Pasajes para América 
A S U N . O a M . L , I l ' A R . » 

C a r m e n , n ú m . 15 1.°, 1 . ' 

La Sindicatura 
del t r e m i ó do almacenistas do t r i 
pas ITISI a los agremiados quo 
el repano de cuotas so halla do 
maninesto en el local l i t o en la 
calle de Obrador!, 8, y que la 
Junta de agravios tendri lugar en 
el propio ¡ocal el día 8 del co
rriente, a las cuatro de la urde. 

La Sindicatura 
del greinla de vendedores do to
cino. Jamones y embutidos al por 
menor, tarifa 1.", clase «.•, nü-
mero »1 , del ex pueblo do Ora
da, participa a sus sgrenilailos 
que el reparto Ae la contrlhuclén 
para el próximo aOo eronOmlco ds 
19S4-I825 bs quedado ejumesto 
en el local de la Asociación de 
Tocinero», « H e de Tallera, nú 
mero í 5 , principal, basta las cua-
tro de la tarde del día 9 del 
actual y que la Junta de agravios 
•e celebrará en el local dicho y 
en la bora y día que se cita. 

Barcelona ¡Gracia;, l . ' de fe
brero de 19Í4. 

k la M \ ú i ie Grana 
Se avisa a sus agremiados que 

«I reparto do 1924-SS queda ex
puesto desde el día 3 al 8 del 
actual, calle de Baenavlsta, 1«, 
tienda, celebrándose el Juicio de 
agravios en el mismo local, el 
día O, a las seis de la tarde. — 
El «Indico primero. 

Gremio de cacharre
rías, de la barriada 

de Gracia 
Se STlia a sus agremiados que 

• I reparto de i u í í - í s queda ex
puesto desdo el día 3 al 8 del 
actual, calle de Menéndei Pelayi;, 
número 150, tienda, celebrando?" 
el Juicio do aírravlos en el mismo 
local el día 0, a las . siete de la 
tarde. — El sindico, Mari* Soler. 

clima teúiplado 

Gran Hotel Subur 
Todo confort. Servicio inmciorable. 

Tos, Bronquitis 
Probad las autiernas rastillas dol 
Dr. Saslro y Msrtine-i.- Il08|iital, 109; 
Cadena, 2. Centro Oípecificoá. 

ensofi.iQxA ráp ida y eoooOmlca de 
planos, nií'dli'ionos. pre»>upncstOñ. v l -
tr.iA.etc. rarasorcoBtratifiU. Calle 
Arf han, 33. 2.°. S.*, Ue sois a uuove. 

E C D P ü E O S 

y G o i o e a c i o n e s 

f i n t s t t - a in-metes hojalata me 
1 i n i o r a d i o o f i f i a i , talla. Fe-
rrer .!.• Ulanos, U , Gracia. 
N p r í » c í f o c o con hnenas refe-
MCVCSIIUSC rencias. Inspecto
res y acontes, a sueldo y conlalún, 
para Barcelona, toda Caf i lnüa v Ua 
loares. MANCO UE AHOI'KÓ Y 
CONSTULCCIDN. Plaza do Cata-
lulla. Dúnipro 9. 
p a l t a chico de Maños, l^rgol, 180. 

" • i Q encuadernador. s 

Sicr a reca«i 
t< 

,, fai ta.-C. Mollns de 
Uul, 4, liotiira «El Cauipo». A v a l u é 
8 a n) i do 2 a 4. . 

Chico de 14 a ñ e s 
falta para trabajo sencillo, callo 
Uaurlclo Serrabima> 24. Prescntam) 
hoy y domingo o diaa laborables <lc«-
de tan ocho <lo la soche. 

so oiruuu paracuiuar retrctesilo tea
tro o cinc. Escribir: «Tlrolcsos». nú
mero 6.207. 

Cajas captón 
ne necesitan ino>Itaiioficlalafl.—Paseo 
de N"! Jnao. núm. 42. 

ie necesita 
modio oficial carpintero. — Uaxón: 
Cortes, núm. 432, Interior. 

Meritorio-aprendiz 
de 14 afios, so dosea para almacén. 
Dirigirse por om-rllu a llanda .San 
Pedro. 18. E L L O L VKB. 

R e i i e v e s 
aprendiz adelantado, se necesita-— 
Razón: Tallera, uúm. 7. 

aprendiz y medio oficial grabador de 
lustre. Ellaabels, uúm. 3, 3., l ¡* 

Géneros de punto 
Faltan buenas toji'dfras para calco-
tioest <Mát]iiiiia.s Maxjni>.-Calle del 
Olivo, núm. 29 lOraelá). . , 

SASTRERIA 
vendo a pequeftos plazos en calle cén 
trica, preferinlo a sastre establecido 
en piso con "lóseos de prosperar — 
Dilnvio número '.'37. . 

Artículos de piel 
Buena maquinista, falla. — Calle de 
TIospilal, número ¿1. 

I n v ' A f l l,ara 'lotpaclio a horas 
O U Y v l I gQ ofrece. í ^ c r i b i r a E L 
D I L U V I O número 27f). 

Cajas de cartón 
-faltan oficialas. - Calle Batista. 8 
(cuatro cantoiicsTS. Marlinliarcolona 

Faitau chicos V T ^ f & Z 
co sábados y domingos, lionda San 
Antonio, núm. SS, 3 / , l .* 

B-m 1 rf> 'lo M a 18 años para 
^ - • • a * - * - * rocidoarCalle do 
la Platería,núm. 60. Almacén. 

Planchadora, para pañuelos de hilo 
y pleitadiiras. - Itaja do San Pe

dro, nnm. 63,1.- 'hay principal?. 
P ü l t ü n buansa bordadoras a mauo 
r a i t a u Cn blanco. Ronda San An
tonio, núm. I I , I . 

Encuadernatlora-
Aprcnenta ben adelantada o mltia 
onelal.i as nessoslia. Comto Asaalt,&, 
Impremta. IVeaentarso el Iones. 

Mecanógrafo 
algo eontahlo. farlllto colocación 
bnena casa, (rrallllcándoino 300 peso-
tas, precisa buenas referencias. Indi
car edad y pretensiones al «Diluvio», 
número SW. 

SASTRERIA 
Fallan medio onclalas y aprend!-
zas, trabajo todo el afio. — Calle 
del Itosai, número 67. 

/VII n e r v i s t a 
aprendía adelantado. ltalme>, a?. 

CARPINTERO 
Falta oOclal que tenga hcrr-.mlen-
las. Alta de Sin Pedro, 23, im
prenta. '.Lunes, de 9 a 10). 

O j a l e r a a m á q u i n a -
falta. — San Pablo, 113, I.», 3.» 
JOVEN cortador para sc'ioi- y se
ñora, hablando el trances, desea 
colocación en Barcelona o provin
cias. Xscnblr a EL DILUVIO 31Í. 

PLANCHADORA 
ralla do nou per a cenyora. Pru-
ven(a, número 230, botlga. 

FALTA 
oilclala planchadora. — Calla det 
ComW del Asüto, 97, principal 

FALTAN 
chicas qno sepan pintar soldados 
do plomo. Margarll, 46. 
CHICO para farmacia, que sepa 
la limpieza, falta. — callo de Po-
iilcute, 31. Do 1 a 4. 
KERITCRIO falla con buenas rc-
ferenclas. — Diagonal, C4», ba
jos, entro Bruch y Gerona. 

FALTA SIERltORIO " 
de 16 a 18 aúos para flbrlca. 
Calle de la Torre de Damlans. i « , 
Uoi-lifrancbs. — Horas do 12 a 
l y de « a s . 

C i r i í a c L o 
do mediana edad, reposiüo con 
buenos iiirormes. se ueccilta eo 
casa da reducida familta. Kacrl-
Wr a Kí. DILUVIO 3 Í« . 

V E N T A S 

Para FINCAS 
y establecimientos 
visite Vd. a G U A L 
X'a uadio duda quo no tloue i i val 
Cera, 51, esq. Ronda 

s ien, m R b i a | S | 0 r e s , 3 

Teléis. 699 A y 36I5_A 
A p l a z o s 

Muebles y Calchones slu fiador. • 
Callo de Santa Ana, número 18. 

U r b a n i z a c i ó n 

Torrj del Baró 
Viíadecans 

Esplendida urbanización eon 
fnii i i t . - artesianas y Arboles en 
las calles, única en ra eénoro. 
I.MS don> ngoa y dias (estivos 
habrá personal para ensctiarla 
a los compradores. - Razón: Ca
llo del Comeré lo, ndm. 24. oral., 
do 9 a 10 y do 7 a 9. 

Plaza del Mercado, 22, pral. 
(Clot), de 12 a 2 y de 7 a 9. 

C TnPPOC e n a . a n i r í j . Noe. 
t i l U l i C o » a s . muy bien al. 
fiadas. ur_-en Tender, toda, 
luntas u separadas. — Cas. 
MARTIN. Balada Cervantes , 

V A I i H a bar cafúconcspaclo-
v w l l U C so local, en buen pan 

to. - RazOn: Calle Polos, número 80t 
Coll-niauch, t ranvía 56. 

Papai la en muy buen pnn-
r d i a u a to, negocio seguro 
sa vendo- 1!,: Casa Martin. Cer 
Tantea. 7. cerca el Uolsín. 

Motoristas, ganga 
So rende auto pequeña cubícale. 
Canoa a prueba, urge. — Calla 
del Consejo de Ciento, 179. 

SOLAR 
en venta. Junto a tranvía Jossa-
peli . Bulines, 71, principal, <.* 

C o l m a d o íae„nSecr.S t ü " 
paso pl r 10100 pts. Caca M a r 

i in - Ua<adH cerya ntes 7 

SE VENDE 
un.i barraca. — Cali", del COT-
sej(i de Ciento, número t M . 
SE TRASPASA bodega con vivien
da, con utersiUos o sin ello», na-
».>n: Calle de Jlagorla. número iS 
(HosUfraiicLs). 
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A g e n t e d e n o t i c i a s 

Casa Martín 
T: ]Spai01 í! El ÍÍll8[Íi9Í20lGi 

Corrsatwi. 7 .r GijfUntPs. 8, mroa «El 
Boláin». IWroDO tOO A. Barrolona 
G r a n l o c a l g g S ' " 

D e s p a c h o s S i í S á ^ í S S 
A l p a r g a t e r í a „ „ , 6 m p t n a , 

T i e n d a s v a c í a s por * » d. . 
t e i n a d o p 

quilor 4¿ jiesoln». 
L e c h e r í a 4( 

E s c r i t o r i o r K . ^ í l p e , e t " 

T d a . c o m e s t i b l e s ' 

T o s t a d e r o d e c a t é ^ 0 t T 

C o m e s t i b l e s y T a b e r n a 
en carretera S. Adrián, ilo SO praetas 
«lq. , por l.OUO d». con eónero y lodo. 
« s r a n o s 

e o l m o c S o ^ r " 

B a r - C a s a c o m i i i a s * ' r - : . . 

Z a p a t e r í a í ? U p ? L 7 x , p o r 

S a s t r e r í a 

G é n e r o d e p u n t o X ^ & t 
H ' ^ n n A a plazos ea l lo r ia 
•* ü por 23,000 ponoum 
A u t o s ^ " n e f l 0 cil,a" 

C a r b o n e r í a ^ . K r ^ 

T e r r e n o s 
«nnrlioa cstal i tcclmlcnlo:«. anunciar 

• • » 
IAM mejorea gmiriu la- tione la «Caaa 
Martin». Si qneroia comprar o vender 
con seriedad y resorva. acudid a la 

«Casa Martin» 

li J2 t']ii:a H Í 3 i h aáa'aotaíí 

S o l a r e s 
EN VENTA 

desde 2,000cuadrados, gran 
porvenir, bien situados, pie 
tranvía con fachada a las ca 
lies Ansias- March, AH -

bey y otras. 
P r e c i o s : 0 ' 6 0 , O ' T O . 

0 ' 9 0 y l ' 2 0 p t a s . e l 

p a l m o c u a d r a d o 
Pueden visitarse los días 
festivos de diez a una. 

C a l l e P e d r o I V , 5 5 6 
teimino inuoicipat de Bar

celona 

f i r a n can** peluquería en 
V J I d I I Bi iif,i0. Sero setras-
ñ a u . - Rui>fi: Coea MARTIN -
Miada O r r a n U a . nrtmaro 7.— 
Cerca E l BoUlu. 

T r a s p a s o s » 

D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e * 

c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 

R o n d a S a n A n t o n i o . 6 2 
SC VBSOC carro y g'iiraicio;ics 
nn^»«» y burro y.,en por too pe
setas. Crns- Cubierta. 10. taberna, 
be a a <• r < ' • *• 

FALTA ui« i:ritlU(ira rir¡glr<e a 
la « l i e Antigua fle VnVnria. nü-
inera t i (S. M . i , t<ond«. 

rrajt* r abrigos i> » 41 Otlon v.so. 
íi precioe harn t tKlm«t , -r* l ic «tp San 
Pablo, nrtm. la;, pr íncipal . I . * 
0% a í p * esa M ^ r ó u o en id m i 

S S Mk m % W a A nn",s mn "««'-
b a l l a r n - - A-salm. W, P»fni.*-Barna. 

A l p a r g a t e r í a ^ 1 ^ ! 
cnaujuior ne^ocl". on S. A.. • 

I 

locnl 
par» 

•d 
i u u . : u . - u . L.-uai .MAniu. Cerran
tes, i , corea el «Bolsín». 

I T r n ^ n f 0 vendo bar con hsbl-
U i y e i l i e taolouosy patio al
quiler 60 ntaii. Frenle Kt|K>«¡el6D.— 
Marqnes Duero. ITi. trato directo. 

I int lf l l lB « e u d a da curtidos I 
\ nu t iyua se i raspaía por c(*ar I 

I en el netrorlo. KMón: caía Mar I 
Mu. Calle Cervantes, número 7 I 
Cerca el Bolsín. g 

F o í ¡ ó ¿ r a f ó — 
»u;.. t.or con rtucoi venOu a mitad 
de nu preci". Mnra . ' i ru . t i l . ' . S ' 

B i c i c l e t a s 
Precia Increíble. Aragón, R9 

D a s r a u de corridas junto 
* » • • mercado de San Antonio 
alqulier 70 pt*s, verriador» san
sa. Ca-sa Marfm. Cervantes. 7. 

cerca El UoUln. 

recién reetaur&ila en colonia de to
rres Mu aiosiio triupaso, trato con ol 
propietario. Asna, sas, eloc. valer, 

Íi n i i u . cerina económica, etc. Caite 
''amando l 'n ig . 21, detrás Itepiibllcs 

Art^-ntloa entre Slplón r Ajrraniun. 
Horas de H a 1 y 3 a 5. Ah|ni l«r«>ds. 
~ v " ~íi ' ii'wniiiiir-^^ftr" 

P í e n .imuoblada de 80 ptas. 
r i S U alqoiler. por 2.0» otas 
se traspasa. l i s tón: Casa Mar
t in . Cerrantes, r, cerca el Bolsín 

E n g a n c h e m a g n í f i c o 
Herniou Jara «cande, sla nlnsúa 
defecto. Klegsnte tartana de lira, 
dos Juegos guarnlrlones color. Se 
vende nrirriueinrnis. a precio ba-
raUsmio. \ lalble de S a 1 días 
laborables. TillerS, TS. 

I D n i l o n a ron carro do reparto 
D U U B y d « o p t a s . c a j o » w t m 
de por «.800 d i m » . - K . i C a -
< " " - n n i n . Cerrantes, 7, 
cerca El Itolsin. 

Solares a plazos 
Gran urbanización 

La Moderna, mis do 200 solares da re
ducida» dimuusioucis. ea la carretera 
de llospttalot. Kaxón: Calle I'uioa, 87 
carbonería. Coll-lilsncíi, t ranvía ¿5. 

ConiaiUIbles y tabeioa en 3. 
Adrián de ¡Aptas, «lq se 

traspasa barato. K.: C Mart in. 
Cerrantai, .7. cerca el Bolsín. 

I * ES Xa O T A . 
de fútbol, iorters, ivaclatones, me
dias, rodllleraii, ínMlleras, defensas. 
Callo Han:a Ana. I I . l l»reu lona ._ , 
CALDERA de bterro, buen estado, 
cabida 740 Mr. «. y una báscula 
que pnede pesar l i a«u 1,000 kl lo-
granitn. se venden. — l u i d n : 
ron^ejo de Ciento. 113, simaren. 

C a r r i t o s 
Indostria y asienli»» de varias ol_ 
I'aseo Triunfo, 37 iPnebln Nuevo) 

G é n e r o s d e p u n t o 
tienda cerca mercaflo í s n An-
tontoj »c trsspaw». C»h» Martin, 
Cervantes, i , c f rea el KoIsíd. 

altnillar en torre moderna, liinto 
eriarlOn Sau AndiO. ¡isblli-
clones d. r . y lavadero. — M M * : 
Pasij» de Mido», I , p i i n c l i m . 

S e v e n d e n « ^ - S i i S X 
ses y cormloncí llanos y de caja, ba-
raw» - Vlla yjvl lá , irñm. Si. 

C a s i t a c o n 1 0 , 1 2 3 p a l m o s 
ICfrono a i'ó céntimos, na propia 
detrás Iglesia Sanl a I 'oloma t í r»ma-
net. Vi l la l 'epita > (.000 blnque* co
mento. Rayón; Vrp>l.i<. V , I . " 

R O P A S Y C A L Z A D O S 
de h>mporad» y d e m á s r-Motos. Gran
des rebajas do preoto*. También hay 

Ktan «nrtido do _ 

Trajes de máscara 
Casa Schle da Coaipra y V e n t a . -
Callo San i'abio, núm. 91, tienda. 
SE VENDE cabra y chota a l i 
brar antes del l de m e . Otile 
de san Jerónimo. I I . taboni. 
OANCA:~Cnmcsilblnf y iDMa cante 
esquina, alquiler 0 duros, 3,000 
pesetas. Raido: Itoig-, 4, lleuda. 
QUILLOTINA Krjusse," lerliUns. en 
perfcclo estado, de SO centíme
tros. — San Bertrán, I I , 

flüQÜIliE^ES 

B a j o s , 1 4 y 18 d s r o s m e s 
tres dormitorios eo i lor ta y vendo 
olro«. -R, : Kerlandlna, 4&, A* 1.* 
Q p ñ r t r a c » dormir pío t ranvía , 
O C U U I C O Coníejo Ciento, 401, p r ln 
cipa!, balcón calle. g 

P i s o a m u e b l a d o 
I.o más céntrico traspaso 3.000 ptas. 
alqnlier í» duros. Calle San Pablo, 
núm. M, a.*, I . ' visllaa 8 » » . 

coica del mar en la Barccloneta, 
Pneblo Jfnevo o Soracrrostro. alqui
laría papan Jo 5 pcaetas •oinauaies, 
nolamente para trabajar cu ella tres 
o cuatro horas por las ninfianas. No 
importa so» peqnefl» y eo casa o ba
rraca modesta con ta l quo haya las. 
Escribir ai I i lUCVU . i ,n i im. SU. _ 

C a s a p a r t i c u l a r 
Calle Uoig. uiim-.l!1, 4.*, ?.* 

Á c a b a l l e r o ' ^ ^ d S 
Otile Ancha, núm. 12, i . 

i ocal propio 
para sociedad cultura!, recreaUra o 
sportiva, se cederá en buen»» condi
ciones.-Razón: Plai» Real. ndm. 8 
y Tres Mlts, ndm. 9,1." 

BE DESEAN 
seflon-s a dormir y a "••vio estar, 
penrlón módica. SalrJ, 07. bajos. 

SE DESEA . 
caballero Solo dormir, enn bu«nis 
referencias. Cera. 7 . •.« 

'. JOVEN 
a dormir, se Oesca. — Calle del 
Tarrós, 3, ».•, pío'.o a Cantera. 
HABITACION para • abaUero-sólo 
dormir. — Calle de San Pablo, 
ntlmero «3 b l ! . t j i i j v . . ' .a 

« I NCOSS4TM 
hombres a flornilr. — Calle da 
Usnsá, 1». La T o r m a 

OESTACrlO 
M alquila en la Ramnla. — Ii«ióa: 
iumbla düí Centro, t , t * . I.« 

HABITACIÚB 
j>ara uno o dos Jóvenes, rtormlr 
sol"». L'nlóD, t » , cotresuelo, i .» 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dna Jóvenes a 
mir o a todo estar. — San 
bto, nOmero 38, 3.' 

8E DESEA 
un Joven a dc-rmir. — CalM 41 
álónacb, nümrra i t , 4.», 1.» 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES a lodo estar, 36 p l M 
Setas semanales; sólo dormir ti 
peseiai al mes. Platería, &7, btqH 

•o desean camiones a 40 pesetai | | 
í 'ort a monoí. Asalto. 161. ? 

Se desean ^ ^ ¿ t l 
millar. Arco del 1 . stro, y , L " . : 

SE DESEAN 
cabailevoí a tod» estar. — ruiif 
de Carretas. 75, 8.*, 3.a 

' CASA FAMILIAR 
a v «lo estar. 30 pesetas « e n n • 
Calla de Hadó, e. g* . t.' 

A TODO ESTAR 
« sólo dormir, admitiré uno o áoi 
jóvenes. Hiera Alta, 48. • . • í_ l *_ 
deseo ~doe Jóvenes a" Todo e su í " 
Calle de PóDicaie. 34, 3.*, ». ' 

H u é s p e d e s estar. Trata tamlr 
llar.—Casa Martín. Cervante»,T. 
UJa denos buéq>. o este hablí 
l ü d . ind. Tallen, 80, 1.* Sr. Badil 

'lar M \ m \ \ \ \ m m 
t - o r l a s 0 7 r< 

Para mañana, sábado, menü 
Katremesesí 

Ar ru / con pescado, o 
Canelones a la Rosslnl. 
l'oscado variado. 
Katrecok con patatas. tt 
Pan, vino, peltres e S a i » 

3 p « S « t n s . 

Para al domingo, escogido neil 
Canelones a la Uosaini, o 
Macarrones Italiana. 
Pescado Mayonesa. 
Ilifkach con patatas. 
Pan, vino, pustros o fiam, 

3 p é s a l o s 
Servido esmerado a la carta y 

cubiortus a S'üO. a, 4 y 6 pesetas. ('«'* 
y licores de todas marcas y ab 1 
especíalos. 

La casa más económica y llmpl» f 
Barcelona, esta e» 
Bar Restaurlent LAS CGLUM -

SE DESEAN 
dos Jóvenes a lodo citar. T dun* ; 
semanales. Pctrltxol. T, 8.», t> 

CABALLERO _ 
a todo estar, precio módico. C«ni 
de ValldaJiceUa, v, entresaels, <' 

SE DESEAN 
dos Jóvenes comer y cesar, ca»! 
t-artienlar. iloapltal, % \ i.», 1̂  i 

HUESPED '. I 
a dormir o a todo estar. — Ca" I 
da cardéis, í , I.» 1.» ,;. 

i 
83.1 

SEAORA sois desea t cabs. t toO» 
estar. Petxlna. 7, 1.a, 3.a 
' HUESPED 
a todo eslar. Calla de MarUtf 
Aeuiló. 86. 1.a. 3.* jPblo. IftuvoJ, 

CASA PARTICULAR j 
desea luiMped s todo estar o " i ; 
a comer. Cano, l í , f » , I.» 

S e d e s e a n d o ' ^ S Í ' í j S S i s -
ttaxón Calla de las MoUs, 12.4 ' ^ 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s ! 

¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dir r l n e a la C a n MAKTIM. eo 
trada por la caito C i c a n m . 2 ' 
Seríodsd y rapidez. 
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CUIil 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
Lotería nacional) 

DIA 1 DK n S X E R O D I 1924 

C«.4TB — 100.000 pesetea 
. Mnrela . BARCELOKA - Madrid 

Birtamanea 
» - «,876 — 60,000 poeetaa 

Lorea 
M BO.tM — JO.OOO peeeus 

r Jera» - Madrid - Valencia 

Aleeoirae 

r Burgoa 
— 10,48» — 16,000 peeetu 

8.484 

18,959 
•^04 

83.494 
ÍS,111 

8S.212 
80,520 
C8.I06 
88.970 

7.540 

S í . s n 

89491 

A DOS CON 1,000 PESETA* 

Madrid 
ZaragoaS - Madrid - BARCBLONA 

Be lemán ca 
Madrid - Valencia - Córdoba 
Pueble de Casalla - Madrid - Ledo 

Cartagena 
Madrid 
AréwJo - TorrsvJeJ» - Milega -

BARCEX^ONA - BlItMUt 
Zaragosa 
BARCELONA - Madrid - Valencia 
Málaga 
MAI-ILM - Uanreea - BARCELONA 

Madrid - Valencia 
La Linee - Madrid - Cartagena -

BARCELONA - Sarilla 
Caira - Cartagena - Málaga - Vílea 

Málega - Valladolld 
BARCKLOKA - Sarria - Melllla -

SevIlU 
H w n M 
MáUga - BARCELONA - Velenela 

PREMIADOS OON 800 PESETAS 

69 7í 
Becene 

Centena 

160 
890 
642 

99y 

000 
190 
954 

Í55 171 975 800 349 952 956 895 
400 414 511 596 569 682 694 641 
651 699 695 701 789 907 987 929 
945 957 995 909 919 951 939 997 

• I I 

022 051 091 106 151 169 199 193 
201 910 924 929 249 258 269 975 
369 974 467 482 491 699 589 606 
,Á 111 695 ,4S 7••' 7 " " 6 995 932 991 996 

I 
i 

Doe mil 
028 009 152 164 171 193 
307 913 853 365 959 987 
529 60* 638 «69 707 771 
979 97» 918 »84 

Tree mil 
045 049 050 074 102 136 

» 917 977 385 403 426 448 
J 478 656 579 602 608 612 
9 689 761 777 944 849 854 
' 912 »35 »76 

999 299 
404 460 
796 914 

196 917 
462 465 
633 66) 
991 982 

Cuatro mil 

03» 209 908 918 299 196 948 948 
960 967 999 190 299 918 918 354 
«04 426 480 «98 «99 605 617 559 
669 611 ««5 661 664 «98 «99 728 
994 844 «61 «76 989 901 904 9*0 
969 976 

Clneo mil ' 

044 067 «16 19» 166 16» 191 109 
126 169 906 947 869 960 964 401 
«68 «69 599 871 683 «09 «17 «73 
718 799 760 76» 969 990 941 967 
999 

•ele mil 

07» 092 146 166 16» 1»! 991 294 
194 966 976 878 404 «95 489 630 
614 «90 709 709 794 911 941 860 
899 91» »74 97» «96 

mil 

000 008 089 044 063 067 092 093 
112 196 161 169 169 180 106 260 
807 924 326 981 886 968 871 389 
481 487 442 462 469 491 493 628 
656 564 602 610 «68 «72 760 756 
881 84» 860 897 982 966 

Ocho mil 

010 063 671 074 091 118 160 168 
218 t i l 282 806 413 485 440 481 
518 662 680 695 616 612 681 814 
897 918 930 935 090 

Nueve mil 

081 084 075 092 109 111 125 118 
1«0 181 127 238 170 808 837 388 
409 «11 430 448 462 499 539 647 
618 «18 648 654 776 881 939 941 
898 902 846 957 

Diez mil 

018 067 094 146 218 116 151 179 
384 970 988 477 487 619 557 602 
705 799 746 76» 762 911 917 945 
871 911 923 964 969 

- 2e mil 

008 081 110 161 200 114 2(4 151 
286 312 824 325 370 391 396 407 
522 661 «15 637 666 «90 687 735 
760 769 774 806 818 868 «66 901 
930 946 960 962 995 990 

Doce mil 
099 094 119 196 136 166 168 176 
149 150 415 435 459 448 444 454 
608 506 515 611 568 667 678 683 
624 618 654 659 681 740 748 759 
794 797 « 5 8 991 959 9 63 976 

Trece mil 
004 006 032 04» 100 119 140 144 
234 249 24» 176 299 918 888 «10 
480 476 609 628 694 603 632 795 
«73 916 934 944 949 963 971 

255 
355 
654 
758 
948 

915 
421 
707 
»«4 

965 
671 

103 
301 
428 
536 
784 

182 
512 
871 

146 
403 
«07 
M I 

28P 
B8< 
800 

257 
492 
751 
910 

/ 
176 
498 
690 
763 

186 
429 
844 

Catorce mil 

004 081 109 119 148 177 186 212 217 
947 963 997 810 823 842 844 80: 8«t 

553 883 886 41» 462 481 503 623 629 
864 6»0 699 «31 «48 «68 691 715 724 
797 746 766 917 832 863 868 882 929 
«41 951 964 972 980 

^ Quince mil 

010 013 047 121 149 165 171 194 206 
210 216 135 140 271 319 434 450 512 
604 661 678 «17 696 719 722 744 758 
788 818 819 885 850 868 874 886 9)1 
946 949 991 

í Diez y eele mil 

027 073 130 144 152 188 293 801 3"3Í 
383 862 380 414 449 452 460 464 480 
496 527 554 668 570 66G 610 671 701 
720 762 940 845 909 932 962 966 

Diez y dele mil 

097 031 050 057 112 113 144 145 I&7 
168 161 168 169 175 202 204 212 232 
233 282 291 310 317 321 323 372 374 
376 382 433 471 474 497 555 694 737 
749 764 777 892 900 923 938 940 9S0 
062 987 

Diez y ocho mil 
004 011 070 073 076 109 186 143 144 
176 104 171 194 253 188 198 319 J&3 
884 611 545 549 556 692 608 628 635 
686 709 837 869 677 896 914 921 931 
930 940 973 

Diez y nueve mil 
094 169 181 189 200 102 107 291 2*7 
877 414 491 611 614 643 650 575 638 
688 702 765 77» 797 804 820 847 850 
896 900 918 983 

Veinte mu 
008 082 096 104 119 111 129 148 188 
201 223 238 268 275 298 80C 819 38& 
441 449 450 442 562 672 641 650 651 
667 668 685 745 758 766 761 773 780 
846 872 888 891 894 976 

Veintiún mil 
004 146 162 171 181 198 199 252 162 
173 927 949 876 409 411 417 432 457 
460 648 674 583 601 «81 691 798 770 
794 951 966 980 881 884 887 

Velntldoe mil 
008 088 103 104 121 114 184 189 18» 
15» 164 199 103 179 186 299 800 840 
849 864 454 464 476 810 617 622 6,1¿ 
666 879 882 608 611 682 648 «54 656 
677 713 728 732 734 796 736 768 «37 
94» »53 969 966 »97 

Velntltree mil 
0 . Í 109 129 196 139 144 ISA 106 134 
246 277 932 955 434 437 461 470 476 
620 632 643 606 607 618 628 «36 711 

^790 796 771 796 903 971 879 «10 
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Veinticuatro mil 

044 051 054 059 068 109 15Í 218 148 
335 348 353 386 395 416 460 49S 516 
526 580 602 607 668 677 727 739 756 
829 833 851 876 934 

Veinticinco mil 

047 107 135 164 186 208 254 30» 327 
354 377 402 416 479 514 525 542 590 
598 620 625 675 713 727 744 751 827 
848 849 858 865 913 026 928 939 961 
972 995 

Veintlsol» mil 

027 014 019 035 051 051 213 Í14 !37 
139 142 147 22G 247 850 253 256 270 
535 381 46 i 470 475 6l0 559 585 600 
607 608 647 658 711 766 767 763 783 
841 881 924 929 955 

Veintisiete mil 

017 02» 053 046 062 106 133 142 161 
196 842 249 300 304 311 319 341 36» 
463 466 480 540 544 622 634 637 674 
90» 922 955 962 973 982 

Veintiocho mil 

009 055 094 132 210 513 539 361 373 
390 430 444 4'i7 470 473 484 497 505 
538 649 582 537 5'JO 657 684 724 736 
773 791 803 833 889 909 923 925 930 
961 982 987 998' 

Veintinueve mil 

009 037 Oi2 052 057 077 104 134 138 
141 178 184 199 201 208 821 235 838 
253 272 293 373 395 397 399 430 608 
603 609 663 701 702 704 706 728 765 
732 807 818 8 47 8 51 972 

Treinta mil 

013 022 035 052 053 087 089 111 115 
262 308 317 333 359 409 410 41» 468 
608 519 537 603 614 639 645 649 660 
663 674 685 687 704 711 762 767 776 
809 820 839 849 861 870 882 888 923 
960 974 

Treinta y un mil 

019 025 958 060 073 117 146 15Í 166 
236 288 294 313 323 378 383 395 403 
407 426 438 443 623 535 562 567 585 
699 617 713 767 795 913 871 » 3 t »40 
943 916 943 963 999 

TrolnU y doe mlt 

008 084 088 098 101 104 107 128 142 
161 159 162 171 193 203 224 226 270 
443 459 475 509 515 547 54» 570 598 
60S 624 63* 643 650 681 703 752 841 
667 881 923 » i 9 979 993 

Treinta y tree mil 

009 017 075 083 106 107 141 151 189 
244 216 278 280 286 807 308 314 827 
346 376 384 885 411 443 446 453 517 
572 593 612 625 637 643 650 858 680 
706 708 702 767 773 775 813 832 89» 
901 92» »39 »87 

Treinta y cuatro mil 

004 011 012 029 045 106 116 123 232 
24S 244 331 360 376 428 436 44S 458 
473 927 620 626 657 684 704 724 802 
82» 887 936 958 959 964 983 9»0 

Treinta y cinoo mil 

00» 108 116 11» 143 206 237 257 266 
321 330 333 858 368 3J I 411 421 889 
j27 535 572 674 608 612 618 639 640 
544 704 732 772 780 827. 834 866 878 
884 . m . 

Treinta y «ele mil 

117 034 064 085 111 129 133 1 » ! 1»6 
112 242 201 278 293 311 313 363 443 
<54 476 508 510 525 529 533 548 556 
058 563 001 627 660 091 693 763 766 
790 809 819 826 838 848 898 936 948 
.)»6 986 

Treinta y tiete mil 

081 1?3 126 131 164 313 338 357 373 
382 432 435 494 493 638 547 653 856 
584 500 619 646 650 651 664 685 733 
776 832 922 933 942 967 971 994 

Treinta y ocho mil 

027 029 034 047 054 05a 085 09» 110 
134 142 146 178 182 193 215 228 230 
274 321 435 439 470 482 486 004 006 
523 539 544 554 656 683 688 703 710 
716 739 765 767 765 804 824 859 898 
IlOl 927 945 930 967 071 976 990 991 

Treinta y nueve mil 

007 028 040 045 053 086 097 118 128 
14» 171 182 184 193 207 233 235 256 
272 291 304 307 346 375 456 462 476 
• 91 504 516 532 565 597 610 617 627 
065 698 703 709 715 747 756 758 787 
812 814 817 885 933 940 959 968 

99 aproximacioae» de 300 pesetas ead* 
una para los 99 números restantes 'da la 
centena del premio primero. 

9» aproximaciones de 300 pesetas cada 
una para loa 99 números reatantes de la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
una para lus 9» números restantes de la 
contena del premio tercero. 

9» aproximacinnes de 300 pesetas oad* 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio cuarto. 

8 aproximaciones de 800 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del número primero. 

2 aproxl-naclofies de 600 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
a! del premio secundo. 

2 aproximaciones de 660 pesetas cada 
una para loa número^ anterior y posterior 
al del premio tercero. 

2 aproximaciones <le 500 pesetas nada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio cuarto. 

Salas Antón 
conferenciante 

Don Juan Salas Anión ha dado una con
ferencia en la Casa def Pueblo de Madrid, 
disertando sobre el movimiento social mo
derno. 

Explloó en qué oonalste !a eoiperaclón 
y lamentó (pie el obrero espaQoI vea con 
tanta iadifereocta la explotaolón de que es 
objeto por parte de los expendedores. 

—Es un eror oreer que el aumento de 
salarlo lo resuelve todo. Hay que pensar 
mis en el cooperativismo. 

Hlai la historia del oooperatlvlsmo en Eu
ropa y espuso el desenvolvimiento rápido 
y efloax de la cooperativa fundada en el a (lo 
184* en el Nerta de Inglaterra. 

Se Instaló en un looal pobrlsimo de u I 
calla del Sapo y a la vuelta de doos afloi, 
con una ailminiitraelón honrada, celosa j 
entusiasta, pudo adquirir un edlflolo que »i 
un verdadero palacio. 

Esto fu¿ una verdadera revelación pan I 
el obrero Ingtós, que adoptó resueltamer u I 
el sistema de cooperativas que se apoderi 
poco a poco no ya del oomerolo sino tam» 
blón de la producción. 

Artualmente el número de socios ooope< 
radores que existen en Inglaterra «selendi I 
a cuatro millones y medio. Suponiendo qva I 
cada cooperado representa de cuatro a claco ! 
personas, puede afirmarse que el número rH 
cooperadores Ingleses es de unos 20 mil!o< 
ees, próximamente la mitad de la poblaclóa 

Disertó sobre los beoeflclos de las Con. 
perallvas y aludió al laborismo Inglés, es-1 
perondo una próxima transfomaolón y afir, 
mainlo que el día que en Inglaterra ee Im
plante el socialismo no fracasar! el "sister-j 
gracias a la obra del cooperativismo. 

SI la clase obrera ee OJase bien en esU 
aspecto del problema social, se abrasa- \ 
resueltamente a la bandera del cooperati
vismo. i!fí ' •» 

SI se salva algo de Rusia será debido taia 
blén al movimiento cooperativista. 

Terminó exortando a la Juventud soolalls-
ta madrllefia a que se fije en lo que os y 
representa la cooperación y lo que puede 
seguirse por ella. 

—Procurad dijo—no establecer muotiai 
cooperativas, sino una sola con muohos sn-
clos. Luego estableceréis las sucursales quí 
sean necesarias; * 

Próximamente !a mitad de los beneflelos 
debéis destinarlos a fondo de ressrva, fondos 
de enfermedades, Invalideí. maternldíd, paro 
forzoso, etc., y la otra mitad a los SOCIM. 

Anunció que pronto volverá a Madrid s 
dar otra conferencia con proyecciones. 

Fué muy aplaudido. 

Reunión de la Cámara 
de Comercio 

Madrid, í . 
Bajo la presidencia do don Carlos BaJ 
celebrado la Cámara de Comercio en Jilc' 

no su reunión mensual. 
Da conformidad con las inslruccionei co^ 

munloadas por el Consejo Superior de Cá* 
piaras de Comercio, se acordó que la fecii> 
para la renoraclóB de cargos sea el 24 da 
lebrero próximo. 

Fué designada una ponencia para Infor-
tnar respecto a un arbitraje solicitado r-' 
un comerciante de esta plaza. 

Aprobó el pleno la designación del vecal 
de la Cámara, sefior FFuentes, par* repre
sentarla en la Dirección general de Adoa-
oaa en el asunto relativo a la Ilquldaol^a 
de los derechos obvencionales. 

Se acordó solicitar del ministerio de Es
tado que se dirija al Gobierno de Porlu* 
gal para que éste suprima lo» derechos c • 
nocidos con los nombres de los emolumen--
tos, derechos de tránsito y cualquier otro, 
a fln de que el tránsito de mercanefas por 
Portugal sea libre absolutamente y sólo sí 
sufraguen, como en España, los gasto! da 
valor de los documentos de despacho. 

Respecto del derribo de una linca en I» 
calle de Romprlanzaa para ensanche de es'i 
vía, se acordó comunicar a los comerola!'-' 
tes los derechos que los corresponde» «o* 
arreglo a la ley de expropiación forxos». 

Fué discutida ampliamente la cuo8lI|ia 
colativa al coellciente de moneda deprecia' 
da. emitiendo la Cámara su opinión contra
ria a esta medida, por lo que debe c»: • 
dlarse su supresión o al monos su rejr- " 
clón conforme a un criterio matemátloo, > ' 
rrtriendo los errores con aue bey se caiou!»-
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Bttdrid. 1. 
m ^ L "Qaoat* 
joaloloae»: 

Da Gracia j JoaUcla. — Raal ardan de
clarando o es anta a don Lula Luna Parta, 
fu»» da primara tu tanda alecto da Cauta. 

Da Hacienda. — Real orden aprobando 
(1 modelo que aa huerta de loa pagaréa 
aapeolales que % favor del Teaoro han de 
otorgar loa oonlrlbujanlaa de primara por 
motas alraaadaa y a loa eualca no lea con
viniere Htiafaeer da una vea al importa to
tal da la liquidación que aa lea practique. 

Otra mndlfioando el pirrafo primero del 
Értloulo " " i 'le laa ordenanzaa de Aduanas. 

Instancia de loa fabrieantea da harinas, 
«irigida al aubaearetario de Hacienda, en la 
que aollclUn aa les permita la exportación 
de barin&s paBlfleables, simólas da trigo y 
aalvadoe. 

De Gobernación. — Real orden elroular 
trasladando real orden <W departamento da 
Btaienda, relativa a débitos y oródltoa da 
DipuUclones provinciales j ATOatamientoa 
en sus relaciones con el Estado. 
I De Instrucción pública. — Real orden 
abriendo concurso para la adquisición de 
MO wsmea da papel de la misma o pare

cíase que la del "Boletín Ofleal" del 
tmento. 
mblén publica la "Gaceta" laa algulen-

dUpostdonea: 
Eatado. — Subsecretaría. — Sección 
imerolo. — Conclusiones aprobadas y 

cadas por loa Gobiernos de Bepafia y 
| b i para tratar de establecer laa relado-

tntre el Acido tirtrieo y la acidez lija de 
vinos eapaSoles que se Importen en 

República. 
Instrucción púbUoe. — Real Academia 
ola. — Anunciando aoittourso para la 

udlcaclón del premio Cairel. 
Jo, Comercio a Industria. — Subse-

tarta. — Anunciando convocatoria para 
"Iones en al axti^njero de cuatro Inge-
oa o tócaleos tUreotorea de Industrias 

10 obreros manuales correspondientes a 
industrias que aa mencionan. 

VISITEO 
rid. !.• 
eaplUn general da Madrid ha astado 
mañana en la presidencia visitando a 

, gensralea Jordana y Rodrigues Pedrell. 
r n general Sirvenl ha visitado a su aom-
»llero el general NouvUas. 

T geijeral Cavanna ha visitado a varloi 
r erales del Directorio. 
, El onda! mayor del Congreso ha visitado 
( jenersl Vallespinosa. 

7̂L?2HVEm0 0,1 COMERCIO HISPANO-SUIZO 

f»fadrid. 1.» 
U . "Gaceta" publica la algulente noU de 

Bledn: 
"Reunidos «n Berna, aa virtud de lo es-

Pulsdo en la noU 117 al anexo A del oon-
anio de eomerelo hfspaao-aulzo de 15 de 
•^r> da 1921. loa delegados téonlcoa nom-

bradoa por el Gobierno da 6. M. y por el 
Consejo Federal Suizo, para tratar da esta
blecer le relación entre et ieldo tártrico y la 
acides lija de loa vinca espaAolos qae se 
importen en aquella República, han adoptado 
en 7 da agosto da 1913, de común acuerdo, 
laa oonduslonea alguienles, que han aldo 
aprobadas y ratlfloadas por ambos Gobier
nos: 

Loa delegados que suscriben adoptan las 
siguientes conclusiones, que gar&n someti
das a la aprobación de los dos Gobiernos 
¡nterestados: 

La relación entre el ieito tártrico y la 
acides lija do loa vinos ea un elemento de 
apreciación que puede *er útil para descu
brir el agudo (moillage) disimulado por la 
adquisición de ieldo tártrico. 

Está comprobado que ea loa vinos natu
rales eapafioles de ciertas procedencias y 
vendimias se puede encontrar una relación 
entre el ácido tártrico y la acidez fija su
perior al 50 por 100. 

En conaeouencta, Suiza acepta DO eonsl-
derar como prueba suflolente da falslflca-
elón de loa vinos españolea el exceso de la 
elfra Upo de 50 por 100, al loa demás ca
racteres químicos y degustación del vino 
corresponden a yos de un producto natural. 

Por au parte, Espofl» colaborará efleas-
mente con Sulsa an la lucha contra el frau
de de loa vinoa eajaflolea se compromole a 
dotar a cada establecimiento oficial que se 
oeupe del anállsla, control y estudio da 
loa vinos la orden formal de espedir las 
oertlflcaolonea que arredilen la purezn tan 
aólo después de examen, anállsla y degus
tación riguroaoa de las muestras auténticas 
de los vino objeto del oertlfleado y no t m 
sólo después de estudio profundo de la cifra 
de loa boletines de análisis n otros datos. 
Sé prohibe en partlenlar que estos estahle-
olmieirtos emitan una «predación cualquiera 
sobre los vinos aspaflolea simplemente en 
vista de tm boletín de análisis enviado de 
Suiza a Esnafla." 

FIRMA DE DON ALFONSO : LA 
CREACION DEL PUERTO AEREO 
DE BARCELONA 

Idem canónigo de Avila a don Castor Ro
bledo García. 

Jubilando a don Manuel Velasco y Bergen, 
magistrado del Tribunal Supremo. 

Idem a don Manuel Moreno Izquierdo, 
magistrado alecto da la Audiencia de Bar
celona. 

Concediendo libertad condicional a aleta 
penadoa. 

De Hacienda. — Nombrando por traslado 
Interventor da Hacienda de Logroño a don 
Antonio Carlos T&rrcbianca, tesorero eleoto 
de Barcelona. 

Nombrando tesorero da Hacienda de Bar
celona a don Félix de Hita y AbelUo, admi
nistrador de propiedades a Impuestos da la 
provincia de Madrid. 

CALVO BOTELO HERIDO LE" 
VENIENTE 

Madrid. 1. 
Cuando el director de Administración lo

cal, aefior Calvo Sotelo, aa dirigía a su des
pacho del ministerio de Gobernación, al 
atravesar el automóvil la Puerta del Sol, 
un eoctaa de doa calmiles arremetió con vio
lencia aobre el auto, penetrando la tanta 
del aoehe por la ventanilla del automóvil, 
rompiendo loa cristales. 

Uno de loa trozos, al desprenderse, Mrló 
en un pie al aefior Calvo Sotelo, proiluolén-
dole alguna hemorragia de la que fué cu
rado aa el ministerio. 

EL EMSAJADOR DE FRANCIA 

Madrid, 1. 
Dentro da pocos díaa es esperado en Ma

drid el nuevo embajador de Francia, vi«-
conde de Fonlenay. 

Madrid, i . 
Esta tarde an la Presidencia facultaron 

copia de los siguientes decretos firmados por 
al rey: 

De la Presidencia. — Sobre funcionamien
to de loa «ervlolos encomendados a loa dis
tintos cuerpos da Ingenieros dependientes 
del Estado y normas para la provisión de 
destinos. 

Creando una Comisarla regla destinada a 
proyectar y ajeoular laa obraa aecesarlaa 
para la creación del puerto aéreo de Bar
celona. 

Nombrando comisarlo reglo del puerto a i 
reo da Barcelona a don Euaeblo López y 
Díaz de Quljano, marqués de Laraadrld. 

Gracia y Justicia. — Nombrando presi
dente de la sección segunda de la Audien
cia provincial da Salamanca a don Modesto 
Polatura y Ayuao. 

Idem ídem ídem da la Corufia a don Jallo 
Salgado Trillo. 

EN LA PRESIDENCIA 
Madrid, 1. 
A laa aela y cinco minutos ha llegada a 

la Prealdenela el general Primo de Rivera, 
diciendo que se proponía despachar con al
gunos aubaccrelartoa antea da reunirse el 
Directorio. 

MAS DE LA "OACETA" 

Madrid. ! • 
Además de loa decretos que transmltlmoa 

esta tarde, el rey üa firmado hoy loa ai-
guientes: 

Presidencia. •— Declarando aesonta a don 
José González Pou, Jefe de Administración 
de tercera clase, director-médico do la aa-
taolóa sanitaria del puerto da Santander. 

Promoviendo al empleo de Jefe da Adml-
olatraolón de segunda a don Manuel Fraile 
Garda, director-médico de la eataclón sa
nitaria del puerto de Bilbao. 

Promovlando al empleo de jefe de AJv.l-
mlnlatraelón da tercera dase a don Augusto 
Gómez Portas, director-médico de la esta
ción aanltarla del puerto de Bilbao. 

Incorporando « la Dlrecdóo da Navega-
dóa y Pesca maritlma todo lo relativo a an-
sefianza da la marina mercante y aarvlcloa 
de la misma en otros ministerios. 

Nombrando director de la oficina de Ma-



F A Q . 3« S á b a d o , 8 d« fsbcaro d» i 9 2 4 B L D I L U V I O 

rrusoM a don Manuel da Aguirra j Gárcer, 
ministro ple&lpotanolarlo da sagunda oíase. 

Dictando normas para el ejercicio da los 
«argos jadioíales 7 Qacalaa. 

Hacienda. — Concediendo varlal trans
ferencias de crédito al vigente presupuesto 
de gastos de la secatón 13, Aooión en Ma
rruecos, Guerra, fmportantes, en Junto,' pese
tas, 7.018,745. 

Idem dos tranaferenoias de erédito impor
tantes en Junto 116,i07°50 pesetea al v i 
gente presupuesto da gastos de los ministe
rios de 1A Querrá e Instrucción pública j 
Bellas Artes. 

Aprobando el reglan: ec lo para la eje ca
olín del de ! .• de dlolcmbre de 1983. 

Nombrando subdirector tercero da la Di -
recolta de -la Deuda 7 clases pasivas a don 
Francisco Ponte Alemany. 

Idem en ascenso de escala. Jefe de Admi
nistración de segunda clase del Cuerpo ge
neral a don Cetfcrino Velasco Esquerra. 

Idom en ascenso da escala. Jefa de Adml-
nlaíración do segunda elase a don Juan Pér 
rea y Vázquez, Interventor de la Ordenación 
de papos de Orada y Justicia y Oobernación, 
que es de tercera. 

Idem en ascenso de escala. Jefe de Admi-
nistrHriún de tercera olaai, tesorero de I l a -
olenda Je Zaragoza, a don Valentín Día da 
Isla y Moreno de Tejada, Jefe de negociado 
de Adiniolstraolón de rentas arrendadas en lá 
itílsim provincia. 

Idem por el articulo 11 del reglamento. 
Jefe de Administración de tercera oíase a don 
Francisco de Asís Delgado Vldai, delegado 
de Hncienda ca Teruel. 

Idem en ascenso de escala. Jefe de Adml-
nistraclún de tercera a don Manuel Vidal Va-
lenle. Jefe de negociado de primera clase de 
la Inspección comercial. 

Declarando cesante a don José María K«r-
niadez, delegado de Hacienda de León. 

Nombrando por traalaolón administrador 
de propiedades e Impuestos de la provínola 
de Madrid a don Bufraalo Jíolj la y Montó, 
•dmlaUtrador de rentas arrendadas en la 
misma provincia. 

Idem Jefe de administración de primera 
clase del Cuerpo de abogadea del Kstado a 
don Bartolomé Madosa G4!vei. 

Idem Idem de segunda clase del Cuerpo 
gonoral de la administración de la Hacienda 
• don Angel de la Pella y Beraoel. 

Idem Jeef de administración de tercera 
clase del Cuerpo general de la Admlnistra-
olón de la Hacienda pública, administrador 
4a rentas arrendadas de la provincia de Ma
drid a don Daniel Lópes Rodríguez. 

Jubilando por llevar mis da 49 afios de 
aerviclos abonables a don tibaldo Pérez Sa
las, Jete de administración da tercera clase 
de la Intervención general del Salado. 

Autorizando la realización da la» obras 
da construcción de un edificio en la calle 
de Montalvin de esta corte para oQelnat 
da la Delegación de Hacienda de Madrid. 

Idem la eallxaoión de las obras de ooos-
trucalón de un edlflolo en la calle de Mon-
talviu d» esta corta para Instalar en él todos 
los véndelos del remo de Loterías. 

De Oobernación. —1 Nombrindo por tras-
Jiolóa secretarlo del Gobierno elvll de la 
provincia de Lugo al Jefe de admlnistra^óa 
de tercera oíase doa Antonio Vabamonde 
Rodrigues, que desetnpefia Igual sargo ea la 
da León. 

-Concediendo la nacionalidad espaflola a 
OUo Mayar Zouner. stodito alamin. 

Idem Idem a Isaao Bórdelas y U r s y . 
aaelita. natural de Tetuáa. 

De Instruoolón pública. . — Dtepoalendo 
oúmo as ha 'de otorgar pgt el Bstedo la caa-
Udai de 380,748*78 pesetas para la eons-
tcuMión de escuelas gratuitas «a Alooy. 

Nombrando 'rector de la Universidad de 
Orauada a doa FeFnafn Garrido y Qulattafe 

Admitiendo la dimisión a doa Jesús Arias 
de Velasco del cago de rector de la Uní-, 
versldad da Oviedo. 

Disponiendo que doa Jos* de la Boda 7 
López cese en el oargo de 'delegado reglo 
del teatro Real. 

Nombrando a don Antonio Bosetá y Ro
dríguez delegado reglo del teatro Real. 

BL NUEVO OAPITAK OSHIRAL 

Madrid, i . 
Esta tarde, « la una, ha tomado pose

sión el nuevo capitán general da la pr i 
mera reglón, general Moltó. 

Le ba hecho entrega del oargo ai capltia 
general Interino 7 gobernador militar de 
Madrid, duque de Tetuán. 

Maóana, antes de la una, harin aa pre
sentación al nuevo capitán general de Ma
drid todos los generales con mando en la 
reglón. 

8OLI0ITANDO AUXILIOS 
Madrid. 1. 
El alcalde de Madrid ha visitado al pre

sidente del Directorio con objeto da pedirle 
'auxilios para repasar las calles de la corte. 

Para comenzar las obras serán necesa
rias 80,000 pesetas. 

Dijo el alcalde que también hablan ha
blado del homenaje que el Ayuntamiento va 
a hacer a Benavente. Se procurar* que ten
ga la mayor resonaaela. 

Cree que se le premiará con la Crus da 
Alfonso XU. 

LOS TITULARES MEñCANTILES 

Madrid. L 
Kl Colegio Central •de Ululares mercanti

les de Espaüa ha dirigido una exposición 
al subssorctarlo de Instrucción pública fi
jando el criterio de dicha Corporación sobre 
la proyectada rafonna en la carrera <M 00-
merclo 7 solicitando que en el nuevo plan 
de estudios se consideren como fundamen
tales los títulos de perito 7 profesor mer
cantil. 

REUNION DEL DIRECTORIO 

Madrid. I . ' 
Desde las siete • las nueve ba estado 

reunido el Consejo del Directorio. 
Antes el general Primo de Rivera bable 

despachado con algunos subseoretarios. 
lia dado la referencia de la reunión del 

Directorio el general Vailesplnoaa diciendo 
que a la primera parte había asistido el sub
secretario de Estado, selior Espinosa de los' 
Monteros, el cual ha dado cuenta de varioa 
asuntos del departamento que regenta. 

— Y en realidad no ha habido m4s — ha 
afiadtdo el general Vallesptnosa—, porque 
sólo hemos examinado un proyecto de de
creto que se refiere a la Inmunidad parla
mentarla. 

Reoardaráa ustedes que sa dió un decreto 
suprimiéndola 7 entregando a los tribunales 
ordinarios cuantos suplicatorios habla ea el 
Senado, relativos a los senadores vitalicios 
7 por derecho propio. 

Otare está que el la medida ateoUba' a 
quienes eran o son senadores, es lógico que 
ss eoasldere también aplicable s quienes 
no le eraa 7 lo hablan aldo. 

81a embargo, algunos Jueces tasa pedido 
aolaraeioaas 7 se han suscitado algunas du
das, 7 a aclararlas en el sentido que maní-
flsslo ta eaelmlna el proyselo de decreto 
estudiado por el Consejo en la rsünlén de 
hoy. 

VISITANDO AL MARQUES M 
• 8 T E L L A 

Madrid, l . - r " ' 
81 presidente del Dlreotorw. letmiaada la 

reunida de éste, l i a rsolbldo al enoergado de 
•ogoaloe "de Franela, 

Luego ha concedido audiencia i la CoJ 
misión del comercio de Madrid, formada pej 
los sefiores Alesaheo, Lamberto, Rodrígu.i 
7 Carrera, quienes han entregado al g u s r J 
Primo de Rivera una instancia coa m í a a 
S00 firmas de comerciantes, a la que se p .> 
la supresión del ooefloleate sobro la topos 
portación de las mercaaciaa traídos de pafcl 
ses de moneda depreciada. 

En la actualidad este coefioiente es de 
por ciento. 

Lo impuso el ex ministre de Haelecút, 
saOor Arguelles, 7 lo regularizó su suessuif 
seflor Bergantín. 

Los comisionados anliecdea que la M<1 
branza de ese coefioiente trae enormes p»< 
Juicios al comercio, 7 además no* está JacI 
tlflcada, porque 7a Tienen las mercancía 
oon un aumento equivalente. 

No se puede decir tampoco que la india-
tria se perjudique por mentida razón. 

El presidente escuchó atentamente a ioi 
comisionados, 7 les dijo que el Oobier:) 
habla hecho gestiones en esta sentido pa
recido al que expresaban sus visltaatss. 1! 
precisamente para ello habla hablado vsHu 
veces con el embajador de Alemania. 

PARA LA SOLUCION DE UNA 
HUELGA 

Oviedo, l.» 
Ea el Gobierno olvu se na ceieoraae mu 

reunión de obreros 7 patronos albafillti 
para tratar de resolver la huelga planteadt 

El gobernador propuso un aumento di 
25 céntimos para los peones 7 de 4B> pan 
los oficiales, pero les patronos no aoeptó-
ron la propuesta. 

AYUNTAMIENTOS 
DOS 

DESTITUI* 

VigO, i * 
Haa sido desliiuidos los Ayunlamlenla 

de Pasos 7 de Las Nieves. 

FIANZA EN METALICO 
Córdoba, 1.» 
Comunican de Morón que etnco ex al

caldes procesados han depositado la flanU 
que se Ies erigía. 

Ha sido declarado oesaote el seerstarU 
de dioho ATuntamlento. I l 

NUEVO AYUNTAMIENTO 

Arohldona, 1.* 
Ha sido nombrado alcaide de esta atndad 

doa José Moreno. 
SI nuevo Ayuntamiento sa eonstttuyd eos 

personas prestigiosas. 

DIFICIL SITUACION 
S E A ORARIA 

ValladoUíl. l.« 
La Diputación provincial ha dirigido »* 

presidente del Directorio un dooumeato ••> 
que se expone la angustiosa situación por 
que atraviesa la clase agraria. 

Ss piden varias medidas para remediar':» 
Sédala como causa fundamental de di ' 

oba s l tuadón la desproporción existente en
tra los gastos de producción que exige 1* 
tierra 7 el valor actual de Iqs producto» 
obliinldos. 

INTERESES AOMOOLAS 

VUenoia, 1.* 
Ls Cima- Agrícola ha enviado al Pire*-

lorio im Interesante documento, detallando 
los eulllvos agrícolas de la provincia, eofl 
estadlsUcas mo7 elocuentes para hacer val 
la diferencia entre las necesidades de l"1 
ceroaUstís de 1» meseta, por aaturale*» 
proteccioalstas. 7 las do los agrioultore* 
vaísnolanos, por naturateM Hbre-camblsls* 
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LAS OONOLUSIOHn DC L O i 
PEAfTOS AOmOOLM 

_Pfc*rtdt i * 
I Loa ropraMoUntM da U Asamblea da p4-
I N M «igrleolaa, raetcotanunta «riabrada en 
0|udad Real, bao entregado al director ge-

Kt de Agrtoultur» laae anolnalotkea ipro-
e ea dlotio acto. 

Lea prtnelpatea fon: 
««Uñera. Que ezleUendo ea Kapane unos 

Mo peHtoe agrónomoa que han terminado; 
•n cerrera todo* elloe analoeoe de eotwidad 
as encuentran ea etluacidn de ae tenar tra-
fcjo 

Segunda. Creemoe. eomp a eonUnuaeMn 
üeolmoa. que aln gravtmen ninguno para el 
ffeaoro de la naoldn podentoe realtsar al ea-
Isatro parcelarlo «a un periodo de tiempo de 
•0 ado batan de dicho periodo en la fl guíenla 
HBpoetelén: 
I Quet oda* las transferenolas de dominio 
Metióse que ae verifiquen en donación, be-
MDcia e Tenia Tayan aoompanadaa de ana 
•srtifleaolda del perito egrioola en la que 
•s harAn constar loe linderas, superflate, 
•UIUTO par unidad 7 euperflole. 

Loe notarios 7 seglstradoree exigirán en 
ledas isa operadonee antedlobas el eerti-
•eedo del perito. 

Siendo neoesarios unos 80 aAos que ea 
M tiempo que ee ealoula para que sea rea-
ísado en Espada este catastro parcelarlo, de 
•ata forma podría taner actividad 7 toda la 
eaargía esta jurentud egrioola que a V. E. 
•e dirige alenda útil pera ai país. 

A la memoria de Sorolla 
Madrid. 1. 

La Real Academia de Beiiaa Artes ds San 
Varnando celebrará el próximo sábado a las 

f n s 7 media de la larde, una seilón pú-
Hca en honor 7 memoria del insigne pintor 

quín Sorolla, en cuyo aelo será leído el 
auno que Sorolla escribió para su ro
ción en la. Academia 7 la eonteetaclón 
conde de Jimeno. 

. También ee leerá una poesía de don José 
K Herrero 7 la Orquesta Sinfónica dará un 
• M a r t a . 

Despue* ee inaugurará una exposición de 
los cuadros del fallecido académico, ga

lléate faclílladoe por la familia para 
•te objeto. 

La Diputación 7 el Ayuntamiento de Va
nóla han delegado su representación en el 

escultor Talenclano señor BenlUnre para 
loa represente en el homenaje que ha
de celebrarse en Madrid en memoria 

Sorolla. 

Para defenderse 
de Alemania 

Madrid, 1. 
una reunión «alebrada en el local de 

Defensa Mercantil patronal ae ha acor-
ido consUlulr un Comité da aersedores 

si Estado alemán, que tendrá por objeto 
defenss ds los tenedores de mareos que 

n sido tlctlmas de la maniobra flnarylara 
Alemania. 

B Coatí té ha qcedado eonstlluldo en la 
'siguiente forma: 

Presídenl», Alfonso Reyes Moreno; se-
aelario, Alfredo Alela; veeales, Caalano 

RoUeo 7 Domingo Romero Grandes. 
Laa Inscripciones da sdbesidn a esta 

•«nipaal in han de enviaras al domklüo dsi 
presidenta del Comité organtsador. 

BAbado, 8 ds febrero d« 1024 

Fallecimiento 
de un auque 

Madrid, 1. 
Con motivo ds la muerte del duque da 

Montpensler. ha ealido para Clermont Fe-
rrant el marqués ds Valdeterraso, padre po-
Utloo del iloatre finado. 

Los que trabajan 
Madrid, 1. 

A ha eineo de la madrugada se recibid 
en al Juzgado de guardia un avleo telefó
nico de la Casa ds Socorro, sucursal dsl 
distrito dsl Congreso, establecida en la Fuen
te del Berro, participando que en dicho es-
tsblselndento benéfico habla ingresado un 
hombre, que al ser reconocido pudo apre
ciaras que habla fallecido a consecuencia 
de ana enorme herida ea la región ooel 
pita!. 

Llamábase el infella Tomás Lópaa 7 ro-
preeentaba tener unos cincuenta 7 pico de 
aflos. 

Estaba trabajando en las obras del Me 
tropoUtano de la calle de Alcalá, en ei trozo 
próximo a la estación, cuando se despren
dió un bloque de tierra, alcanzándola en le 
cabeza, produciéndole ana terrible herida 
que le ocasionó la muerte. 

Mateo Inurria grave 
Madrid, 1. 

Se ha agravado el sacultor Mateo Inurria. 
Beta mañana ha sufrido un nuevo ataque 

7 las Impresiones de los médicos son pe
simistas. 

El Consejo Supremo de 
luerra y Marina 

Madrid, 1. 
Bl martes próximo sa verá en el Consejo 

Supremo de Querrá 7 Marina la causa ins
truida conta el guardia d r i l Justo Oarels 
7 tres eompafleros más por abandono de 
scrvlolo. 

El sábado examinará al pleno el ascenso 
de Ies comandantes González 7 Ramírez, de 
los capitanes Cspbezú, Carvajal 7 Fernández, 
de los tenientes Zapata, Gállart 7 Carola 7 
de dos oficiales moros, por méritos de gue
rra. 

También ce examinarán las propuestas 
para la concesión de cruces de San Fer
nando. 

Finalmente, continuará el exftnen de la 
propuesta de modificación del articulo 71 
para la concesión de cruces de San Fer
nando. 

Puñetazo descomunal 
Madrid. 1.' 

Un Individuo que estaba de huéeped en ca
sa de Ricardo Cadete Callas se despertó so-
bresallado al oír ruido en au alcoba, 7 vien
do aproximarse una sombra le descargó on 
pudetazo en la nariz. 

Encendida la luz 7 desvanecidas las U-
nleblaa, se vid que la sombra era el patrón, 
Ricardo Cadete, que habla penlrado silen-
clofamente en el dormitorio del huésped por 
no despertar a éste. 

En la Casa da Socorro certiflearon que Rl-
car lo tenia fracturados los huesos de la na
riz. 
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Incendio 
Madrid, i -

Bn la fábrica de cerveza del Laurel A na
co, situada en la calle de la Princ-sa, 48, 
so ha iniciado un pequefio incend'o y el 
pretender apagar el fuego se ha producido 
quemaduras de pronóstico reservado el obre 
ro de dloha fábrica Simón Garda. 

Ha acudido el servido de incendios y a 
loa pocos momentos ha quedado «"'.>-«.<,. ai 
fuego. 

La Bolsa 
Madrial, 1.* 

Bn Bolsa los fondos pObUeos se presen
tan firmes, excepto la partida del interior 
que «Ierra a 70 15, en baja de diez céatknoa 

Laa acciones ferroviarias están más pe
didas que ayer, subiendo toa Alteantes 8 pe
setas, a fin de mea 7 loa Nortes. 5'50. 

Bl Rio de la Plata baja cuatro enteros j 
queda a 92. 

Ofldalmente se cotizan loa franco» a 37,20 
en alz ade 70 céntimos y los dólares a 7'8S 

Fiesta benéfica 
Madrid, t . 

Bl lunes próximo se celebrará en el tea
tro del Centro una Importante fiesta bené
fica, cayo producto ae destinará integro a> 
socorro de los estudiantes y caíedr&tieos (k 
la Europa central. 

Estafadores detenidos 
Madrid, l.o 

La policía ha detenido a Franuiseo V á z 
quez Navalón 7 Modesto Perales, a lus que 
ae ocuparon 29,000 pesetas producto de una 
liquidadlo efectuada de las exlsteneias de 
on tostadero de café de su propieiiad para 
aludir el pago de obligaciones por valor de 
45,000 peeetas. 

Codtra estos individuos hay rres-snlailas 
en Valónela, Alicante 7 Albaoete varias de
nuncias por estafas que aselendep » ao nno 
pesetas. 

El tiempo 
Madrid, 1.* 

Nota del Observatorio: 
Bl frío es intenso en la meseta central. 
La temperatura máxima de ayer fué dé 

seis grados en Algedras y ta mínima da 10 
bajo cero en Albacete 7 Teruel. 

Bn Madrid Is máxima de ayer fué de 6'í 
7 la mínima de hoy S'S bajo aero. 

España en Africa 
O ABO FALLECIDO 1: TEMPO
RAL ¡I SIN NOVEDAD 

Madrid. 1.' 
Parte oficial de Guerra: 
Zona oriental. — Ha fallecido ai cano m 

ingenieros Eduardo Lorenzo, herido ayer 
en Tixrl Aza. de que di cuenta ayer, ha
biendo sido evacuado a la plaza. 

La aviaelón no ha efectuada vuelas por 
el temporal refnanle. 

Zona ooeWenlal. — S'n nove ' - ' " 

BARCELONA 
Madrid. 1.* 

Esta larde ha regreeado a Barcelona «I 
sedor Salas Anúín. 
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Carta del presidente del 
Instituto Nacional de Pre

visión a los vocales 
obreros 

Madrid, 1> 
El presldenle del loslituto Nacional de 

Prevlsióu ha dirigido a los vocales obreros 
la siguiente carta: 

"Merccldamcnle han sido ustedes feiiei-
tados con motivo de nota sobre las Inversltt-
nes «ocíales por importantes representacio
nes de la vida obrera española, lian com
prendido pcrfeclamcnle ustedes que nuestro 
régimen de rreliros llene nu'.uiad colectiva, 
que es la de Invcrsioues níinc:eras de nall-
dad social, y otro que se desenvuelve en ope
raciones Individuales de pensiones de vejez 
• Invalidez. Ambas son iiuportantisimas. 

Las pensiones que tienden a asegurar la 
vejez de los obreros inleresia a los Irahaja-
dores, a la producción y a la sociedad toda, 
aunque Inmediatamente se reera a la Mase 

•.«brera. , . ̂ J ^ V - '- . 
fftiSXas actuales inTorsioncs sociales para 
construir escuelas han sido expresivameute 
calificadas por el presidente del Directorio de 
obra loable, acertada y oporluuísla. Ks una 
campada que ha logrado yu imamlilorite po
deroso de opinión en favor del desarrollo de 
la cultura. * 

Por otra parte, la sociedad lia podido apre
ciar bien la Importaucla general de loá re
tiros obreros, pues .como ios rnodios econó
micos del régimen de capitalización no pue
den permanecer iniprodurtvos, cabe en la 
forma de nversoiieti ile liualdad «ocal que 
se realcen atenciones ti ulildad públca sin un 
speoial esfuerzo económico para ello. 

Los dos objetos se cnnipleniciuau. 
Se comprende ahora pcrfeclamenlo nues

tra constante labor para nianlener con el 
apoyo de. todos (os Gubicrjios la; continui
dad (le orientación nacioaai ai uiargon de 
Iraosformaoloncs. 

Eslo es lo que requiere nuestro periodo 
bien concertado para la acumulación de cuo
tas que nuestro régimen técnico de segu
ros y de amortizacionr» del capital emplea
do en conversiones sociales para que le sir
va de garantía. 
• Este avance permite a las representaciones 
obreras intervenir eu un aspecto iniporlunte 
de función pública y me complace expre
sarlos que lo están haciendo con lal so
licitud, perseverancia y espíritu de poml^ra-
clón, que merece el sincero elogio que len-
go la Batisfaccióo de dirigirles en el hon
roso cargo de presidente y rcpre»enlante 
oficial del Gobierno en el régimen legal de 
previsión, no dudando que seguirán hacien
do, en unión de sues compaOcros de Comi
sión paritaria análogas manifestaciones que 
son debidas a la actuación de la representa
ción patronal en dicha esencial Comisión y 
todos ellos a llevar al Consejo de patronato 
cvonstltutdo en represcutacijin de las rajas 
cooperativistas y que en todos los organis
mos de acción racional y regional de previ
sión existan represenlaatea, rada vez en ma
yor número, de osla ejemplar Comisión pa
ritaria en gradual Intervención. 

Les reitera con rslc niolivo su estirnaclón 
•u nfcctlsimo Srhlgo, José Marvá. 

Nieve 
Madrid, | * 

En Zaragoza y en Castcliún lian raido 
(rondes nevadas. 

D E PROVINCIAS 
Desde Gerona 

MULTAS Y DENUNCIAS :: CON
TRA LOS PERROS CALLEJEROS. 
C E DEPORTES :: INCENDIO DE 
UN BOSQUE :: DENUNCIA QUE 
RESULTA FALSA. 

Gerona, 1.* í 
SiguitMMlo lo dispuesto por la Alcaldía, si

guen (siendo objelo do denuncias varios pro
pietarios de automóviles. 

A los denunciados so les Imponen las con
siguientes multas. 

— Por orden de la Alcaldía eontinúa la 
batida de perros por las calles de la pobla
ción. 

Hoy han sido recogidos catorce canes, 
— El domingo se jugará el partido de 

campeonato, segunda vuelta dol grupo CÍ 
por los leams F. C. Cremallera y Atlétic 
Club de Tolrá. 

•— En La Pera se incendió una giviiidc 
extensión de un monte debido a una chispa 
desprendida de una cliimena de una casa 
cercana al lugar del sluie«tro. 

Las pérdidas se oalculan en 1.400 pese
tas. 

— Por resultar falsa una denuncia anóni
ma contra el maestro de Torroella de Mont-
gr(, la autoridad civil y la militar bán fcli-
cílado a dicho maestro. 

Crimen descubierto 
Murcia, i . -

Comunican de La Unión qué se cometió ui 
crimen, del que ha sido vlclima Bnrlqj 
Marlinez Conesa, persona conocidísima -:: 
aquélla ciudad, m'rájw vaga invf iiitan 

Vixla en la casa número 2 de la caü' 

Como los vecinos no le vieran desde Iuc[»| 
tres dios, dieron parte a las autoriiiades. i 
sonadas éstas en la casa citada, encontrr 
el cdáver del semor Martínez en el aagi.'.j 
vestido, con el gabán puesto, con la ain 
cana, chaleco y otras prendas abiertas com.i 
pletamcnte. . - -•^LjSjíát 

El Juzgado dispuso el ievantamieolo Jo: 
cadáver y selló las puertas da la casa, ci 
cuya puerta principal conservaba la Uav : 
un bolsillo el semor Martínez. 

Practicada la autopsia se apreció al i»-
dáver la fractura del cráneo, contusiones es 
el hombro Izquierdo y fractura de varias toa 
tillas. 

LÍI« pesquisas practicadas hasta n: i 
para descubrir al autor del criméii no huí 
dado resultado. m^Ji jSeiil'' 

E l crimen ha causado gran sensación. 

El pedrisco 
Badajoz, 1 

Han descargado granizadas, que han c :• 
sado enormes dallos en los campos. 

Hace uu frió intenso en toda la coma: .. 
El lermi'imetro se ha mantenido •duro i 

varias horas a seis grados bajo cero. 

I E X T R A N J E R O 
f« la ftáancl» navas « de r.ueairaa correspoftaalss «speclalaa 

Se estudia en Berlín la cuestión de los capitales evadidos 
Reúnese en Marsella el Congreso Socialista :: El Gabinete 
griego analiza la situación resultante de la enfermedad de Ve-
nizelos ••: Gran numero de judios residentes en Rusia se apres
tan a abandonar el país :: Es disuelta la Dieta japonesa :: Re
nace la competencia naval entre Inglalerra y los Estados 
Unidos :: Posibilidad del reconocimiento del Gobierno de los 

soviets por Inglaterra. 

El problema alemán 
LOS COMITES DE PERITOS 

Berlín, í. 
Heunldos los dos Comités de peritos que 

preside el general Dawes, se dieron cuenta 
mutuamente de los resultados de los tra
bajos que cada uno de ellos realiza. 

Ante el segundo Co.rall* que preside Mac 
Kenna, informó ayer el perito financiero 
sefior üergmann y asluiismo el director de 
la lieulschbank, sefior Wascrmann. El Co
mité acordó que cuatro técnicos pertene
cientes a distintas nacionaliJades se perso
nen hoy en el Banco Alemán para averiguar 
ia totalidad a que ascienden los capilates 
exportados y girados por dicho Banco al 
exlranjero. 

El canciller recibió a los miembros del 
segundo Comité, que l imen a su cargo es
tudiar la cuestión de lo» capllales evadidos. 
El canciller, a quien acompañaban el mi
nistro de Hacienda y del de Economía pít-

DromollA que el Gobierno facilitarla 

al Comité el cumplimiento de sus lareas 
todo lo que le fuera posible y darla uni| 
coatestación franca y rápida. • ••-¡•'^•p 

El Comité dió las gracias. 

E L DEPORTE DE INVIERNO 

Chamonix, 1 
Después de las pruebas de hockey óá 

Jueves, la clasincaclón por naciones qucdi . 
en el siguiente orden: primera. Plnlan l ' i ; 
segunda, Noruega; tercera, Austria; cuari* 
Norte América; quinta, Suecia; sexta, Ing!s'; 
Ierra; séplinia. Francia; octava, Salsa; n0-j 
vena, Checoeslovaquia; décima. Bélgica; un
décima, Canadá. 

LOS JUDIOS EN RUSIA 

Loodrea, !• 
El "Daily Malí" dice que. como quie* 

que porece cer que en llusla se prepara ^ 
inmenso "pogrom" de judios. éstos, en gr^ 
número, solicitan pasaportes de los Cons"' I 
lados extranjeros para huir. 
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Congreso socialista 
Marsella, i * 

En la reunión del Congreso soolalista el 
tario general del partido leyó dlvonas 

« c u s a n J o la asistencia de algunos 

eootinuaoión hizo usa de la palabra el 
tanto del partido socialista eapaflol, 

Santiago, el cual declaró que los so 
espadóles no bau combatido ni com

al Directorio. 
delegado belga, aeQor Vandervelde. ro

ló los tazos que unen • ios aooiallittas 
cesea y belgas y dijo que laa reglones 

tadas de Francia se hallan próximas a 
belgas y «iue. por esta razón, deben estar 
pra d« acuerdo ambas naciones en lo 
se refiera a rteiamar las justas y lo
as reparaciones que son debidas a am-
palse». 

seguido examiuó la situación inte 
da dlterentea naciones europeas, y ile-

qua al primer ministro Inglés. aeAor 
DonalJ. no hará obra socialista paro 

taanteorá ante lo» trabajadoraa ingleses gran 
p n problemas da carácter social. 

Termina saludando el resurgimiento del 
•allstno en loa países en donde la guerra 

" la forzado a mantener una actitud ea-

softor Bracee interviene defendiendo la 
táctica electoral después de dar cuenta del 
laíoiaifi respeolo a la Ubor de loa p ar lamen-
torios saetollste». 
, El seftor Compare Motel presenta una pro-

j H N c I ó a defendiendo luchar en las próximas 
Hp to loaa t , de acuerdo con otros partidos da 

fetqulerda. aunque no sean socialistas. 
t. F-] a a l c Crumbach da cuenta do la aitua-

del socialismo en diversos países euro 

:gu; Jamen te, sin decaer acuerdo sobre 
ina de las proposicfonea presentadas, ae 
itó la sealón. 

LA INDISPOSICION DE VENIZELOS 

Atenga, h 
Coniejo da ministros estudió la at-

ión resultante de la enfermedad del te-
Venlietos, quien si^ue guardando cama, 
ministros acordaron Insistir carca del 

dente para que continúa nomlnalmeDle 
del Ooblamo, nombrándose un vlee-

Idete qne le auslitnya an lo que con-

Venizelos no acepta esta solución, ao-
arece muy probable, se encargarla de 
ir Gobierno el actual ministro da Jus-

LA8 T A R I F A S ADUANERAS B E L G A S 

Bruselas, L 
La Cini.ira sprobú ayer los proyectos del 

tobierno referentes a ta reviaión da las ta
ifas aduaneras en general. 

C A T A S T R O F E E V I T A D A 

París, 1. 
, .V -Pali» Parisiea ' le telegrafían de Lon-
- » que en la vía férrea de Tokio a OsaKa 

i banda de malheeliorea intentó hacer des-
arrilar ua Iren que conducía a vclnllcinco 
«asabroa de la DleU japonesa, entre loa 
uale» Iba el ex presidente del Conaejo. 

La catástrofe pudo ser evitada. 

R E P U B L I C A D E L O S S O V I E T S R E C O -
NOCIDA POR I N G L A T E R R A 

Notas británicas 
CONSEJO I M P O R T A N T E . 

Londres, i . ' 
El Consejo de mluislros quo se celebrará 

esta tarde tendrá especial importanoia, por 
tener que adoptarse' en ella una decisión re
lativa a las relaolones coa los soviets. 

Probablemente te ocupará también del 
examen de la propoalclón del Snoxvden, que 
tienda a reducir en eineo millones de libro» 
el presupuesto naval de Inglaterra. 

C O M P E T E N C I A NAVAL. 

Londres, l . ' 
El "Daily Newa" da cuenta de que parece 

querer establecerse nuevamente una com
petencia, en cuanto a armamentos, entre In
glaterra y los Estados Unidos, ya que estos 
últimos modernizan trece de sus acorazados 
para remediar au Inferioridad a Ingíalera ea 
este sentido. 

I N G L A T E R R A Y LOS S O V I E T S . 

Londres, ! .• 
La Agencia Reuter dice que es muy posible 

que la Gran Bretafla reconozca al Gobierno 
da los soviets ante» del 1 í de febrero, fecha 
lijada para la reunión del Parlamento. 

E N T R E G A D E L A CARTA D E P O I N C A R E 

Londres. I . 
El embajador de Francia en esta capital' 

conde de Satnl Autalre, ha sido recibido 
esta maflana, a laa diez y media, por el se
ftor Mac Donald, a quien hizo entrega de 
una carta del aefior Polnearé. 

NUEVA FORMA D E R E S I S T E N C I A PASIVA 

Dusseldorf, 1. 
Loa ferrúcarrllea alemanes prosiguen, aun 

que en distinto forma, aa la resistencia pa
siva, negándose ahora a facilitar a laa mi
nas el número de vagones auOcientes flara 
el transporte del combustible. 

DISOLUCION 
Tokio, J. 

InglaUrra ha reconocido 
\ Gobierno de los soviets. 

Londres, ! • 

Ha quedado diauelto la Dieta. 

NUEVA OFICINA 

París . 1. 
"Le . K a . " anuncia que el Gobierno lia 

decidido crear una oQcina de compensación 
y liquidación da las operaciones a plazos 
sobre cambio», oficina que funcionará bajo 
la égida del Banco Nacional de Comercio 
Exterior. 

POINCARE A MAC DONALD 

Londres, 1.* 
Los diarios de ésta dan la aalicla de qne 

la carta del preaidente Polnearé será en
tregada al primer ministre Inglés, Mac Do
nald, durante la paaflana de hoy. La eorrea-
pondeneia cambiada enlre lo» dos ministros 
será publicada hoy prubablemente. 

EN E L SENADO YANQUI ' 

Washinjlon, !.• 
El Senado ha adoptado por unanimidad 

una resolución pidiendo al preaidente da la 
República, seflor Coolldge. que luga anular 
por los tribunales las eonroílonc? de yaci
mientos pelroliferos (jué, a petar de estar 
reservados para'las necesidades de la Mari
na amerirana. fueron otorgada* *! • grupo ^In
dustrial Doheni SlneljJr jjor el .sefter KaH, 
ministró del Inte.ior en el Gobierno llar-
ding. " , "v^ 

Parece que los seflores Dobeai y SinclalP 
hicieron en determinadas oosioues présla^ 
mos particulares al seftor taü. 

Acto seguido el .Senado abordó la diacu-
SÍÓK da olj-a rosotuelúo piiSemtó fe, illmtelón 
del seílor Denby, ss-cretarlo del mlnisterK» 
de Marina. 

Hockey 
CBaaegiv. i . 

bi equipe de Clieco Kslovaqu^i luchó eoa-
tra el de Suiza, vem-t-mlo el iM-imei» poc 11 
tantos oontrt lien. 

•.;IMIIM»HÍV i.» 
•Seba ceicbiaio un nnevo ulatch de iwic-

key entto el equipo del CaaadA Í el de la 
Gran BretaAa. 

Eu el primer liciapo el «quipu, d-.l Ca
nadá logra haucr seis toatos • •••>• -.- dos; 
los Ingleses te deflendeu bosUtnte bien y 
el Juego resulta muy bonito p«r ambas 
paites. 

Ea el segundo tiempo el cmiiv1* del Ca
nadá domina aún más a loa Ínstete*, cuyo 
juego peca da üojo. El Canadá cawilgue 
marcar otros seis Untü», sin que KM ingle
ses logtca siquiera aitteoazarlvs ea sus 
puestos. 

En al leroero y úHktm lieiupo los oana-
dien^c» juegan coa mai'ayiUusa yr^cMón, 
El partido Icnniiia con la víeturia d«l Ca
pada por 19 lautos eonlin 2, ublcuMlu.i por 
lagla.levra. 

Giia^ioHi.x. t . 
El aqwlpo de los EsiiOos laidos io»5 coa 

el da Sueeia. 
En al princr liciapo el da loa Establos 

Unidos hizo elneo toaios nia. que se viera 
una gran defensa por parte (ta lúa auACOs. 

Ea el segundo tiempo los Estados Unidoa 
mejoras todavía más el soore, h.Kjiead» un 
total de deoe taoloa. 

Debe hacerse remarcar de uoa m&ocra 
especial «1 juego rápido y pretise detairo-
Uado por los amerieaaos setores Dwzy y 
Small. 

En el tereer tiempo, loe auaeos hacen 
un jQego mucho más déliil que el desairo-
llado anteriormente, por lo cual lo» ameri
canos dominan de usa masera absoluta. 

El partido terminó coa veíale tontos a fa
vor da los americanos por cero de tos sue
cos. •. 

LA ENFERMEDAD DE WILSON 

WashluglOB, 1. 
Rl aefior Wiltun ta ha agravado en ¡< 

enfermedad que viene padecieiuin. 

Wasbinglon, I . * 
El botella facililaUo por el doctor Qray-

íoa dice que el ex presidente de la Repúbli
ca seflor WiUon l u pasado una noche agi
tada, babI4ndoac salado que pierde algu
nas fuerzas. 

El eatado del enfermo empeofó de manora 
súbita por la noche. 

El doctor Orayton, eaashierando que el 
estado del seflor Wilson es muy grave, pasó 
la nacha ala separarse de la aabecera del 
enfermo. • 

GOLPE DE ESTADO EN EL JAPON 

Tokio. !•• 
La Dieta ha aldo disueUa coa objeto da 

Impedir que fuera presanuda uaa moalóa 
de detroallanza al Gobierno, que le»lan 
preparada laa oposifiones. 

Los partidos 'de eposickin se lun reu
nido para protestar contra esa disaluciún. 
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El puerto aéreo de Bar

celona 
Madrid, 2. 

En la "Gacela" da hoy aparecerá un de-
•rcto, cuya parle disposiliva dice: 

Aciiculo primero. Se crea una Comisaria 
regla dependiente de esta Presidenria, des
tinada a proyectar y- ejecutar l̂ is otrrafl ne
cesarias para la creación del jnícrte-^éreo, 
de Barcelona. 

Articulo segundo, ÉSLT Comisaria s 
tlonará primero y adniinls(rar& más -Inrde 
las subvenciones que a tal lin otorguen los 
departamentos mlnlsleriales y organismos 
administrativos mam-omunnl, provincial y 
municipal, asi como los p:ii ' liculares. 

Las dependencias oficiales que subvencio-
nea éstas podrán nombrar sus representan
tes en la Comisaria, loa cuales actuarán co
mo asesores técnicos de ella, d - b ¡ e n d o íor-
cosamente «onstar sus informes en los co-
tudlos, proyectos y resoluciones de impor 
tancia. 

Artlcmlo tercero. La Comisaria podrá d i 
rigirse a lodos los organismos admlnls t ra l i -

• vos subvencionantes solicitando que se sigan 
en ellos los diversos expcdleales como si 
(fueran propios, sefriía su peculiar procedi
miento, pudiendú 'esfO«:er en cada caso ol 
organlsm.i administrativo que ofrezca mayo-
fes ventajas de rapidez y eficacia. 

Articulo cuarto. Bb&i Comisaría debe, an
te lodo, estudiar el proyecto general y bo-
mcterlo a los Informes Co todos los centros 
subvencionantes y a la a p r o b a c i ó n de la 
Presidencia. 

Articulo quinto. La Comisa r í a regia, ase
sorada por los rcpresontonles mimbrados 
por los deparlamenlus de Komenlo, Guerra 
y Marina, por la Mancomunidad dé Calulufia 
y por el Municipio de Barcelona, elevará a 
la aprobación el reglamento por que se ha 
de regir este organismo. 

Dado en Palacio a primero de febrero de 
« 2 4 . " 

Temporal de agua 
Valencia. 2. 

Esla noche reina tfimporalazo de' agua. 
l ia caldo una granizada. 
F.a la parte alia de la provincia ha ne

vado en abundancia y se nota un trio In
tensísimo. 

Se han registrado algunó^ ineidehtes, a 
causa de la nieve. 

El vecino Carmelo Sllvcslre so f rac lu ry 
una pierna. 

buen guitarrista, os un mi'islco nolabilisl-
mo,'lirterpretaniJo oslas piezas, como tam-
biva el "mínuélO" de Srliubert,' al que dio 
una expresión flna y de buen gusto; El 
público aplaudió, sobre lodo las éomposl-
ciones de música espaflola, como los eslu
dios de Sor; la "danza", de Granados, y 
"iíambra gitana", compuesto por el mismo 
cónccrlista. Especialmente estas íilliraas 
composiciones dieron ocasión pora que el 
artista nos demostrará la perfección do su 
técnica. No sería exagerado si se dljíse 
que c.l efecto que produce Sáinz de la Maza 
con su guitarra es el do hacerla hablar, 
llorar y r f i r . . — G. 

ÜliTIlVIfl HORA 

Por esos teatros 
lOMEA. — 6ilnz de 
lecr.al de guitarra.* 

la Maza. 

^ No acudió mucho público al concierto 
que nos dló el Joven artista, peco el que 
habla allí acogió con satisfacción el reci
tal del mago de la gnltarra. Ka los prelu
dios números 5, 7 y 14 de Chopln. de-
B o s l r í Eiinz da la Maza que, aparte ;lc 

T l W O L I . r - "Pepe el sereno", sa í 
nete madriletto'-aa «ios actos, lo-
t ? i de Peña y tflonténdgro,- mu-
e.ca do Faixá y Baláguer. 

Para decir verdad declararnos que esl^ que 
sus autores llaman saínete, ignoramos el por 
q u é , g u s t ó rxtraordinariameiitc a la claque, 
lo g u s t ó como pocas veces hemos v is to qii« 
gusetara una ohra. Pero no hay derecho pa
ra que l i claque imponga el gusto a ios 
demás ai los dentás no son- ae ¡.u opinión. 

De l'eña no leñemos nnlecedcntes litera
r ios ; de López Monienegro, si. Y csla.Obri-
lla no está a la altura de lo que Monlene-
(fro hace, que suele ser bástanle más se- ¡ 
Icelo". 

"Pepe r l sereno" no es ui^ saínele madri-
leílo, ni saínele ''.e ninguna parte. Pi al afir
mar que la acción pasa en Madrid y presep-
tar figuras del po|iuiai- mnihilHlo hu^lain 
para clasificarlo asi, podría en aquel dificil 
género figurar Ue algún luudo. Nu basta, y 
"Pepe el sereno" carece do gracia, cle-asuu-
lo y de pintura exacta de los lipos madri
l eños . 

La acción se desliza sin Interés, penosa
mente, y no os sullcienic para aligerar el 
poso del tedio las músicas (¿uc Falxá y 3a-
laguor han compuesto y que casi toda llene 
reminiscencias de cosas conocidas, aunque, 
rupitámoslo, también fué muy del agrado do 
la claque, .que estuvo auoehe curno p a n 
ser entregada al brazo Justiciero del Di 
rectorio. 

Con tan pitra cosa enlrc manos no po
día ser meritoria la Interprelación. íííclercm 
toilos cuanto les f u i posible. 

Lo único verdaderamente grato anoche 
fué un "fox" que por los bailarines l.ou y 
.Tanot, acompañados con mucha sal por la 
Paus, hubo de repelirse. 

Una modesta obseiraclón a los seriores 
Díaz y Acuaxiva: entre el astracán y ía 
pracia liay un abismo, que no puede lle
narse con el aplauso de un -público que 
confunde ambas cosas. 

Y bien sabe Dios que lamenlaraos no de
cir do "Pepe el sereno" todo el btea que 
sincoramenle deseábamos decir. — U. 

• • • 
Lsi'ASOL. — Estreno do U ce
rcedla voiievlllesca en tres actos 
" L a famosa condlc ió" , de M . 
Poal-Aregall y R. Portusach. 

No es nueva en el teatro la situación del 
hombre qae. por un motivo más . o menos 
respetable, llene que' contentarse, contra 

sus Vlepeosí.con mirar a las mujeres sin lo
grar nunca al'-anzarlas del lodo. Desde el 
vodevil "Falten cinc minuta", estrenado en 
época en que la Xlrgu era para nosotros 
una actris admirable, hasta el que con el 
titulo de "La famosa condlció" dieron a 
conocer anoche en el Espafiol los aplaudi
dos aalores Poal-Aregull y Portusach, esa 
situación la ha celebrado el público, con 
ferandes risotadas," infinidad de veces. 

¿Queremos, al decir esto, restar méritJ 
a la nueva producción de loe afortunadJ 
padres de "Una dona en comandita" 
ningún modo. No concedemos mucha toipwi 
tanda, por lo regular, al argumento, y DII¡ 
nos en las obras de corte vodevIllescO; l* 
cuales, como observaba Feydeau, semejan ij 
sombrero de un prestidigitadora la forai 
es cada vez distinta, pero el sombrero tt 
siempre el mismo. Lo que Interesa, lo qd 
so aplaude, os la habilidad del "taumaturgo' 
Y si esa habilidad va acompafiada de a 
lenguaje abundante en buenos' chistes i 

^aturadas de fuerza cómica, como ora 
rria con aquel famoso Grau que en loa i -
de Encantes vendía específicos frente a h 
Escolapios de San Antón, la labor adquici 
entonces mucho más Interés y un valor mí| 
alto. Que es, precisamente, lo que sucedí 

4^0 ^1 caso de los estimados amigos Poní j ! 
Por tus ích . 11 _ 

El público del Espafiol acogió con gn| 
carifio y continuados aplausos "La famosl 
condicló" y el trabajo de los Intérpretes 
entre 1»3 que merecen especial mención es 
arllstaza que se llama Visita López, Asi > 
ción Casáis. Rosita Hernáez, Dolores Pli 
Pepe Sanlperc, Pepe Berfrés, Alfonso - M¡ 
mo y Pepe Alfonso.—SVSTITl'TO. 

onm/tíLONA. — Estreno de -L.* 
Ilustre Fregona" 

En r l teatro Barcelona se estreno tuiceSI 
la eomedia en sin prólogo y irea actos 
en verso "La Ilustre Fregona", de Diegi, 
San Jo'sé, Inspirada en la célebre novéis 
ejemplar de tal nombre. que~ escribiera t 'i 
principe de los ingenios cspafioles, don M-f 
guel de Cervantes Saavedra. . - ' ^ J ^ . 
- Diego San J o s é , que ocupa un alto pucsUl 

en la r e p ú b l i c a de las letras, por su cop'oiij 
y excelente labor, ha demostrado con "u j 
ilustre Pregona" poseer excelentes donal 
pa'ra el difícil género del teatro. La' prodi^f 
giosa riqueza de su estro poético, la sor. :l 
música de su rima, su dominio absoluto 
léxico, lo ha vaciado coa fervor en la versiJ 
cacifin.de l a l obra, que resulta m u / , Jusl*| 
armónica y sobria. La-romedia está vest!*! 
con un hermoso ropaje ornamental y tieoil 
el dulce y emotivo sabor de lo añojo. Suíl 
l'Cisonajes se desenvuelven muy bien en Hj 
••-•• n i . Con esta producción Diego San Josll 
ha escalado un puesto más de imporlanfiil 
en su rápida carrera literaria, aunquB alpu 
nos nu diot-res árbilros de la literatOfa, qu'! 
pretenden aquilatar méritos, quieran nefc''r'j 
íeíos porque no sigue las corriente* iíiOi¡' - | 
nisl.is c ininteligibles de hoy día. 

Como quiera que el argumento -de " U l 
ilustra Fregona" es sobradamente .Ijénociíi'j 
(1.- loda persona medianamente ilustrada, rJ 
vamos a cometer nosotros la tontería, a •-
t a á al turas de descubrir lo a nucs tam W 
lores. . 

Asi como hemos dicho que la comSdia cij 
rnny bonita y está muy bien hecha," a ' 
de sinceros liemos de reconocer que el i1" '! 
hlico no la acogió, con el carifio (¡uc dcl i i* ' 
i Será porque no se trata de una obra 1 
Iraojera y eiileutíló lo que pasaba en i-I -
cenarlo? Por snobismo, probablementií-<• I"1 
exceso de una complicación cirillza«|£*fcéni"*l 
tenido que llegar a tan lamentable' feshn1'' 
de cosas. Es doloroso, pero es verdad. 

Ricardo Calvo interpretó admirablem •' 
s i l personaje, y como tiene ocasiones de • 
cimiento, supo aprovecharlas. Rcct^Hon 'H 
acostumbrada maestría que í-1 s.il>e_ bje,0'* 
y fué secundado excelentemente "por la cJ^' 
pañia. 

i < presentación escénica cuidada,—r. * 
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